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CAMABk MUNIGIRAL DE LISBOA 

} ' . . A . 
, ccoaoo11 <1ue se i-pl~1na~m os I>roprietarios da 

rua da R.o!ta e calçada de Santo André, para manda r.ein 
fazer canos parciaes nos seus Predios, em quanto alli se 
~tav.a fazendo o cano g~ral. · 

Authorisou ao Veread~r do Pe\ouro dos Ccmiterios, 
, para ~ratar. p~omover e ultimar as ~ransacções neces~ 

sarias, para as acquisiçõe.s de alguns terrenos, para a~· · 
pliar o Cemiterio dos Prazeres. • 

Proc~eu na pr~n~a do Delegado do Procurador 
Regio, e obse~vando-se todas as formalidad~ da Lei. ao 
sorteio dos Jurados de Sentença de causas crimes, que, 
tinham de servir no primeiro semestre. . 

Determinou em virtude d'uma queixa dos morado~ 
res da rua das Ad~llas, que fossem intimados os donos 
d'uns terrenos que se achavam al}ertos na mesma rua. 
para os inand~rem tapar. ~~ .. . ,. !: , , 
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Lido em l\Jeza un1 officio do Governador Ci,·il, cm 
c1uc se recomn1endava .ª limpeza do Bairro Alto; resol­
veu que se lhe respondesse que a Camara tinha n1uito 
etn tista o serviço ·~a limpeza, conforme 6i 111e'ios de 
que podia dispô.r, nias que tomaya cm muita conside­
ração a daquelle Bairro. 

Por proposta do Vereador Ferreira, dctern1inou que 
se não i*oi~c log-àr 1icnl\ul8i, em ~reritl tlot\vesse1n 
Empregados addidos q~e nclles podessem ser providos. 

Mandou ofílciar ao Ad01inistrador do Pescado do 
Reino, para <1ue se ser,·isse de prohibir o desembarque 
de peixe nos Caes do ~Sodré e dss CoJumnas, conforn1e 
o pede o nceio e bôa policia, que cm taes logares se 
de-via obsen·ar. DocunzenJo n.º l. 

Approvou uffià twópõSfá ~ V~ :Franco, rela­
ti''ª á isnmediata factura d'un1 chafariz no sitio d'Eo­
Lrc Campos. 
. l\tandou remelter ao Go,·ernador Ci\1il, a Pauta dos 
Jurados de Liberdade de Imprensa, que se extrahíra 
scguft'do as detenn inações da Lei de 3 éle A~ de 
18·50 
. Determ1nóu qtle tódas as semanas ~ mll ' hpM-liflta­
dor iospeccionar a obra do entulhà1nento, ~ 't'(~ se ohri­
gára o Oésen\lJlirgaddr ·Barat~ Sa1guei'ró, nó alto t!o ·Pma. 

Aftlthdrisou lo Yérea'tlor do Pelotii4o da's Obttts, para 
mandat fazer urna porção de cano ~~o rúa élc. S. Mar­
çal, e outra n_o largo ~a Praça 'Clas Flores. 

Accdrddu que se officiasse ao Govérritrélor Civil, ·ro~ 
gnudo-lhe. c~e se servisse ·aar as st:tns oirdens aos Adtni· 
nistrndorcs ·dos Btrrrros, para qúe" estes petós seds Rrgc~ 
<lot·es de Pé:lrochia, pr<:fm~atn ·a cxcéuçào da l'osfura 
publicada en1 11 àe .Março de 1850, reln1iva nos 'ro­
iJcíros <los carros. Documentb n.º 2. 

Mandou ofílciar ' 'ao Uirector ·da AFGltf~cga dàs Sele 
Casas, a respeito da_ appreh.ensão das cabras que di\·a· 
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gam . pclo.~pjal,1 Lóur~s e out:r.os · ;L9ga,rcs. /)ocun.le(lto 
o 9 . ' .. . . . 

n • . "'· . . . ':) , 
M"n~ou qtJc ~e officiasse ao Gpverr}fldpr Çivi_l~f. pc-

d indo .. IJie outhoripaç~o pa~a qqe o~ ~u~r~~ d9§ Cemi­
terio& e do U)mpo Gran~e, pod~m trl),_er Pl.liJDª~ <Je 
j9go, mQti\·aQd9' ~ .podido n~s ~epetidQs tent~th·a~ qu~ 
tom havidQ para roubar n10Qunu~ntos, .C,arnc d~ anj_rpae& 
mandados eqterrar por incapa~es de ~ervir de ~lime'1fo, 
queLra de arvores, arrancamento ~e e&teiQ~, etc. DQcu­
mento 1z.º 4. :-Foi resolvido fayoravelmeqtc. 

. . 
Dcliheroú que se offiÇia~e ao ·Asy,lo 4a M.t:•)dicidqde~. 

recomnu:mdaodo.-lhe que as c~bras ~pprehendidaª e que 
alli sé vendessem, f~m aco(ppaJJh1Jdas ~té fór~ de 

~ portas da Cipade, por algqm dos Ernprcgad~ daqvelle 
Estabeleci11wnto, para qq~ se ~o abuse, t)ei.xan(,)ori)s .os. 
compra4Qrcs dentro das porta.s, col}tra ~ . expre~ de-: 

· terminaçio da Pos~ura de 7 4e Mar.ço de 1850. Dqcu .. 
.. o r.. m.ento n. i), tH 

~cjdiu que se Oi.e~e µm~ Representação a Sua Ma­
gQSlade ean f~<il8ta tí Port;;)r_ia d9 Minis.teri<> dp B.~ipo, 
datadà Cí\l 23 de J.~ueiro, declaraqd9 qu,e ~~ÓJ qt\aoto 

· a C~.inàra ·se. ~tive~ ·ocçupa~do <l~ con.f ~ão da P.os_-~ 
tura, relativa aos 3buso$ com•~ttidps pelQs bQlie}r9s, 
csta,·a pe.rsuadida, que J.lii9 podi~ J~va-la a effeito, .~m . ." 
(jUe p·assa~ na Ca Qlar.l;l dcw Dign9S Pa.res a ~i qu~ 
para alli fôra remettida dél Camart do' Sénhores De- · 
putadps, qu~ tem por l;im tr.ansfQrir dos J9izes eleitos 
para o Juizo Correcion.al. ó julgamen~o das Pos!u.ras, ~ 
que mesmo a~im se tornava inclispensavel que . o Go .. 
' 'erno 01deuasse ás Administrações dqs Bairros e força 
armada a coadjuvação ·na execução das Posturas. Do· 
cumento n.º 6. 
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Por participação <la Con1missão da Inversão dos Pa­

drões _constou que fôra remettida á Junta do crédito 
Público, a quinta relação contendo vinte e seis Pa«lrões 
<ló Capital ae ~6:1411913 réis, e juro de 2:307t094 
reis, para 'serem !invertidos em Inscripções de jur~ d~ - . 
4 P:Or· cento .. Notando-se, que dos vinte e seis Padrões . 
acima mencionados nove do Capital de 19:2321393 
réis, e juro de 96116 t 8 réis, pertenciam li ... ollla da 
Fazenda da Cidade. · · 1; • · , 

)fandou responder ao officio do Juiz. Eleito da- Fr(}t 
guezia da Lapa datado de 31 de Janeiro, dizendo-lhe 
lJUe não achava sufficientes os 1notivos ai.legados para a 
escusa daquelle cargo. . 

Authorisou ao Vereador do Pelouro das Obras, pera 
· em occasiao opportuna mandar dar pÍ-inciplo a um 

canó na rua nova de S. M1lmede. 
·· Accordou que se representâsse a Sua Magestadó pc· · 

dirido-lhe providencias sobre o estado de ruioa e1n flUC 
· se achava o Convento de Santa Annã·. Doeumenlt111.0 '7-: . 

Idem, que na Caso do Vero-o-pew f usse sófuenl!' Pf!F· · 
anittida a venda de presuntos, chouriços, chis~r e ~'. .. 
beças de porco em canastras, ou outro qualquer \•ol~é : 
inteiro, que nilo tivesse para menos de tre$ arrobas dé~ 
pezo, e bem assi tn de porcos· mortos· estaftdo inteiros/ 

Idem, que s\e- of6eiasse ao COmma!'<tante Geral ª' 
G'uarda Municipal, rogando-llie muito attenciosamente 
'tue para bem do 's_er•iço. público se setvisse de passàr 
as suas ordens, para que a estação collocada na praça 
do Caes do Sodré, fizesse. cumprir as <lisposições consi· 
gnadas na Postura que se lhe remettia relativa á dila 
praça. ' · ' ~ · n 

, Lido em Meia o· auto de vistorae a que· st! ·procedeu, 
cm cooséquencia do officio do Admioisttador ·do Bairro 
de Alfama, n'um entulho junto ao quarlet· d0s Loyf>S, 
determinou, que 'tanto o <:auto, como o ótucio, fossem 

I • 
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rcmettidos por cópia ao Inspectol' das Obras Publicas, 
para providenciar sobre o caso, fa:iendo terraplanar 
aquclle -terreno. Documento n.º 8. 

Approvou a obra d'um chafariz no Zambujal, e ou­
tro em Carnide, cm conscquencia das justissimas repre­
sentações dos habitantes destes dous logarcs, que tanto 
careciam deste indispensa,·el soccorro. 

Aacordou que se dirigisse uma respeitosa Represen­
tação a Sua J\fagestade expondo as difiiculdades que en­
controu na execução da novissima Lei da Liberdade de 
Imprensa, em consequencia do grande numero de Ci­
dadãos que pediam escusa daquellc Jury. Docúmento 
n.0 9. 

Deliberou que finda a obra da Ribeira No,·a, a pri­
meira que se emprehendesse fosse a dos melhoramentos 
na Abegoaria, de modo que alli se podessem accomodar 
as Repartições dos incendios e calçada·s. · 

Resolveu cm consequencia d'uma Representação do 
Inspcctor dos inccndios, relath·a aos insultos e mãos 
tratamentos feitos aos aguadeiros no scr\·iço dos incen­
dios, que se officiasse ao General da Dh·isão, Go,·er­
nador Civil e Commandante da Guarda Municipal, 
rogando-lhes se ser,·isscm de dar as neccssarias provi­
dencias para que os aguadeiros fosscn1 protegidosf e 
conduzidos peraute as Authorida~es os. que os n1altra­
tassem. 

Accordou que não mais se pcrmittisse intrQ.duzi1' os 
canos parciaes nas sargctas, mas sómente . nos canos · 
gcraes. 

Em corisequencia da cedenc:a feita pelo Cidadão 
Francisco Isidoro V ianna do terreno nccessario da sua 
quinta d'Entre Campos para a construcção do chafariz 
que alli sé destioára collocar, resolveu ceder-lhe ena 
com pensaçào os sobejos do mesmo ch~fariz~ 

.Mandou officiar ao Director da Alfandega das Sete 

' 
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~~sas, pedindo-lhe providencias para que cessas.se a in-
troducção da carne que entra na Cidade debaixo do ti­
tulo de chanfana, visto o prejuizo que tem causado á 
saude pública, em consequencia da sua ruim qualidade. 
Docume1zto n.º 1 O. 

Accordou que se dirigisse ao Governo uma Repre­
sentação sobre o alargamento regular da travessa do 
Pinto~. Documento n." 11 . 

Authorisou ao Vereador competente para começar a 
obra da corlina da ponte da rua do Alecrim. 

Resoh·eu que se officiasse ao Conselho de Saude, di­
zendo-lhe que nos açougues se vendia carne de pessima 
qualidade, introduzida por contrabando, porque a que 
se 1natava no Matadouro, era bem fiscalisada, e por isso 
lembrava que seria muito util que elle tomasse as pro­
videncias, para se não consentir carne que não estivesse 
no e&tado de fornecer 11111 bom alimento. 

l\Jandou officiar ao l\linistro do Reino, pedindo a 
nomeação d'uma Commissão de Peritos, que de ac- ,. 
côrdo com a Camara determinassem os melhoramen-
tos que se deviam fazer no Passeio Público. Do.cu-
,mento n.0 t 2. · 

Appro,·ou as condições com que se concedia a licença 
pedida pelo Asylo de l\lendicidade, para fazer no Passeio 
Público trcs noites de illuminacão a beneficio do mesmo . ~ 

Asylo 
Deliberou que se officiasse á Companhia de Illumina­

ção por Gaz,. fazendo-lhe sentir que a Camara tinha 
visto com desgosto, e ouvido queixas sobre o máo es .. 
tado em que nestes ultimos dias tinha estado a illumi­
nação por gaz, que pouca differença tinha apresentado 
da illuminação por azeite. Documento n.º 1.3. 
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· Resolveu que se officia~ ao Ad1ninistrado1' do Bairro 
de Santa. Catharina, pedindo-lhe que quando demarcasse 

· o terreno para a feira dos Prazeres, que devia fazer-se 
no Ca1npo de Ourique, se servisse de mandàr fazer a 
dita demarcação dentro dos limites do terreno da Pa · · 
rada. 

Em consequencia d'um officio do Governador CivjJ, 
cm que perguntava a opinião da Camara sobre a nc­
c~idade da admi$são de alguns cereaes estrangeiros, e 
e~ que quantidade, em consequencia da carestia que o 
pão ía tendo; resolveu que se lhe respondesse que nuo 
~dia de prompto dar a sua opinião sobre este objecto, 
seni consultar pessoas competentes, o que passava a fa­
zer. Documento n. º 1 4. 

Mandou officiar aos Cidadãos José Vaz Monteiro, Ra ... 
fael José da Cunha, Francisco José Pereira Soares, José 

_ de Brito, Antonio Marques de Almeida e Antonio .José 
da Sil\'a, para serc1n ouvidos sobre a materia de que 
se trata no paragrapbo antecedente. 

Mandou que se ahonasse10 com meio jornal os ope­
rarios da Ca.mara, que por ·sua ordem i'oran1 assentar 
praça nos :Batalhões Nacionaes, isto nos dias em que cs­
tivesS6ln de serviço militar. 

Concordou em vista do parecer dos Mémbros ~a Di .. 
recção da Compánhia das Lezirias e de a•guns Lav.ra­
dorcs e Negociantes ~ trigos, que havendo trigo até a . 
nova colheita era desnecessaria a admissão dos cereaes, 
e neste sentido. respondeu ao exigido pelo Governador 
Civil. • 

Approvou a planta do chafariz que se projeeta,·a fa- ' 
zcr. Entre Campos: 

Lido e1n l\Jeza un1 ofllcio do Governador Civil, cm. 
2 • 
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que recomrncnda,·a a reconsideração da deliberação SO· 

bre a abonação de 1ncio jornal aos opcrarios da Muni· 
cipalidade que tinham praça nos Batalhões Nacionacs 
nos dias de ser\'iço, resolveu, precedendo a necessari~ 
discussão sobre a inateria, que se respond~e que a Ca­
mara tinha tomado aqueHe accôrdo, na persuasão que 
os operarios eram abonados de pret e pão, mas como 
se declaraYa que elles o não recebiam, não tinha dúvida 
de reconsiderar aquella deliberação, sendo aquelles ''en· 
cimentos ben1 fiscalisados nos Batalhões. 

Etn consequencia. d'unia representação dirigida a Sua 
.Magcstade pela Commissão ,Administrativa dà Santa 
Casa da l\1ise1 icordia e Hospital Real de S. José, e que 
fora remcttida á Carnara co1n Portaria do Ministerio 
<lo Reino llara informar sobre a concessão de mais penna 
e meia d'agoa para o Hospital dos alienados, resolveu 
que se respondesse que, reconhecida a necessidade d'agoa 
para aquellc estabelecin1ento, e altendida a escassez 
<l'agoa que se tinha sentido, e n1esmo para que se não 
desfalcasse n1uito o Aqueducto, não punha dú"ida na 
concessão de 1nais uma pena d'agoa. Docurnento n.º 15. 

Resol ,·eu que a cortina da ponte elo Trancão fosse de 
alvenaria, e não de éantaria como estava no risco. 
. Accordou que se officiasse ao Ministro do Reino, pc­

<lindo a dispensa do serviço 1nilitar para os primeiros 
e segundos Patrões de Bombas que tinham praça nos 
Batalhões Nacionacs. 

Resolveu c1n vista d'um officto do GoYcrnador Ch·il, 
que se lhe respondesse dizendo, que reconsiderando a 
sua deliberação ácerca do abono dos operarias, com 
p~aça nos Batalhões, ordenára que fossem abonados por· 
inteiro nos dias de serviço, 1ncdiante uma relação re-
1ncttida dos Corpos a que pertencessem. 

Deliberou que se officiasse ao Ministro do Reino, di-
1.endo-lhe que não estando as Obras Publicas habilitadas 

.. 
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para entregar 200SOOO réis saldo dos 4:5008000 réis. 
mandados dar para a obra do Passeio da Estrella, e 
não existindo em poder da Camara senão a quantia ne­
cessaria para a despeza de duas semanas, e não estando 
o cofre da :Municipalidade en1 estado de supprir aquel­
las faltas, assim o fazia presente para providenciar con10 
se julga~ a proposito. Documento n.º 16. 

. . 
llAIO. . . 

· R.esol veu que se dirigisse a Sua Magestade uma Re­
presentação em que se expozesse que estando acabados 
os fundos que eram applicados para a obra do Passeio 
da Estrella, se via na necessidade de despedir os ope­
rarios que alli trabalhavam, uma vez que não fosse ha­
bilitada pelo Governo, para poder continuar com a dita 
obra. Documento n. º 1 7. 

Mandou que o officio do Governador Civil e Porta­
ria que o acompanhava, concedendo uma pena d'agoa 
ao Hospital dos alienados, fosse remettido ao Vereador 
do Pelouro das Agoas-livres para os devidos effeitos. 

Idem, que cessasse o abono aos operarias da Camara 
coan praça nos Batalhões Nacionaes, visto acharem-se 
estes licenciados. 

Authorisou ao Vereador do Pelouro das obras para 
dar começo ao concerto da _ ponte das Caniçeiras. 

Mandou que a oLra do Passeio da Estrella conti­
nuasse sómente com um canteiro, um pedreiro e uni 
trabalhador, e que não excedesse a 58000 por semana. 
a despeza da cantaria. 

Idem, que o Administrador da Lin1peza prestasse as 
suas contas de receita e despeza de cada mez, até ao 
dia 1 5 do mez seguinte. 

Determinou que se officiasse segunda vez ao Com­
n1andante da Guarda Municipal, rogando-lhe que se 

' 

, 
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ser\' isse de passár as suas ordens· á Estação do Caes do .. 
Sodré para vigiar o relogio de sol alli estabelecido. 
Documento n.0 18. 

Authorisou ao Vereador do Pelour.o das Aguas-livres, 
para tratar com Luiz Dubozi, Engenheiro de Minas, o 
encarregar-se da abertura da mina de Carnaxide, se­
gundo o processo apresentado em seu desenho, dando­
se-lhe o subsidio de 308000 réis mensaes, isto em 
quanto a Can1ara o julgasse conveniente. 

Ouviu com muito agrado a participação dada pelo 
i·espectivo Vereador, de que no dia de S. Pedro anni­
versario do nome de. Sua Alteza Real, principiava a 
correr uma bica temporaria no Campo Pequeno; e bean 
assitn principiava a correr o charariz de PedronçQI). 

JUNHO. 

Achando·se presen.te o Delegado dá 5~ª Vara proce­
deu á extracção das Pautas dos Jurados que haviam de 
servir no 2. 0 semestre do corrente anno, observando-se 
nesse acto todas as solemnidades que a Lei reco.mmenda. 

Accordou que se officiasse ao Commandante da Guarda 
Municipal, dizendo-lhe que havendo alguns Officiaes da 
Camara requisitado auxilio da Guarda, conforn1e era ex­
presso no Codigo Administrati\'o., e send~lhe este de­
negado, que se rogava a S. Ex.ª se servisse. de passar as 
suas ordens, para que se prestasse o nccessario auxilio, 
a fim de se fazer effectiva a execução das Posturas. 

Resolveu que se mandasse diariamente duas pipas 
d'agoa para o Campo Grande, até ao dia 29 do cor­
rente, por ser o dia destinado a correr a ag<>a no novo 
encanamento. ' 

Mandou que se illuminasse com. tres candiciros, o 
chafariz de Pedrouços. 

Au.thorisou ao respectivo V creador para en1 :tempo 
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competente mandar fazer um ramo de cano, )unto á 
Ponte de Alcantara. 

Recebeu com especial agrado uma estampa que re­
presenta a vista de Lisboa, antes do Terremoto, que lhe 
fôra offerecida pelo seu Guarda-mór, e determinou que 
posta em moldura fosse collocada na Sala das Sessões. 

Concedeu ao Asylo da Mendicidade a faculdade de 
poder collocar cadeiras no largo que serve de entrada 
ao Passeio de S. Pedro de Alcantara. 

Encarregou ao Vereador do Pelouro das Calçadas de 
fazer r~gar do principio de Julho em diante as ruas 
inacdamisadas que fôr possivél. 

.. Authorisou ao Vereador respectivo para contractar o 
abastecimento da agua necessaria para o sitio da Sa­
maritana. 

Concedeu licença a Simão José da Luz, para enca-
. nar para dentro d 'um quintal que possue em Pedrou­
ços, meia penna d' agoa das sobras do tanque de beber ' 
o gado, mas isto tão só1nente quando esta porção não 
fosse precisa para o serviço púbUco. 

Mandou officiar ao Director da Alfandega Grande, 
pedindo emprestada a Bomba de tirar agoa do Tejo, a fim 
de servir na rega das ruas. · 

Mandou officiar ao Inspector do Correio, pedindo-lhe 
licença pa-ra tir~r agoa do p~ço alli existente, para se 
regarem as ruas. 

Idem, a Matthias Ferreira de Passos, dono d 'um Pre .. 
dio na rua dos Capellistas, e· Caetano José da Costa 
morador no largo da rua do Principe, para o 1nesmo 
.objecto. 
· .Authorisou ao Vereador do Pelouro das Calçadas, para 
conlprar quatro bombas para o serviço da rega das ruas. 

Idem, ao Vereador do Pelouro das Agoas-livres para 
fazer continuar o encanamento do Campo Pequeno para 
o chafariz do Campo Grande 

.. 

.. 
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.JULIIO. 

Na conformidade do que dispõe o artigo/ 161.º do 
Codigo Administrativo, prestaram as contas da gerencia 
do anno economico de 1850 a 1851, o Presidente e 
Thesoureiro do Conselho, de cujo acto se lavrou o com­
petente Termo, a fl. 150 do Liv. da Caixa n.º 12. 

Procedeu na presença do Delegado da 5.ª Vara á ex- · 
tracção d'uma Pauta supplementar de Jurados. 

Havendo sido novamente restabelecido o Pelouro da f '>'1 
Fiscalisação, foi unanimemente nomeado para lhe pre-
sidir o Vereador Antonio de Car,·alho. 

Determinou que se dirigisse uma Representação ao · 
Governo, pedindo a publicação da Lei que passou em 
ambas as Gamaras Legislativas, sobre os juros dos Pa­
drões em d ivid~ que estavam a cargo da ·camara, e que 
foram classificàdos pela Commi~ão creada por Decreto 
de 11 de Dezembro de 1848 de obrigação do mesmo 
governo. Documento n.º 19. 

Mandou collocar. um retabulo corn um Edital em que 
se declarasse não ser j>ermittido. o uso da agoa do tan­
que da bica do Corpo Santo, se não para a bebida ~as 
cavalgaduras. 
' Constando que ChristQvào Pinto Barreiros, na obra 
que está edificando no bêco dos Ferreiros, tinha usur­
pado terreno público,. mandou que fosse notificado para 
&e restringir á- competente demarcação. 

Resolveu que se dirigisse ao Governo uma Repre­
sentação, pedindo a, necessaria authorisação para rece· 

·ber as multas por falta de sello, independente de jul- · 
' garncnto, quando os· infractores queiram logo satisfaze­

las, a fi.111 de se evitarem as custas, ficando a Camara 
. obrigada a remetter para a &tação competente o que 
tocasse â · Fazenda .. Documento 11.º 20. · .. 

I 
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' Abriu-se praç!l para o aforamento d'un1 terreno ba} .. 
dio no sitio do bêco das Fontainhas, :Freguezia de S. 

,, Pedro em Alcantara, e a final arrematou-se a Antonio 
-Joaquim da Silya pelo fôro de 208950 réis sonai1tes, 
livres para a Fazenda do Municipio, e landemio de 
quarentena. 

Approvou conjunctamente coan o Conselho Munici­
pal, o orçamento supp1cmentar do anno economico de 
1 8 5 O a 1 8 :> 1 , e o ord i na rio de t 8 5 l a 1 8 5 2. 

Accordaram que se dirigisse uma Representação no 
Governo pedindo alguma quantia tnais avultada para 
por conta delta se satisfazer o atraso do pagan)ento cn1 
que se achaya para com a Companhia de Illuminação 
a Gaz, em consequencia da maior despeza que a refe­
rida, illu1ninação faz, comparada com a de azeite; e 
tudo por não ter a Camara sido attendida na conces­
são daquelle privilegio e contracto. Documento n.º 21. 

Mandaram que se officiasse ao Administrador Geral~ 
da Alfandega Grande, pedindo-lhe que se servisse de 
cJar as suas ordens para que os homens da Companhia 
da mesma Alfandega não continuassem a atravessa·r car- · 
regados o centro do Terreiro do Pa<;o, incomm_odaudo 
aos ''iandantes e estragando o terreno. 

Authorisou ao V crcador do Pelourp das Obras, para 
mandar fazer um lanço de muralha junto á ponte do 
Trancão. 

Idem, para ultin1ar como julgasse éonvenientc a fa .. 
ctura do gradamento llara fechar o Mercado de peixe, 
ao chafariz de dentro. 

Accordou que se dirigisse a Sua Magcstade uma Re-
1~rescntação, pedindo um terreno pertencente aos Bens. 
Nacionaes, para se deitarean os desentulhas · das minas 
das no,·as acquisiçôes d'agoa, a Salrego proxitno a Car-
na:x ide. · · 

F..m. consequencia d'um officio ·do lnspector Geral 
3 
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jnterino das Obras Públicas, ·requisitando a calçada de 
todo o leito ·da circunvallação de Lisboa, resolveu que 
se remettesse por cópia, assim como a Tabella que o 
acompanhava, ao Vereador do Pelouro para dar as pro .. 
\

1 idencias. com a possiv.el. brevidade. 

Mandou que diariamente fossem para o Logar de 
Carnide duas pjpas d,agoa, pa11a abastecimento dos mo­
radores dnquelle Logar .. 

Tendo deliberádo que se construisse um chafariz no · 
largo da ·Luz, .e1n lagar do que havia çrdenado que se 
fizesse cm .Carnide, resolveu que se representasse ao Go­
verno, pedindo-lhe que auxiliasse a .Camara nesta obra 
coan .alguma quantia pccuniaria, visto .o interesse que 
lhe resulta''ª ~eo1 se levar agoa pota,·el á proximidade 
do grande ~tabelecimento Militar exiStente ~11quelle 
si tio. ; 

Procedeu eu1 presença ·do respectivo Delegado, e oh: 
servando•se todas as .formalidades legaes, á extracção. 
d~ .duas ..Pautas do ·Jury Britanico. 

Recebeu com agrado a offerta feita pelo .Cidadão, 
Ayres de ·Sá Nogueira, .de . algumas plantas oxoticas. e 
entre· eMas a do ~há, e ·concedeu ·a .faculdade, por 1elle 
pedida, de se depositarem nos Paços do Concelho alguns 
Instrumentos .Agrieolas,. a fim de que podessem ser exa-
1nil)ados .e copiados. . · ; 

l\fandou que se collocassem dous1 ca.ndieiros de gaz, . 
~lo caes do Vec...o-pezo. 

Idem, .que i- se .. officiass~ ,ao Comn1anilante da 1:ª Di-. 
' 'isão . Militar, . pedi.ndo que ~~r,visse n1andar passar as:. 
suas ordens a9 Commandante ·do .Regimento de Ar.ti-l.. 
lheria da Carta, para ser dispensado do serviço,. ou 
qualquer1.r~uniã9 o soldado ;da 6.ª Bateria Manoel Jo~é 

.. I 
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"Esteves, isto em quanto estivesse na Cidade do Porto, 
empregado na calcetaria a 1nosaico. 

l\.csolveu que o chafari~ de S. Pedro de Alcantara, , 
fosse transferido para o largo da i·ua dos M;ouros, e que 
se dissesse ao Go"Verno cm resposta á Portaria do Mi­
nisteri0- do ReinQ de 1 t do corrente, que a Can:iara ía 
dar as pro-vidcncias para se levar a effeito aquella de- · 
liberoçãn, á qual obstav~ só a expropriação d'um ti­
lheiro que existiu no referido largo, o que poderia tor-
nar mais morosa a obra projectada. 

' llandttram que fossecn ent.regues ~i Camara Munici­
pal de Cintra doze candiciros dos que antigamente ser-
,viam para a Hluminaçio da Cidade. 

Resolveu a pedido do Procur&dor Regio . que se rc­
wixasse alguma cousa a calçada do largo do~ Limoeiro . 

• 
l 

SE'rEllBRO. 

Hãra se levar a effeito a' transfcrcncia do chafariz de 
S. 'Pedro de Alcantara, para o largo da rua dos l\{ouros~ 
encarregou ao Vereador do Pelouro das Aguas~livres de 
tml'r amigavelmente com o dono d'um tilheir.o, alli 
cxiste.nte,_ da sua · eiq>i'opriação. 
.. ManQara~n annunciar na fórma do e&tylo, que fi~ava 
sendo vasadouro público de entulhos, o sitio desde o 
A,qo do Cégo até ao Forte das Picôas. 
. ~nslapdo que haviam individu.os que se irititulavana 
Of!ici.tes. eooar.regad~ da fiscalisaç-do das Posturas, sen1 
c4ue ,O fossem, s~vindo-s.e deste pretexto para extorqui­
rem abusiYamentc aos incautos e menos pre,•enidqs al­
gumas qqaQtias, maoaaram que se ann~nciasse pelo 
Diario dQ Governo, que todos os seus .Eanpregados en­
Ct\fregados deste ser'<iço, tenha.m rigorosa. obfigação de 
lhes apresentar &twie ;acto os seus Diplo~s, e que sem 
es.tn solem_nidadc n~o seriam acreditados. 

J 

3 • 

• 
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Appro,·ou a redacção d'uma Postura, prohibindo a 
pintura 'das cantarias nos Prcdios. 

Mandou proceder á factura d'uma cortinn de quatro 
palmos de alto na estrada do Tojal a Bucellos, prefe .. 
rindo-se os pontos que mais o necessitassem, precedendo 
para isso os necessari~ annunci<>1t, a fim de se fazer por 
arrematação. 

Idcn1, que se illuminassc a estrada de S. Sebastião 
dá Pedreira a Bemâca, tendo começo nd dia dos annos 

_,de Sua l\fageslade ElRci . 
Em consequencia de diversas representações dirigidas 

ao Vereador do Pelouro respectivo, deteraninou que desde 
o alvorecer do dia até ás Ave-Marias estivesse abQr.to Q 

passeio exterior do Arco das Aguas-livres. · ... 
Authorisou ao Vereador do Pelouro competente para 

inandar fazer o cano geral da rua do Quelhas, come~ 
çando pela travessa do Pasteleiro. 

Mandou remeller cópias aos Vereadores Carvalho e 
Santos, da Portaria do Ministerio do Reino relativa á 
construcção do chafariz no sitio da Luz, para cujo finl 
o Gov.crno de Sua Magcstadc pôz. 6 disposição da Ca-
1nara a quantia d'um conto e quinhentos 1nil rf!is para 
coadjuvar tão interessante obra. Documento n.º 22. 

Entron cm discussão, e foi a final approvada, a Pos­
tura sobre car,·ão. 

:Mandaram fazer um Edital, prohibindo o dcsembar­
(1uc de tojo, estrume, pedra ou outrgs quaesquer olijc­
clos ,·olu&nosos no caes denominado da Pampulha, em 

- consequencia de representações, em ·que se queixavan1 
<leste abuso. . , 

Idem, que se reparasse uan bócado da azinhaga que 
' 'ai de Sete Rios para S. Domingos de Bemfiea. 

Idem, que se collocasse um candieiro de gaz na ponte 
d'Alcantara, por assim se julgar iodispensavcl. · 

Iden1, que se officiasse á Co1npanhia do Gaz relQti-

' . ' 



-21 --

vamcnte ao estrago causado pelos seus operarios quando 
abriam as valetas nas calçadas macadamisadas não as 
repondo no mesmo estado, por isso que só lhe deitavam 
a terra que tiravam sem mais preparo algum, sendo 
aliàs indispensavel que aquelle concerto se fizesse de 
modo tal, que tudo ficasse no meU1or estado pos.sivel. 
Documento n.º 23. 

OUTUBRO, . ' 

Resolveu que se começasse a obra da construcçào da 
estrada nova, ao prolongamento· da ponte d'Algés. 

Idem, que se officiasse ao Administrador do Bairro 
de Belém, pedindo-lhe se servisse expedir as suas ordens . 
a quem competisse, a fim de ser vigiado o chafariz de 
Pedrouços pnra se evitar que o sujas5em, ou pozessen1 
letreiros indecentes e immundos. Documento n.º 24. · 

.Mandou que se officiasse ao Cidadão Custodio José 
Ferreira Braga, Director da Fabrica ·da Loaça .ás Ja­
nellas Verdes, pedindo-lhe que mandasse cortar uma 
pedra saliente para a estrada junto ao muro da dita 
Fabrica, a qual estorvava a via pública e podia causar 
<lesgraças, cujo corte devia ser .feito de modo tal que a 
pedra não ·excedesse o niYelamento d~ muro. 

Idem, á Commissão Administrath·a do Hospital de 
S. José, pedindo em beneficio público e para evitar al­
guma desgraça, que mandasse demolir as barracas que 
possuía em Belém, no sitio denominado do chafariz da 
Bolla, em consequencia de se acharem em total ruina. 
Documento n. 0 2 5. 

Assignou urna Representação que subiu pelo Minis­
terio da Fazenda, respoDdendo á Portaria do mesmo 
Ministerio relativa á agoa que corria encanada para o 
uso da Companhia da Illuminação a Gaz, pelo :!que- _ 
dueto, construido para o serviço da Casa da Moeda, 
Documento n.º 26, / 
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· Mandaram publicar e pôr -can todo o vigor o § 1 G.º 
do Edital de t 3· de Agosto de 1 7 9 4, em consequcncia 
de representações que lhe foram dirigidas pelos agua­
deiros, queixando-se dos prejuisos que se lhes seguiam 
de haverern criados que serviam mais d'um amo. 

~ \ 

Mandara1n of6ciar ao lnspector dos Incendios, di~cn-. 
do-lhe que ficava de nenhu1n effeito a deliberaçã() de 
25 de Fevereiro de 1848, que mandou augmentar trcs 
agoadeiros por companhia, mas que esta diminuição só . 
teria logar quando vagassem os logares, não se despe­
dindo nenhum ugoadeiro dos excedentes ao. numero quç 
ficava competindo a cada companhia. 

· Por parle da Commissão nomeada para tratar da ln- . 
Yersão dos Padrões, foi participado que em data de 5 
de Setembro ultimo, fôra remettida á Junta do Cre­
dito Público, a 6.ª relação que comprchendia vinte Pa .. 
drões do Capital de 26:601SJ40 réis, que vencia o 
juro de 5 por cento, na importall(laa de 1:330$087 

,. 
reis. . 

E1n consequeocia de propQsla que apre~ntou o Ve .. 
reador encarregado do Pelouro das Agoas-Hvres, nomeou 
para Administrador daquelJa B.epartiçijo a José Sergio 
Velloso de ,Andr~de. 

Encarregou . a úma Comlni~ão coanposta -dos Verea­
dores Visconde ~e Mo1;1ção, · Pena, Çarvalho e Fcrr~i. r("\, 
e do Engenheiro Civil Joaquim Julio Pereira de Car.­
valho de org~ni~r o prajecto de melhoramento de que 
carecia a lnspecç~o d<ti Inccndi~. 9 

Foi authorisado o Vereador respectivQ, ~f~ fa.ier 
deslnancàar Q .chafariz que existia llO C~mpo Grande, 

.. a fim de ser ~uwac!o ,p~ra o sitio da Lui, faie~do col­
locar d~s bi~ ~~ .narede que servia de 11\~i " 'agoa 
no dito Campo Gr~o, é fazendo-se alli arr~njos de 
n~oÀQ tal, que os sobejo~ do chafariz pod~tQ ser apr-0-
,·eitados para os Jardins do mesmo Gampo. C\ 
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Resolveu· que Joaquim Julio Pereira de Car.valho foss~ 
. nomeado Engenheiro Civil da Municipalidade, para des- \ 

cmpenhor tudo aquillo que exigisse 9 ser,1iço da Gamara. 
. Idem, que de todos os partidos de calce.teiros se ti­
rassem os operarios que fosse possivel, .ª fim de passa-
rem a calçar as ruas do Bairro Alto. , 

l\fandou que se officiasse ao Governador do Castello 
de 8 . .Jorge; pedindo-lhe se servisse pôr á disposição da 

· Cariara trinta grilhetas para serem empregados nas 
. obras das calçadas. 

Concedeu cn1 vi~·tude d'um .officio do Iospector do 
Arsenal do Ex~rcito, que da extincta Igreja de Santa 
l\Jarinjla .se extrah.isse alguma pedra para acabar um 
n1uro c1~1e .por ordem do mesmo Arsenal se mandára 
fazer ,na calçada ~o Gascão, e outro no Campo de Santa 
Clara. 

Determinou que a Inspecção dos lncendios ficasse a 
cargo do seu1Engenheiro Civil, o Doutor Joaquim Julio. 
Pere~ra .de Carvalho, por haver · desonerado daquelle 
cargo o Major de Engenheiros. João Maria Feijó, e ,guc .. 
cm consequencia disso se fizessem as nece~rias patti­
cipações,. não _só ao Governo, como ás diffcrentes Aµ­
thoridades, ·a. quem o seu .conhecimento ·competisse. 

Determinou que.subisse uma Conta a Sua Magestade, 
cm vi.ntude da .E9rtaria do . Ministerio do Reino de 8 
<leste mez, motivando a. causa d~ demissão do .Enge­
nheiro· Feijó, e .rogando .. Ihe que se digne de lhe fazer 
constar se ha\1ia sido do Seu Agrado, ou do contrario 
a sua dissolução. 

Concedeu a Francisco Is.idoro Yianna, a introducção 
de quatro pennas d'agoa no Aqueducto Geral, para as 
rec~b~r no repux? do c~afariz .d'Eptre . ca~pos, . d~ndo 
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·duzentos mil réis sonantes, para as despezas daquelle 
chafariz, e obrigando-se por Termo á sexta parte da 
despeza que de futuro se fizesse com os concertos do 
encanamento desde S. Sebastião até ao chafariz do Campo 
Pequeno. · 
. Resolveu que as propostas para a factura do grada-
111ento do Passeio da Estrella, fosseo1 remettida& ao Mi­
nistro do Reino, a 61n de approvar aquelle que n1clhor 
lhe aprouve~e. . 1 

Determinou que se officiasse á Direcção da Compa­
nhia de Illuminação a Gaz, fazendo-lhe vêr a conv-e­
niencia de se illuininar a rua do Car\'alho e travessas 
adjacentes, e calçada de Santo André, em quanto esta- . 
vam levantadas, e que iam bre,·emente compôr-se. 

ldean, que se fizes.se uma Representação a Sua Ma­
gestadc, pedindo-lhe se servisse mand'lr que :>s patru­
lhas da Guarda Municipal fossem incumbidas de fisca ­
lisar as transgressões da Postura, qu~ prohibe lançar-se 
á rua aguas immundas. 

Authorisúu ao Vereador respectivo para mandar col­
locar mais um candieiro no sitio de Pcdrouços. 
· Idem, ao Vereador do Pelouro das Agoas-li,·res para 
e1npregar na factura do. chafariz da Luz, a gente. que 
estava acabando o trabalho das rninas de Belém. 

Appro,·ou e assignou uma Representação a Sua Ma· .. . 
gestade~ em resposta á Portaria expedida pelo Mioiste .. 
rio do Reino em 18 do corrente, que detcrn1inava que 
a Camara di~esse pela Secretaria daquella Repartição, 
es fundamentos e dados que teve para formar a~ ar· 
guições contra o Inspector dos lncendios João ltlari1i& 
Feijó. Documento n.º 27. . ~ 

. . 
. DEZEllBRO. 

l FAiando presente o respecii\'O Del<'.gado, procedeu á 



. ' 

( 

-25-

extracção das Pautas dos Jurados criminaes que deviam 
servir no t.º semestre do futuro anno. 

Deliberou que a primeira prestação que se recebesse 
do Governo para o gradamento do Passeio da ~trella, 
se entregas.se aos dous Empreiteiros, prestando fiança e 
assignando Termo. 

Approvou o risco para o gradamento que se devia 
collocar no arco da rua do Alecrim. 

Accordou que se désse principio aos reparos de que 
necessitava o Paço 'do Alqueidão. 

Authorisou ao Soli~itador, para intentar as acções 
necessarias contra o Guarda das arvores da estrada de 
Queluz para a Ajuda, por haver cortado algumas ar­
' 'ores na dita estrada ; bem como que o dito Guarda 
fosse desde logo suspenso. 

Accordou que se dirigisse a Sua Magestade uma Re .. 
presentação, expondo que por (alta do pagamento das 
prestações não podia satisfazer as ferias atrasadas aos 
operarios, e que se ,·ia na dura necessidade, ui;na vez 
que não recebesse parte da quantia que se lhe devia, de 
despedir os mesmos operarios, e de deixar ás escuras 
aquella parte da Cidade, que se illumina a azeite, por 
quanto os Fornecedores se recusavam a continuar a for­
necer generos, em consequencia de se lhe não pagar. 
Documento n.0 28. · ~ 

Procedeu na presença do Delegado respectivo á extrac- . 
ção das Pautas dos Jurados de Liberdade de Imprensa, 
que deviam servir no 1 :0 semestre do anno de 1852. 

Arrematou por 1 :9528000 réis a Joaquim Ramos, 
o rendimento d 'um anno da imposição dos carros. 

Determinou que se officiasse ao Governador Civj), 
rogando-1he que se s~rvisse ordenar que os aguadeiros 
fossem o mais possível alliviados do serviço das macas, 
pela falta que em consequencia disso resultava ao ser­
viço dos incendios. Documento n.º 29. 

4 

.. 
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Determinou que se officiasse ao Commandante da t .• 
Divisão Militar, pedindo-lhe a dispensa do serviço 111i­

litar para alguns patrões das bombas, pelo grave in­
conveniente que disso resultava ao serviço dos incendios. 

Resolveu em consequencia de ordem que para isso 
recebeu, abonar ás Com1nissões do Recenseamento a que 
se ía proceder em execução do Decreto de 2 daquelle 
mcz, todo o preciso para o ·seu expediente. 

Procedeu ao sorteio e• formação das Pautas dos Jura­
dos Britanicos, tendo precedido as solemnidades legaes. 

Authorisou ao Recebe~or das suas rendas, para re­
ceber os fóros antigos em divida, vencidos até ao fim 
de Deze1nbro de 1850, em moeda papel e metal. 

Mandou officiar aos Membros das Commi~ões do 
Recenseamento, agradecendo-lhe os serviços que nessa 

· qualidade al li tinham prestado. 
Authorisou ao Inspector dos Incendios para mandar 

eomprar a Londres e Paris, diversas machinas para o 
serviço dos tnesmos incendios. 

Rcsol veu que se dirigisse a Sua Magestade un1a Re-
~ presentação, em resposta á Regia Portaria de 20 do 

mez de Dezembro corrente, em que se declara,·a á Ca­
mara, que os 7 508000 réis mandados dar extraordi­
nariamente, e por semana á Co1npanhia do Gaz, era 
por conta da verba dos 120:0008000 réis Yotados para 
as despezas da illuminação, calçadas e limpeza da Ci- , 
dade. Documento n.º 30. 

Lido em .Mesa un1 Ah·ará datado de 1 O de Dezem­
bro corrente, em que Sua ~fagestade authorisa''ª a Ca-
1nara para conceder" uma pensão de 868400 réis annuaes 
a D. Francisca Benedicta de Mello Santos, com super 
vh1encia para sua filha D. Emilia Lucia dos Santos, 
em quanto se conservasse no estado de solteira, deter­
n1inou, que se cumprisse con10 nelle se continha, e que 
começasse o seu vencimento desde a data do dito Alvará. 
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Author1sou ao Solicitador para tratar com o Procu­
rador da Casa de Cadaval, sobre o modo de se fran­
quear o transito público, a fim de se começar a estrada 
de Algés. 

Approvou o contracto celebrado com Manoel Luiz 
Caetano e outros, para o acabamento do chafariz de 
Alcantara. 

Em consequencia de haver abatido a calçada que co­
bre o encanamento do chafar,iz do Campo Pequeno, en­
tre o sitio do l\ego, e o referido Campo, ordenou que 
com urgencia fosse reparada a dita calçada. 

Mandou fazer uma circular aos Chefes das differen­
tes Repartições, ordenando-lhes cumprissem quaesquer 
ordens, tanto vocaes como por escripto, que lhe forem 
dadas pelo~ Vereadores, dando logo disso parte ao Ve­
reador do respcctivo Pelouro. 

' 
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DOCUMENTO N.º 1. 

OFFICIO. 

- SECRETARIA GEllAL. - t.ª Repartição. -N.º 66. -
Ili.mo e Ex.mo Sr. -Tendo a Camara Municipal de Lisboa 
expedido as mais terminantes ordens para se conservar o 
maior aceio nos caes das Columnas e do Sodré, não tem po­
dido conseguir o 1eu fim porque os respectivos Empregados 
tem reclamado da Camara as precisas providencias para se 
evitar naquelles locaes o desembarque de peixe; e sendo 
certo, que a bôa policia e aceio· demandam que se não con­
sinta oaquelles recintos o desembarque do dito geoero, es­
pera a Camara que V. Ex.ª em atteoçllo ao exposto, se ser­
virá de expedir as suas ordens, fazendo prohibir o referido 
des~mbarque de peixe nos ditos caes, evitando por este modo 
os inconvenientes que de tal abuso se seguem. 

Deos Guarde a V. Ex.ª Ca mar a· t 6 de Janeiro de 18õ1. 
-Ili.mo e Ex.mo Sr. Administrador Geral do Pescado do 
Reino. - O Presidente Nuno Josl Pereira BastO. - Está 
conforme. - O Escrivão da Camara, José Maria da Costa e 
Sifoa. 

DOCUMENTO N.0 2. 

OFFICIO. 

SncBETABIA GERAI.. - t.• Repartição. - N.º 122. -
Ili.mo e Ex.mo Sr. -A Camara Municipal de Lisboa, em 
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execução dos Decretos de 6 de Outubro do 1844 e 14 de 
Maio de 1846, fez ·a Postura do 1.0 de Dezembro do dito 
anno, constante do Edital junto, a qual foi approvada pelo 
Conselho ~e Districto, por Accordão de 14 de Janeiro de 
1846. Mas sendo certo que as suas füsposições não tem sido 
cumpridas, dando isso motivo á deterioração contínua das es- . 
tradas do Termo desta Cidade, com as quaes a Camara tem 
gasto avultadas sommas melhorando-as em muitos e diversos 
pontos, vem a mesma Camara rogar V. Ex.ª que se digne de 
expedir as suus ordens aos Administradores dos Bairros, para 
que por si e pelas Authoridades locaes- façam dar prompta 
execução á citada Postura, no que muito interessa o público, 
evitando-se por este motlo os damnos que causam ás estra- · 
das os rodeiros estreitos dos carros que continuamente tran-
sitam por ellas. . 

Deos Guarde a V. 'Ex.ª Camara, cm 25 de Janeiro de 
18õ 1.- 111.mo e Ex.m<> Sr. Governador Civil de Lisboa -
O Presidente, Nuno Josí Pereira Basto.- Está conforme,-
0 Escrivão da Camara, José Maria da Costa e Sifoa • 

.. 
• 1 •} • • ,!. 

DOCUMENTO 11' .º a • 
• 

O.FFICIO PARA O DlRECTOR DA Al.FA1'DBG.\ 

DAS SBTB CASAS. 

SECRETARIA G~uL. - t.• Repattiçã;.-N.º 12o:-
111.m0 Sr. -Constando á Camara Municipal de Lisboa que 
por alguns Jogares do Termo desta Cidade divagam gr.aodes 
rebanhos de cabras, causando grave damno aos Lavradores 
e Fazendeiros, a mesma roga a V. S!', que em beneficio pú­
blico e com especialidade da lavoura, se sirva de expedir as 
suas ordens aos Guardas dessa Alfandega, para que façam as 
diligencias possíveis, a fim de serem apprebendidas as ditos 
cabras, na conformidade das Posturas municipoes. A Camara 
confia no zelo e dedicação com que V. S. ª se presta ao ser­
viço público, que darâ mais esta prova do 1eu patriotismo, 
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coadjuvando-a por este modo n'um ramo em que tanto inte­
ressa a nossa definhada lavoura. 

Deos Guarde a V. S. ª Camara, em 25 de Janeiro de 
1851.-0 Presidente, Nuno José Pereira Basto. - Está 
coníorme. - O Escrivão da Camara, José Maria da Costa e 
Silva. 

DOCUMENTO 1'. º 4. 

OFFICIO. 

s~CRETABIA GERAL. - 1.. Repartição. - N. o 1!:i0. --' 
Ili.mo e Ex.mo Sr.-=-- Tendo acontecido frequentes vezes se­
rem atacados por homens mal intencionados os Guardas dos 
Cemiterios publicos e Campo Grande para roubarem os mo­
numentos, a carne dos animaes mandada enterrar por inca­
paz de senir de alimento, para quebrar as arvores, arran­
car esteios e outros maleficios semelhantes, o que ultima­
mente aconteceu na noite de 28 para 29 de Janeiro proxi­
mo findo no Cemiterio de Valle Escuro; a Camara l\luoici­
pul de Lisboa, vem rogar n V. Ex.ª a bem do serviço pú­
blico, e para se e'·itarem de futuro occorrencias dessa natu­
reza que põe em perigo de vida os ditos Guardas por não 
terem os meios de defeza sufficientes para se fazerem res­
peitar, qne V. Ex.ª se digne permittir que aquelles Guardas 
usem de armas de fogo, a fim de se defenderem de se­
melhantes ataques, fazendo ao mesmo tempo afugentar aquel­
les que ousarem perpetrar taes malversações. A Camara es­
pera que V. Ex.ª pesando em sua alta consideração o ex­
peodido se servirá conceder a pedida licença, auxiliando por 
este modo o serviço mais regular dos referidos Cemiterios e 
Campo. 

Deos Guarde a V. Ex.ª Camnra, em 1 de Fevereiro de 
1851.- Ili.mo e Ex.mo Sr. Governador Civil de Lisboa. 
- O Presidente, Nuno José Pereira Basto. - Está con­
forme. -O Escrivão da Camara, José Maria da Costa 
e Silva. 
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DOCUMENTO N.• &. 

OFFICIO PARA JOSÉ JSIDORO GUEDES. 

SECRETARIA GEBAL.- t.• Repartiçlo.-N." 210. -
111.mº e Ex.mo Sr.-Bavendo representado á Camara Muni­
cipal de Lisboa o Director da Alfandega das Sete Casas, ex­
pondo o grave prejuiso que se segue á Fazenda Nacional de 
serem entregues á discrição parte das cabras que tendo sido 
apprehendidas no Termo de Lisboa, slo depois entregues no 
Asylo de Mendicidade, na conformidade das Posturas da. 
mesma Camara, pois que lhe consto que os diversos compra­
dores das ditas cobras, as cortam em matadouros clandestinos 
da Cidade, com manifesta infracçDo das Leis policiaes, pre­
judicando por este modo os direitos da Fazenda, pela intro­
ducção no consummo de carne prohibida, pedia finalmen&e, 
para se evitarem estes abusos, que todo aquelle gado aHim 
arrematado fosse acompanhado do Asylo da Mendicidade, 
Jepois da arrematação, atê fóra da Cidade, verificando-se a 
sua sabida ás portas. A Camara pois, em presença de tão 
justa reclamação, não póde deixar de chamar a aUenção de 
V. Ex.• sobre este assumpto, e espero que se servirá de ex­
pedir as suas ordens para que tenha logar a fisca1i&ação re­
commendada. 

Deos Guarde a V. Ex.ª Coroara, 3 de Fe,·ereiro de .186J. 
O Presidente, Nuno José Pereira Basto. - Esté conforme. 
- O Escrivno da Camara, 1014 Maria da Costa e Silva. 

't 

... 
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DOCUMENTO 1' .• e. , 

llBPllBSENTAÇÀO QUE A CAJIAR.l llUftlCIPAL DB LISBOA FEZ 
. A SUA MAGBSTADB, NA QUAL J.BB PEDIA QUB O GOVMRNO 

JKSTASSB NA CAllARA DOS DIGNOS l'ARES DO REINO PBLA 

APPBO\' AÇÃO DA LEI QUE DETERMINA QUB AS TRANSGRESSÕES 

DAS POSTURAS DA MESMA CAllARA FOSSEll DECIDIDAS PELOS 
JUJZES C:OBRBCCIONABS, E NÃO PELOS JUIZES ELEITOS, A FJH . 

DB QUB ACAMARA POSSA PUBLICAR UMA POSTURA Elf BES-

.. PEITO ÁS SBGES DB ALUGUER, QUB TANTO LBB É BECOH• 

• llENDADA PELO GOVERNO. 

-. 

SENH~BA: - Pela Portaria do l\tinisterio do Reino de 
vinte e tres de Janeiro ultimo determinou Vossa Magestade 
que a Comera Muóicipal d~ Lisboa, tomando na mais séria 

, consideração o serviço das seges de aluguer denominadas da 
Praça, o qual estâ sendo feito pessimamente pelos bolieiros, 
e até com geral escandalo, alterando-se as taxas estabeleci­
das pelas Posturas municipaes, muitas vezes nlo se querendo 
prestar a elle, e outras altercando, e tendo rixas com os olu­
gadores, e frequentemente atropelando es 'iandantes de que 
se tem seguido mortes e outros graves prejuisos, haja de dar 
quanto antes as providencias que demanda tão grave objecto, 

· revendo os Posturas estabelecidas a este respeito, para Yêr se 
demanda de llO\'as e mais amplas providencias, e no caso affir­
motivo organisar nova Postura, e leva-la ao conhecimento do 
Conselho de Districto pora obter a indispensavel approvaçDo, 
e ser publicada por Editaes con,enientemente, assim como 
fiscalisar o seu exacto cumprimento, por meio dos seus Ze­
ladores, tendo em vista o fazer estacionar permanentement~ 
um destes Funccionarios nas praças em que se collocam as 
seges para o serviço público, a fim nlo só de vigiar pela exe­
cução do Regulamento, mas igualmente para intrevir nas 
desavenças que por ventura se suscitarem entre os boliciros 
e .alugadores. 

A Camara, Senhora, tendo já noticia do mão serviço que 
5 
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effectivamente razem os bolieiros da!I seges de aluguer t está 
tratando de confecciooar uma Postura que ponha côbro ás 
suas maldades, ma8 está persuadida de que nllo póde leva-la . · 
a effeito, sem que passe nu Camora · dus Digno8 Pares do 
Reino o Projecto de Lei que lhe foi enviado da Camaro dos -
Senhores Deputados, no qual se transfere o julgamento das 
Posturas dos Juizcs Eleitos parn os Joizos de l!olicio Correc­
ciona1, cuj~ Projeclo teve- origem n'uma Representoçllo que 
cAta Camara dirigiu sobre este astumpto, na qual eipendeu 
todos os inconvenientes que se seguem dos Juizes Eleitos jul­
garem as transgressões de Posturas; sem aquella transferen­
cia se ordenar por Lei, nllo é possivel que esta Carnara faça 
cumprir as suas Posturas: e por este motivo roga a Vossa 
Magestade que Se Digne de recommendar ao Governo que 
inste na Camnra dos Dignos Pares do Reino, paro que dis • 
cutam o citado Projecto e se reduza a Lei. Não obstonte po­
rém esta providencie, ainda resta outro aliàs muito impor­
tante, que é o Governo de Vossa Mogestade passar os suas 
ordens paro que as Administrações dos Bairros e forço or~ 
triada éobàjuvem a execuçlo <las ~osturas, p0is que é certo, 
ottenta a grandeza desta Cidade, que 01 Zeladores da Comaro 
não são sufficieotes para só por si abrangerem todos os locnes 
tias praças dos seges e a Cidade, com a vigilancia que se 
torna · iodispensavel pera homens da qualidnde dos bolieiros, 
que em geral silo da ínfima classe da sociedade os mais mal 
educados, e na maior parte ricbosos, turbulento~ e utó mBl .. 
vados, pelo que só a forca armado os poderá conter. o qu& 
de t:erto não succede com os Zeladores e mais O.fficioes dn 
Camoro encarregados ·desta fiscalisaçfto. 

Em presença do que fica dito entende a Camor11 que em 
quanto as suas Posturas forem julgadas pelos Juizes Eleitos, 
são inuteis, inefficazes e de nenhum effeito, e que até lhe 
trazem o perdo. completa da sua força moral, como a expe­
riencia lhe tem mostrado, e por estes motivos roga muito 
encarecidamente a Vossa Mogestade, que se dêem quánto an­
tes as providencias pedidas, para immediotamente publicar uma 
Postura que preencha os fins requisitados na citada Portaria . 

Isto é qunnlo a 'Camara tem n honra de informar á Vossa 

.. 
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Magestade sobre este assumpto, em vista do que ordenará o 
que fôr mais do seu Real Agrado. Comora, 6 de Fevereiro 
de 185 l. O Presidente, Nurio José Pereira Basto, Jeronymo 
Eiias dos S'anto1, Bento José Teia;eira Pena, Antonio de Car­
valho, Manoel Joaquim Gonçalves da Rosa, Thomaz Maria 
Bessone Sobrinho, 3'faomaz Jwé. Machado, João Ribeiro 1'ranco, 
Joaquim José Fernandes. - Está conforme. - O Escrh·ão da 
Camaro, José Maria da Costa e Silva . 

• 
rDOCUJQ:ITTO N .... º 7 • 

... 
REPRESENTAÇÃO A SUA Jl:AGESTADEMLO M.JNJS'f:BRIO PO llElNO 

PEDINDO PARA SER CONCERTADA A P,\RTE ARRUINADA 
DO CONVENTO DAS FREtRAS DE SANT'ANNA. 

SsNnonA :-Tendo constado A Camara Municipal de Lis­
boa, que parte do edificio do Convento das Freiras de Sant' Anna 
se achava bastantemente arruinada, passou a fazer-lhe uma 
vistoria exterior, o que teve Jogar em vinte e oito de Feve­
reiro ultimo, e com effeito achou serem exactas as informa-

. tões que teve a este respeito; por quonto os Peritos decla­
raram oaquelle acto que a cimalha .toda que !Uamece o dito 
Convento tonto para o lado d'o N asoente como do Norte se 
.acha mu.ito.arruinnda, lendo já desabado um pedaoo, e o .resto 
ameaça ·ca1r, accrescendo a·lêm disso. achar-se a cimtlba de 
cantaria que estú sohre o cunhai da mesma que tomeja, para 
a .travessa do Thorel s~parada da da ialvenaTia, o que. tudo 
consta da cópia junta. ' 

A Camara ·velando como lhe cumpre pelo commodo ·e se~ 
gurança dos seus administrados, não póde deixnr de vir re- , 
clamar de Vossa Magestade as oecessarios providencias, or­
denando pela Repartição das Obras Publicas, visto ser o dito 
Convento propriedade naciona1, se proceda com a possivel 
bre\'idade oos r.eparos indispensaveis, a fim de evitar-se al­
gum desabamento sobre os viandantes, o que necessariamente 
deve causar desgraças que muito convém evitar. 

5 • 
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· A Camara espera que attendeodo Vossa Magestade á ne­
cessidade e ·urgeocia desta reclamação Se Dignará toma-la 
na consideração que merece, ordenando se façam os reparos -
requisitados para evitar algumas desgraças que de contrario 
podem seguir-se. 

Vossa Magestode, porém, Resolverá o que fór mais do Seu 
Real Agrado. 

Deos Guarde a Vossa Magestade por muitos e dilatados 
annos como todos havemos mister. Camara, 24 de Marco 
de 1851. - O Presidente, Nuno José Porefra Basto, Rent-0 
José Teixeira Pena, Luiz .4ntonio Martin•, Je,.onymo Elias 
dos Santos, Manoel Joaquim Gonçalves da Rosa, João Ri­
beiro Franco, Antonio de Car.,alho, 1'homaz Maria Btsione 

' Sobrinho, Fredtrico Augusto Ferreira. - Está conforme. -
O Escrivão da Camara, Jos' Maria da Costa e Silva. 

OFFICIO PARA O DARÃO DA LUZ. , \. 

SEc~BTARIA GERAL. - f. • Repartição. - N. 0 330. -
Ili.mo e Ex.mº Sr.·- Em officio de 13 do corrente partici­
pou· á Camara Municipal de Lisboa o Administrador do Bairro 
de Alfama, que junto ao Quartel da Guarda Municipal dos 
Loyos ha,ia um entulho ou escavação para o lado da rua de 
S. Barthomeu, que uhimamente tinha abatido, ficando sepul­
tado nas ruínas um Cidadão, pedindo providencias para evi­
tar mais alguma desgraço. A Camara· querendo prover de 
remedio, procedeu a 'islorizar aquellc sitio, o que teve logor 
no dia 19 do corrente, porém soube que a parte do terreno 
em perigo pertence á Fazenda Nacional, por ser uma parte 
do edificio dos l;,oyos. Em consequencia pois do exposto, e 
do que consta do dito officio, e auto de vistoria juntos por 
cópia, roga a Comara a V. Ex.• que se sirva de expedir as 
suas ordens~ a fim de que se faça a obra iodispensavel pela 

. . 
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Repartição· das Obras Publicas, pPf ser oquelle ediílcio da 
Fazenda Nacional, como fica dito. 

Deos Guarde a V. Ex.ª Camara, 22 de Fevereiro de 185 l. 
-O Presidente, Nuno Jo1é Pw1ira Basto. - Está conforme. 
- O Escrivno da Camaro, José Maria da Costa e Silva. 

RBPBBSBNTAÇÃO QUB .\ CAMARA MUNl~IPAL DE LISBOA JllRIGJU 
,\ SUA MAGBSTADE PEDINDO PROVIDBNCIAS BM BESrEITO 

Á LEI DB LIBERDADE DB UIPRBNSA. 

SHNnonA: - Em dezesele de Agosto ultimo, communi- . 
cou á Camara Municipal de Lisboa o Governador Civil, que 
t.eod~se publicado naquelle dia no Diario do Governo o De­
creto de deze'seis do dito mez, sobre a formação dos Circu­
los e apuramento dos Jurados para o julgamento dos crimes 
ou dclictos na publicação do pensamento pela Imprensa, por 
palavras ou escripto, e determinando-se no nrtigo oitavo do 
mesmo Decreto que nesta Camara se procedesse desde logo 
extraordinariamente para aqnelle anno, é inscripçllo dos Ci­
dadlos para Jurados até ao dia trinta e um do dito mez, e 
aos mais termos ordenados na Lei, cumpria á Comora assim 
o executar. 

A Comnra paro dar prompta execuçDo á citada ordem em 
harmonia com o referido Decreto, íez immediatamente aprom­
ptar o Livro da Matricula de que trata o àrtigo 2. 0 e annun­
r.iou nos Jogares mais publicos de Lisboa e no Diario do Go­
verno do dio vinte e dous de Agosto, achar-se prompto o re­
ferido Livro, e convidando todos os Cidadãos a vir inscrever­
se; é porém certo que apezar de tudo isto, só coO)pareceram ·. 
desoito Cidadãos, até o dia cinco de Setembro seguinte, sobre 
o que a Camara representou ao Governador Civil, expondo­
Jhe o impossibilidade em que se achava de cumprir o que .a 
Lei ordenava, por não ter o numero sufficiente de Cidadãos · 
para formar as Pautas do Jury. 
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Em doze de Setembro foi Vossa MagestaCle servida em re­
sultado da Representação que lhe dirigia o mesmo Governa­
dor Civil sobre este assumpto, resolver que os Admioialrado­
res dos Bairros da Capital de occ~rdo com o Recebedor e 
com o Agente do Ministerio Público, e em presença do ul­
timo lançamento da decima em cobran~o, formassem prom­
ptamente as listas dos Cidadãos .residentes em cada Bairro, 
que fossem babeis para o cargo de Jurados 001 termos da · 
Lei de tres de Agosto preterito, cujas listas serllo logo en­
viadas á Camara, a fim de· que effectuado por ellas com pré­
vio annuncio público o recenseamento especial, se procedesse 
ao sorteio. 

A Camara com esta providencia etlperou o result~do della 
e logo que recebeu dos Administradores dos Bairros as cita­
das listas, e das Repartições Públicas as convenientes decla- . 
rações dos seus Empregados qile estaYnm no caso da Lei, or­
gonisou a lista geral, ·e a fez collocar nas por.tas da Igreja 
Parochial de Santa Maria Maior, e nos .Paçôs do Conceiho, 

1 e nas épocas proprias atteodeu todas as reclomaf)6es que lhe 
foram dirigidas. Este .mesmo proce&So seguiu .para o Jury 
que devia servir no corrente anno, atteodendo i~ualmenLe a 
quantas reclamações lhe foram apresentadas na Assembléa · 
Geral formada na conformidade do § uaico do artigo 27.º da 
Carta de Lei de 3 de Agosto de t 850, organisando depois 
disto com todos as solemnidades· recommendadas ·no dito ar­
tigo e seguintes a Pauta para o Conselho de Jurados. 

Saccede porém, que· depois de todos estes trabalhos, ex­
trabida a Pauta .geral e publicada no Diario do Governo, tem 
vindo á Camara diversos Cidadãos requerer escusas daquelle 
cargo, uns expondo serem doentes, outros terem mais de ses­
senta annow, e por este motivo já anteriormente eseusos do 
Jury commum e mesmo de Imprensa pela bianterior; ou­
tros que depois da época das recla~ões completaram a 
idade reíerida de sessenta annos, e fihalmente outros que não 
estando em Lisboa ~quelle periodo, nem tendo noticia dos 
1m~uncios feitos para este fim, nem da iputilicaçllo da lista 
dos opurados não poderam reclamar em tempo compelente. 
Tendo porém a Camara indeferido estas perteoções, supposto 
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entender que na maior parte são bem fundadas, mas por se 
não julgar outborisada para tomar conhecimento deJlas, pois 
que nlo vê nem no citado Decreto de t 6 de Agosto de 1860 
e Carta · de Lei de tres do dito mez, disposição alguma que 
a autborise a deferir-lhes depois de concluidos os trabalhos, 
e publicada a lista dos sorteados, como fica dito, por isso 
para retirar de si qualquer respons~hilidado futura, nem ser 
taxada de menos zelosa no desempenho dos seus deveres, 
vem· rogar a Vossa Magestade que se· Digne proTidenciar so­
hre o assumpto, declarando por Sua Regia Resolução se póde 
ou nfto tomar conhecimento destas pertenções, e no cuso ne .. 
gativo. a quem as parles devem recorrer, a Qm de que coda .. 
um saiba onde póde procurar decisão nos seus recursos. • 

A Camaru confio na benignidade de Vossa l\lagestode e 
· no zelo que anima o seu Governo pelo bem público, que Se 

Dignará Resoh·er com a possivel brevidade esta Representa­
.. çiló, para suber com certeza como deve haver-se neste im­

portante assumpto. 
Deos Guarde a Vossa Magestade por muitos e dilatados 

annos como todos havemos inister. Camaro, 6 de Março de 
185 t.-0 Presidente, Nuno José Pereira Bast6, "Visconde 
de Monsào, João Ribeiro Franco, Jeronymo Elias dos San­
tos, Bento José Teixeira Penna, Luiz Antonio Martins, Tho­
maz Maria Bessone Sobrinho, Joaquim José Fernandes, Ma·­
noel Joaquim Gonçalvts da Rosa.- Está conforme. -O Es­
crivão da Carnara, José Maria da Costa e Silva. 

DOCUMENTO N.º 10. 

OFFICIO PARA O ADMINISTRADOR GERAL DA Al.FANDEGA 

DAS SL'TE CASAS. 

SBcn11~ AllIA GEllAL. - 1. .- Repartição. - N. º 'f-24: ~ 
111.mº Sr. - Constando na Camara l\Juoicipal de Lisboa por 
differentes queixas que lhe dirigiram alguns Cidadãos, que 
continúamente se vendia em diversos Talhos da Cidade carne 

• 
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de pessimu qualidade, tratou· a mesma Camara de investigar 
o que dava motivo a esta malversaçDo; e para esse fim cha­
mou á sua presença os Fiscaes sanitarios do matadouro, e 
fazendo-se-lhes saber o que se passava, estes responderam o 
seguinte: que jã sabiam serem verdadeiras as queixas, mas 
que a culpa não era sua, por quanto as rezes que vinham ao 
matadouro para serem cortadas para os açougues, eram pri­
meiramente inspeccionadas por elles, e logo que conheciam a 
sua má qualidade as rejeitavam, e eram postas íóra das por- .. 

· tas da Cidade, o acompanhadas das competentes guias ; mas 
que os seus conductores 88 faziam eotno matar, e depois de 
partidas as introduziam novamente na Cidade pagando ás 

• portas 09 direitos com o titulo de carne de chanfarra. A Ca- . 
mar a, pois, entende do seu dever levar A presenta de V. S. ª 
o exposto, e rogar-lhe em beneficio da saude pública, que 
se sirva de dar as providencias que o caso demanda, para se 
e,·itar um abuso tlio pernicioso; o que espera do reconhecido 
zelo de V. S. ª pelo serviço público. 

Deo1 Guarde a V. S.ª Camara, f 8 de Março de 1851.-
0 Presidt!nle, Nuno Jo1i Pereira Basto. - Est4 conforme. 
- O Escrivão da Camara, Jo1é Maria da Costa e Silva. ..... 

DOCUMERTO 1'.• 11. 

BBPRESBNTAÇÃO A SUA llAGESTADB PELA SECRETARIA 

DB ESTADO DOS NEGOCIOS DO JlEINO, PBDINDO 

PARA SR A.LARGAR A TRAVESSA DO PJNTOB. 

... 

• .. .SENHORA :-Tendo nestes ultimos dias abatido um grande , 
lanço de muro da Quinta da Bemposta, que deita para a 
travessa do Pintor, e estando em igual perigo de abater ou­
tra parte pelo estado ruinoso em que se acha, vem .a Ca­
mara Municipal de Lisboa, pôr na Real Presença de Vossa 
Magestade esta opportunidade de se alargar a referida tra­
vessa, pois que sendo ella de muito passagem e uma das •Ía1 
de communicoção mais frequentada dos moradores do Campo, 

, ' 
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é certo que ella é tão estreita que não cabem dous carros 
ou seges, o que serve frequentes vezes de impedir a passa­
gem com aquella liberdade e franqueza que convem. , 

A Comara, certa no zelo e efficacia com que Vossa Ma­
gestade e o seu Governo desejam auxilia-la nos melhoramen­
tos da Capital, tem toda a confiança que Se Dignará de ex- "' 
pedir as suas Ordens para que tenha effeito mais este, aliàs 
importante, pela necessidade, e cóm especialidade nestas cir­
cumstancias em que tem de ser reedificada não só a porte 
caida do muro, mas concertada a parte restante que éstá 
lambem em perigo· de abater, e põr isso estll nos termos de 
se veri6car com facilidade a pedida próvidencia, por quanto 
a despeza pouco augmentarâ, attcoto o expendido, o que se 
póde ''erificar pelos peritos. 

A Camara, pois, espera que Vossa Magestade Se Dignará 
atteoder benignamente a presente súpplica, ordenando que se 
alargue a referida travessa tanto quanto seja preciso para fa­
cilitar a via pública sem detdmento dos viandantes. 

Deos Guarde a Vossa Magestade por muitos e dilatados 
annos como todos bafemos mister. Camara, 2.t. de Março de 
t 85 f. - O Presidente, Nuno José Pereira Basto, João Ri­
beiro Franco, Bento José Teixeira Penna, Jeronymo Elia1 dos 
Santo•, Lufa Antonio Martins, Àntonio de Car.,alho, Manoel 
Joaquim GonçalVH da Rom, .Fr6d1rieo Augu1to Fwreira, 
Thomaz Maria Bessone Sobrinho. - Estâ conforme. - O Ei· 
uivão da Camara, José Maria da Cos.ta e Silva. 

OFFICJO P~BA O MINISTRO :8 SBCBBTABIO DE F.STADO 
' DOS NEGOCIOS DO REINO. 

SBCRaTAn1~ Gsa.u. - 1.ª Repartição. -N.º 468. -
111.mo e Ex.mo Sr. - ED.tendeodo a Comara Municipal de Lis­

. :boa, que o arvoredo do Passeio Público deve ser melhorado 
6 
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pelo máo estado ein que se acha, deseja com ludo empre­
hender esta obra depois de proceder aos necessarios exames 
com as pe~soas mais entendidos neste ramo, e por esse mo­
tivo vem rognr a V. Ex>ª que se sirva de expedir ns suas 
ordens para que seja nomeada uma Commisslo de Peritos 
que indo de occôrdo com a Camara passe a fazer os exames 
necessarios, a fim de tomar .. se uma deliberação sobre o que 
deve fazer-se bcerca do citado melhoramento. A Cemara 
confia que V. Ex.ª se servirá de nonuir a esta rogativa na 
<1ual interessa o público. 

Deos Guarde a V. Ex.ª Cemoro, 28 de Março de 185 t. 
- O Presidente, Nuno José Pereira Basto. - Esté cnn­
forme. -O Escrivão da Camaro, Jou Jlaria da Costa e 
Silva. 

DOCUMENTO N .º 18. 
. ' 

OPFICIO PAnA OS DIBBCTOBES DA CO»PA~RIA 

DB. JLL1JMJN'~O à G~z. 

SBCBETUU G~.u. - ~. • ReparLiçDo. - N .• 503. ~ 
Ill.mo• Sn.-Tendo os moradores desta Cidade dirigido suas· 
queixos 6 Comara Municipal de Lisboa, sobre o máo estl1do. 
da il~uminação n gaz nestes ultimos dias, o que os seus V c­
rcadores tem presenoeado com desgosto, não póde a mesma 
Camara deixar de assim o fazer conslnr a V. s.as, o fim de 
darem as providencias que o caso demanda, pois que é certo 
que a dita illuminação mui pouca differença faz da do azeite. 
A Coroara espera que esta recommendação merecerá a V. S. as 

aquella consideração que é de esperar do seu zelo pelo com­
modo dos viandaotes da Capital, expedindo as suas ordens 
para que a illominação por gaz seja elevada ·éqaella claridade 
que lhe é propria. 

Deos Guarde a V. S.as Camara, 3 de Abril ele 1851. 
- O Presidente, l\runo José Pereira Basto. - Está con­
formo. - O Escrivão da Camara, José Maria da Costa e. 
Sifra. ~ L 
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OFFICI~. a · . 
SJ!CRETA llIA GBR~l:) ...:._ 1. ª R~rliçDo. _:.. N. 0 532. _:: 

Ili.mo e Ex.mo Sr.- Fiz pres-entc na Camara Municipal de 
Lisboa o ofhcio de V. Ex.ª de 7 do corrente, incluindo có· 
pio do Portaria do Mieisterio do Beino de 31 de Matço ul­
timo, pedindo informação ácetea de se permittir na presento 
occasiilo a importação de alguma porcno de cereaes, e qual a 
sua quantidade no caso. affirmati'o; declarando igualmente a9 

causas provaveis que deram. mot~vo á subida daquellé genero. 
Cumpre-me pait.icipor a V. Ex..ª que a Camara não: póde 

já responder caoolmente sobre o assompto, por falta doi es­
clarecimentos necessarios e· dados eseatiaticos, mas qve p~a 

• n consultar pessoas competentes ,aa materia, taesi eomo Lo ... 
vradores e Negociantes, para eflt.i() ibterpt\r- a: sui opinião 
com o inwspensater coobecimento·d.e ·co09a- ficanddV. Ex.ª 
na certeza de que. a Ôlmorr, vai 'i.mmedilitameote ·tratar cleste 
negocio" como lhe t reeommcmdaào., , 

Deos Guarde a V. Ex.• f.àmera,. em 10- de Abril de 
1851.- llI. mo e· Ex.mº Sr. Governador Civil de Lisboe.-
0 Presidente, Ntl'llo J<Jlé Pereira Basto .. - Está conforme. 
- O Escrivão da Camara, José Maria dd eost,a e Silva. 

DOCUMENTO 1' .º 16. 

INFORMAÇÃO SOBRE O PEDIDO QUE FBZ A COHMISSÀO ADMI­

NISTRATIVA DA SANTA CASA DA MJSERICODDJA, DE lUAlS 

PENN1\ E l\1EJA D
1 
AGOA PARA O HOSPITAL DOS ALIENADOS. 

• .,,_ .. ,t ;&, 

·SENnoa .. ~-Á Camara .Mu~ici~~ d~ ~boe foi pre­
sente a Consulta que se devolve;, de- Commiaslo A<!miaistra­
tivn da Santa Cosa da Misericordi~ e H<Mipital de S. José e 
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annexos, em que pede seja fornecida ao Hospital dos Alie­
nados estabelecido em Rilbafolles, mais pena e meia d'agoa 
do Aqueducto geral, indispensavel para o estabeleciment~ dos 
banhos que exige o tratamento dos mesmos alienodos, cuja 
Consulta lhe veio remettida com a Portaria do Ministerio do 
Reino de dezeseis do corrente, ·na qual Manda Vossa Mages­
tade que a Camara tomando em consideração a referida per­
tenção, haja de informar sobre o modo mais economico e 
prompto de se effectuar o fornecimento pedido. · 

Em consequencia pois, da Determinação de Vossa Mages­
tade, a Camora tem a honra de informar, que reconhece a 

, necessidade de ogoa que tem oquelle estabelecimento, e por 
isso não tem dúvida que oppôr á referida concessão, sómente 
se lembra de que attendendo á escacez d'agoa que d~ ordi­
nario se sente uesta Capital durante o Estio, seria conveniente 
que a cooceulo se limitaMe a uma só peona d'agoa, a fim 
de se não desfalcar muito o Aqueducto. 

Deos Guarde a V. Magestade por muitos e dilatados annos 
como todos havemos mi1ter. Comara, 24 de Abril de 185t. 
- O Presidente, Nuno J0&é Pfreira Basto, Frederico Au­
gusto Ferreira, Manoel Joaquim Gonçalve1 da Rosa, Thomaz 
Maria Be11ont Sobrinho, Antonio. d1 Carvalho, Thomai José 
Machatlo, Luiz Ànlm1io Martin1, Jeranymo Elias eles San­
tos. -Está conforme. -O Escrivão da Camaro, J<>&é Ma­
ria da Costa e Silva •. 

DOCUMENTO N.º 18. 

OFPlClO PARA O MINISTRO B SBCRET,\RIO DE ESTADO 
.. DOS NEGOCIOS DO REINO • 

SEcnBTAn1,\ GsnAL.- Lª Repartição.- N.º 599. -
111.mQ e Ex.mo Sr. - ~ão estando a Repartição dos Obras 
Publicas habilitada para entregar á Camara Municipal de Lis­
boa, os 2004000 réis de saldo dos 4:500$ 000 mandados 
dar para a obra do Passeio da Estrella, não existindo em 
poder da Camara. senão n quantia nccessario paro a despeza 
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de duas semanas, vem por isso rogar a V. Ex.ª que se sirvu 
de expedir as necessarias ordens e co~ a possível brevidade 
para que a dita Repartiçno das Obras Puhficas entregue o 
referido saldo, pois que é bem sabido de V. Ex.• que o co­
fre da Camara não tem meios para fazer qualquer adianta· 
mento, no caso de fulencio da mencionada entrega. -

Deos Guarde o V. Ex.• Camara, 26 de Abril de 1851. 
O Presidente, Nuno José Pereira Basto. - Está conforme. 
- O Escrivno da Camara, Jos~ Jlaria da Costa e Silva. 

UEPBP.SENTAÇlO PEDINDO MEIOS PECUNIAl&IOS PARA 

l O ACABAMENTO DO PASSEIO DA ESTRELLA. ií 

: $BNUORA: - lPelo Po,rlar.ia do Mi~isterio do Rei~o de 
J 3 de ,Novembro de t 850, neterminou Vosso Magestade que 
a Camara Municipal de Lisboa, procedesse á construcçllo de 
um Passeio público no terreno fronteiro. ao Convento da Es­
lrella, pois que estando o Governo disposto a auxilia-la mui 
aclivamente no empenho de levar a eflcito aquelle melhora-

. mento a favor de!'le Municipio, tinha desde já destinado para 
costear a obra do referido Passeio a quantia de quatro con­
tos setecentos cincoenta e set~ mil quinhentos e cinco réis, 
producto d'um donativo feilo pela Casa do Joaquim Manoel 
Monteiro, do Rio de Janeiro, e que por conta desta somma 
a Coroara ficarâ authorisoda a receber do lnspector Geral 
das Obras Publicas a importancio dos documentos da des­
peza que se fosse effectuondo com o referida obra. 

A Camara dando executão á citada Determiooção, man­
dou começar a obra, e para pagamento das despez~s corren­
tes tem até hoje recebido da Repartição das Obras Publica!; 
quatro contos e quinhentos mil réis, os quaes estão consumi­
dos, reslando unicamente uma pequena quantia que apenas 
chegoré, quando muito, para satisfazer as ferias de duas se­
innnos. Não podendo porém a Camarn continuar esta obru, 
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sem que o Governo de Vossa Magestade dê as providencias 
necessa rias para que entrem no seu cofre as sommas em que 
forem importando ~s respectivas ferias,_ pois que é notoria á 
escacez dos meios que presentemente tem para as suas des­
pezas ordinarias, vem por isso expór a Vossa Magestade com 
todo o acatamenfo, o estado deste negocio, para que Se Digne 
Resolver o que fôr mais do. Seu Agrado, porque é evidente . 
que não vindo com a precisa· aotecedencia os meios para pa• 
gar aos operarios, ~ Camara paisa a despeefi .. Jos deixando tudo 
no estado em que se achar por estar absolutamente impossi­
bilitada de a continuar pela carencia total de meios para eJla. 

Vossa Magestade Se Dignará Resolver sobre este assum­
pto o que melhor, conv.ier. 

Deos Guarde a Vossa Magestade por muitos e dilatados 
ao nos como todos bavemOI mister. Camara, em 9 de Março 
de 185 t. - Senindo de Presidente, B11tto José Teixeira 
Penna, Jeronymo Elias dos SantoJ, João Ribeiro Franco, 
11iomaz Maria Bessono Sobrinho,. Thot1Wl~ 108é Maehado, 
Frederico Augwto Ferreira, Jlana1z· Joaqwim GMÇalu1 da 
Rosa. - · F..stá conforme. - O Escrivão da Camara, Joú Ma-
1·ia da Cosia e Silva. 

OFFIC10 P~BÃi O tO:UllANDANTE G~ftA.f~ 
n& GUARI> A MUNICf PAL. 

Sscauuau G.Eui. - 1." Repartição. ~ N. º 7 62. _: 
111.m0 e. Ex.mº Sr. -Tendo V. Ex.9 anouido. a rogativa que 
a Camara Municipal de Lisboa lhe .fez . de expedir as suas 
ordens á Guarda do Corpo do seu digno Commaodo, estacio­
nada na praça dos Romulares, pnra não consentir que se me· 
cho no relogio , de . sol, que alli se acha collocado; soccede, 
que um Vereador passando por aquella praça um desles dias, 
presenceAra que differentes homens se achavam sentados n'o 
pedestal do difo relogio, e que um ,rapaz estava mechendo : 
ueHe ; o que dá causa a vir a Camora novamente rogar .a 

' 



-47-

V. Ex.ª que se digne 'fozer ovi var 11s suas ordens á referida ' 
Gunrda sobre este negocio, a fim de evitar a deterioração 
não só do pedestal, mas do referid~ relogio. 

Deos Guarde a V. EX..ª Camara 16 de Junho de 1851. 
-O Presidente, Nuno José Pereira Basto. -Está conforme. 
- O Escrivão da Cnmara, José Maria da Costa e Silva. 

ª DOCUMEJITO N.º 19. 

RBPBESENTAÇÃO A SUA MAG68TADE PEDINDO QUB SB SIRVA 

D.ti SANCCIONAR Á LIU QUE EXONBR! A C,\llABA DO PAGA­
MENTO DOS JUROS EM DIVIDA, PEllTBNCINTIS AOS PADRÕES , . 
))O REAL D AGOA, DO VINDO, E DA CARNE. 

s.BNHOl\A : - Havendo. a Camora ~luoicipal de Lisboa 
dirigido ao Governo dS? Vosso lflagestade, em data de viote e 
seis de Março de mil oitocentos quarenta e DOl'C, uma Re­
presentarão pedindo ser exoneroda do pagameuto do~ juros 
em divida, ..perteocentes aos Padrões do real d'agoa. do vioho, 
e da coroe, que estavatri a corgo do l\luoicipio Lisbonense, e 
que foram clasai6cados con>O de obrigaçllo do Governo pela 
Commissno creada por Decreto de onze de Dezembro d*' mil 
oitocentos quarenta e oito, pela razilo de haverem os seus ca­
pitaes sido mutuados pora despezas alheias dos interesses lo­
caes da Municipalidade Lisbonense, razao porque ha"iam sido 
invertidos em loscripções de quatro por cento. O Governo 
de Vona Magestade reconbocen'do a Jystiçu da Camata sup­
plícante, e o quanto convinha allivin·la dessa divido que tuo 
injustamente- pezova sobre o cofre da Cidade no estado de 
atcnuumeoto em que se Hchava, organisou sobre este objecto 
um Projecto de Lei, que apresentado ils Coroaras Legislati­
"ª'7 foi discotido e appr0tado no Camnra dos Senhores De­
putados, d'onde pnsso1;1 li Camara dos Dignos Pares do· Reino, 
em ctàe· tambem foi approvado em umn das ultimas Sessões 
do corrente onno; occorreodo porém, logo o fechamento das 

' 



-48-

Côrtcs não houve tempo para esta Lei ser levada á Sancção 
de Vossa Magestade, não podendo por esse motivo ser publi­
cado e observado como Lei. 

Senhora, é umn verdade de simples intuição que toda a 
demora na publicação daquella Lei, se torna altamente dam­
nosa para os interesses da Camara Municipal, que conlinúa 
assim a ser vexada pelos credores, com as suas rendas pre­
sas pelas penhoras, e por isso incapacitada de acudir ao des­
empenho dos seus primeiros deveres, e por isso nno póde 
prescindir de apresentar-se submissamente perante o Throno -
de Vossa Magestade, rogando-lhe com todo o respeito que 
attentas as circumstoncias expostas na presente súpplica, e 
Servindo-se do Poder Dictatorial de que ao presente se acha 
Revestida, Se Sirva de conferir áquella Lei, a Sua Regia 
Saocçno, para que publicada como tal, possa em fim a Co­
roara Municipal de Lisboa aproveitar-se dos seus salutares 
cfl'eitos. 

Deos Guarde a Vossa Magestade por muitos e dilatados 
annos como todos havemos mister. Camara, 14 de Julho de 
185 t. - O Presidente, Nuno José Pereira Basto, João Ri­
beiro Franco, Bento José Teixeira Penna, Luiz Ànlonio Mar· 
tins, Jeronymo Elias dos Santos, Manoel Joaquim Gonçal"e' 
da Rosa, Àntonio de Carvalho. - Estll conforme. - O Es­
crivão da Camara, José Maria da Costa e Silva. 

REPllESENTAÇlO A SUA. MAGESTADB PEDINDO QUB AUTllOBJSB 

A CAMABA MUNICIPAL A BRCEBBR AS MIJLTAS IMPOSTAS 

PELA TRAllSGBESSÃO DA FALTA DB SBi.LO NAS LICBNÇAS. 

SENHORA: -Existem na Cidade de Lisboa m~itos es­
tabelecimentos de venda de manufacturas diversas, que não 
tendo estabelecidos direitos alguns municipaes para estarem 
abertos, tem comtudo obrigação de pagar os direitos do sello 

.. 
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~egundo estfl regulado pela Lei dé ·dez de Julho de mil oito­
ceetos quarenta e tres, para o que vem periodicamente á 
Camarn Municipal buscar as respectivas licenças, pagando 
simplesmeqte o sello e o emolumento correspondente; suc­
cede porém que muitos dos proprietarios destes estabeleci­
mentos deixam acabar o tempo da licença, e a nno reformam 
no tempo designado oa mesma Leí, o que dá motivo fre­
quentes vezes a serem chamados oo Juizo Correcional para 
serem multados como cffectivameote sno; mas é certo que 
us custas destes Processos são taes que a maior parte das ve­
zes avultam mais que a propria multa, o que dá motivo a 
queixas dos multados, porque desejando pagor a multa logo 
que são encontrados em contraveoçDo,' os respectivos Officiaes 
us não querem receber sem autborisação do Juizo; por se 
lhe ter dado ordem para isso, tendo isto sómente por fim o 
fazerem-se custas sem neccssid~de alguma. Isto supposto, vem 
a Camara Municipal de Lisboa rogar a Vossa Magestade em 
beneficio público que Se Digne de a authorisar para que na 
Repartição competente se possa receber a multa correspon­
dente ás ditas transgressões, que segundo a prâtica dos di-

. tos Juizes é de seis mil réis, Jogo que os contraventores as 1 

quizerem· sátisfazer sem depe~dencia de Processo, por lhe ser 
isto mais favoravel pelos motivos expostos, passando-se depois 

. as guias competentes pelas partes d' e lias que pertencem á 
Fazenda Nacional, evitando-se por este modo os queixumes 
que continuamente são testemuohas os Vereadores, e aos quaes 
se tem pedido providencias neste sentido. . 

A Camara espera da Benignidade de Vossa Magestade, 
que Se Digoorá nnnuit o esta súpplica, pelo duplicado motivo 
de não prejudicar a Fazenda Nacional, e ser muito fovoravel 
aos donos dos estabelecimentos de que se trata, que estão prom­
~.ptos a pagar as multas sem dependeocia de Processos inuteis 
que só tem por fim fazer custas, augmcntando consideravel­
mente a pena que a Lei impõe por semelhantes transgressões. • 

.. · Deos Guarde a Vosso Magestadc por muitos e dilatados 
annos como todos havemos mister. Camara, 21 de Julho de 
1851. - O Presidente, Nurio José Pereir.a Basto, Bento José 
Teixeira Penna, João Ribeiro Franco, Jeronymo Elias dos 
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Santo•. Luiz Antonio Martins, Antonio de Carvalho, Manoel 
Joaquitn Gonçafoe1 da Rosa. -Está conforme. -O Escri,ilo 
da Carnara, los' Maria da Costa e Silva. 

DOCUMENTO N.º 21 • 
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gamentos," torna-se muito mais difficultoso o seu costeio quando · 
lhe nlo são satisfeitos pontualmente as prestatões que recebe · 
pelo Alfandega dos Sete Cosas, pois que na presente data, 
somma a divida a importante quantia de vinte e seis contos 
quatrocentos trinta e tres mil trescntos e cincoentn réis, além 
de nove contos novecentos e doze mil tresenlos e oitenta e 
tres réis que lhe ficou devendo o Terreiro Público, no fim de 
Junho de mil oitocentos quarenta e cinco, o que já foi re­
clamado a Vossa Mage1tode em Representaçlo de nove de 
Setembro de mil oitocento1 e cincoeota, pedindo que se ex­
pedisse ordem áquella Repartição pora que pagasse, mas até 
boje ainda se não verificou, apezar da promessa que Vossa Ma­
~estade Foi Servida fazer na Portaria de novo de Outubro 
do mesmo aooo. 

Por esta simples exposição já se vê, Senhora, qual é o 
eetado a que se acha reduzida a Camara, cheia de dividas, 
e sem meios de satisfazer aos seus credores pela falta de 

. proropto pagnmento das prestações da dita Alfandega. 
A Camará está convencida que os apuros do Thésouro é 

que dão motivo a esta falta; mas Senhora, não é possivel 
que isto assim vá por diante sem alguma providencio de 
Vossa Magestade, Servindo-se de Ordenar que extraordina­
riamente se lhe monde enlrega.r alguma quantia mais avul­
tada por conta daquella dh1 ida, a fim de poder pagar â Com­
panhia de llluminaçno a Gaz as suas contas, pois que todos 
os dias sollicitam os seus pagamentos, e com razão, porque 
tambem tem feito grandes despezos, e carecem de meios 
para o costeamento della1. 

A Coroara confia que VoSIJa Magestade pezando em Sua 
Sabedoria o que fica exposto, Se Dignará dar rcmedio aos 
males que soffre, Ordenando com urgencia que se lhe entre­
gue uma quantia mais avulta~ para contentar os seus cre­
dores e com especialidade a Companhia do Gaz. 

Deos Guarde a Vossa Mogestade ·por muitos e dilatados 
aonos como todos havemos mister. Coroara, em 24 de Ju­
lho- de 1 sg t., - O Présidenle, Nuno '"'' Pertira Ba!t&, \ 
Bento Jos6 Teia:lira Penna, João Bibeiro Franco, Frederico 
Augusto Ferreira, :Antonio de Caroolho, Manoel Joaquim 
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Gonçal~ea da Rosa, · C.uiz :Anlonio Martin1, Jwonymo Elia( 
doa Santo1. - Esté conforme. -O Escrivão da Camnra, José 
Maria da Coata e Silva. · 

I>ORTARIA. • 

M1~JSTBRIO DO .RBl!IQ. - 2.• ~irecçiio . ..: 1 .• nepa~­
tiç,ilo. - N .u 286.-Liv. 9.º-Como odditamento á Porta­
ria dirigida, em 8 do corrente, é Camara Municipal de Lis- · 
boa, ilcerca da construcçAo d'um chafariz na Freguezia de . 
Carnide : Manda Sua Magestade A Rainha commuoicar á 
mesma Camara, para seu conhecimento e devidos eft'eitos que 
em t 3 do presente mez, participou o Ministerio da Guerra a 
este Mioisterio, que se promptificava a auxiliar a construc­
çilo da dita obra, com a quantia d'um conto, e quiobentos 
mil réis, paga em prestações semanaes de cincoenta mil réis 
cada umn, ·com a condição porém, de que o chafariz em pro­
jecto seja construido no largo da Luz, em attenção és l'an­
tageos que dessa collocação hão-de resultar aos Estabeleci­
mentos dependentes daquelle Ministerio, que devem occupar 
aquella localidade. Paço das Necessidades, em t 7 de Setem­
bro de 1851.-Rodrigo da Fonseca Magalhães. 

Despacho. · 

Cumpra-se e registe·se. Camara, t8 de Setembro de 186L 
- Pereira Basto. - Está conforme. - O Escrivão da Ca-

. mara, Josi Maria da Costa e Silva. 

OFPICIO. 

SscnnTAllJA Gsu~.-1.~ Reparticno.-N.º 1:471.­
IU. 010

• Srs. -Constando na Camara Municipal de Lisboa, que 
os operarios da Companhia do· Gaz, quando- abrem as vale tos. 

/ 
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nas ruas. macad~misadas para metterem tubos as tapam de-
,. pois simplesmente com a terra que tem tirado, sem mais 

preparÕ algum, e que a terra restante a espalham pela cal­
çada: a Camara vem chamar a attenção de V. S.11 sobre este 
assumpto, a fim de fazerem cessar semelhante abuso, pois 
que logo que se faz qualquer abertura em uma calçada ma­
cadamisada, é indispensavel tapa-la com pedra britada, por 
que do contrario ficam cóvos que a estragam completamente, 
e não é justo que fazendo a Camara avultadissimas despezns 
com estas obras, ellas se inutilisem pela incuria ou desleixo 
dos operarios dessa Companhia, que se contentam em tapar 
as àberluras com terra como fica dito. A Camara nlío só es­
pera que V. S. as se sirvam de dar as providencias que o caso 
demanda, mas igualmente façam recommendar aos ditos ope­
rarios que a terra que sobeja depois de tapadas as valetas, 
se nilo espalhe pelas ruas como costumam fazer, o que causa 
muita poeira, nem é local proprio para este mister, deven­
do-a conduzir para os vasadouros públicos. A Camara final­
mente confia que V. S ... se servirão dar as precisas ordens 
para que tenha completo effeito o que fica exp.osto, não só 
por ser de justiça, mas para se evitarem maiores prejuisos. 

Deos Guarde a V. s.as Camara, 30 de Setembro de 1851. 
- Servindo do Presidente, Bento José Teixeira Penna. -
Esté conforme. - O Escrivão da Camara, José Maria da 
Costa 1 Silva. 

DOCUMENTO N.º 1'· 

OFFICIO PARA O ADMINISTRADOR DO BAIRRO 
,) DB DELEM. 

SscRBT ARIA Gsnu. - t. • RepartiçDo. - N. 0 t :492. -
111.mº Sr. -A Camara Municipal de Lisboa me encarrega 
de rogar a V. S. ª que tenha a bondade de expedir ns suos 
ordens a quem competir para que haja de ser vigiado o cha­
fariz de Pedrouços, para se evitar que o •ujem, ou lhe po­
nhAm letreiros indecentes e immundos! como jA tem.aconte-
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cido; lembrando-se o m~ma Camara de que o res~tivo · 
Regedor poderia ser encarregado desta providencia pira a 
levar a effeilo por alguns Cabos de Policia, e esperando que 

' :V. S. ª a bem do serviço ·público se sirva de annuir no seu 
pedido. . 

Deos Guarde a V. S.ª Comaro, 7 de Outubro de 1851. 
- Pelo Escrivão da Camara, Nuno de Sá Pam.plona. -Esta 
conforme. - O Escrivno dn Camara, José Maria da Costa -· 
e Silva. 

DOCUMENTO 1'.º 11. 

OFFICIO PARA O PRESIDENTE DA COMJUISSÃ.O ADHINJSTBATIVA 

DO HOSPITAL DE s. JOSH. 

SECBETABIA Gt::BAL.

1

-1." Reparliçilo.-N.º 1:564. -
111.mº e Ex.mo Sr. - Constando 6 Camara Municipal de Lis­
boa que umos barracas que o Hospital Real de S. José poss~e 
junto ao chafariz dn Bolla em Belem, se acham cada vez 
mais em estado de ruioa, a mesma Camara roga n V. Ex.~ 
que se sirva de ponderar este objecto na Commisslio Admi­
nistratiya do dito Hospital, de que é digno Presidente, a fim 
de serem as mencionadas barracas demolidas, pelos grandes 
inconvenientes e riscos da segurança público, que do contra- _ 
rio podem resultar, esperando do seu patriotismo que haja de 
annuir n uma súpplica, cujo fim é a commodidade e bem­
estar dos moradores daquelle sitio. 

Deos Guarde a V. Ex.8 Camara, 21 ~Outubro de t 85 t. 
-O Presidente, Nuno José Pereira Basto. -Está conforme. 
:.....O Escrivão da Carnora, Jo&é Maria da Costa e Silva . 

nEPttnBNT.ACÃO. 

SINllOu: .:_Na Cámara .M~icipel l!t! Lisboa foi pre- . 
sente a Portaria do Ministerio dn Fa~nda de 7 do corrente, 

\ 
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na qual V oua Magestade deLermioa que promptificando-se a 
mesma Gamara em declarar mui explicitamente, que se 
obriga a fazer reparar á sua custa os damnos que oo Aquc­
ducto construido á custa da Fazenda Publico, po8sa causar o 
eugmento d'agua encanada para uso da Companhia da Illu­
mioação a Gai, bem 'tomQ a que corre para serviço da Casa 
da Moeda, nio soffrerá diminuição ou interrupção, poderá 
n conducção da agua necessaria para senito proprio da dita 
Companhia continuar a ser encanada pelo referido Aqueducto, 
cuja resolução Vossa ~Magestade Se Serviu tomar em conse­
quencia d'uma Conta que lhe diri@iu o Director da Caso. da 
Moeda, expondo os inconvenientes que poderllo resultar de se · 
aervir esta Coroara, para levar ag~n ll dita Companhia, do 
encanamento citado, desde o chafariz da Esperança até á 
mencionada Casa da Moeda. A Camarn tem a honra de in­
formar a Vossa Ma~estade, que não ha dúvida ter concedido 
licença á ref eridn Companhia paro receber pelo dito Aque­
ducto o agua necesQaria para encher um gasometro, o que 
teve logar ba muito tempo, mas que isto não chegou a du-

. rar um mez, tendo logo sido cortada a communicação da 
agua, sem que até· ao presente houvesse mais concesslo al­
guma : que não são por coosequencia exoclas as informações 
cm contrario, por que apenas se concluiu equella concessão 
para o enchimento do gasometro, nunca mais correu agua 
para a Companhia : a Camara reconhece que devia para este 
mesmo pequeno serviço haver licença de Vossa Magestade, 
por ser o encanamento propriedade da ·Fazenda Publica, mas 
nno lhe occorreu esta circumstancia no momento em que a 
Companhia a sollicitou da Camora com o maior iostaocia, 
expon'do os gravissimos embaraços em que se acharia, se se 

- lhe nlo concedesse uquella . facnldade, pondo até em nsco de 
nlo haver illuminação na Cidade. Este foi com toda a cxa­
ctidno o facto succedido, e por consequeocia entende a ea .. 
mara que não houve estrago algum no encanamento, nem de 
certo o baverA por semelhante motivo, porque e8t6 firme­
mente resolvida a nlo continuar a dar táe• licenças 1em que 
o Governo de Vossa Magestade prévia!De*te con•nha nisao. 
A Comera, pois, em presença do que deixa expoato, Dlo póde 
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annuir em responsabilisar-se ao concerto do citado eneana­
mentQ por qualquer estrago que de futuro venha a ter, por 
nilo ha,·er. a éoncessão de agua, como equivocada mente se 
amppoz. \ 

Deos Guarde a· Vossa Magestade por muitos e dilatalb . 
unnos como todos havemos mister. Camara, 20 de Outubro 
de 1851. - O Presidente, Nuno José Pweira Basto, João 
Ribeiro Franco, Bento José Teixeira Pmna, Jerenymo Eli& 
dos Santos, Luiz Anton·io Martins, Manoel Joaquim Gonçal­
ves da Rosa, Joaquim José Fernandes, Antonio de Carvallto. 
-- Está conforme. - O Rt1crivllo da Camara, Josí Maria da ~ 
Costa e Silva. · 

í ~ 

.. I 1 BEPRESENTAÇlO. 

SENBOJU : ... - Na · Camoro ~Iunicipal . de Li
0

sboa foi pre­
sente a cópia da Portaria do Ministerio do Reino, de 18 do 
correut~, enviada pelo Governador Civil com officio de 21, 
no qual Vossa· Magestade Determina, em resposta á Repre­
sentação que a mesma Camara teve a honra de Lhe dirigir, 
em 1 O lambem deste mez, que dign pela Secretaria d'Es­
tado daquelJa Repartição, os fundamentos e dados que teve 
para formar · gravissirnas arguições contra o ex-Inspector dos 
Incendios. o Capitão de Engenheiros JoDo l\Iarin Feijó, por 
que nada menos significom do que haver elle instigado os 
seus subordiuados a resistirem tumultunriameutc ao cumpri­
mento das respectivas obrigações, a fim de que se forem 
fundadas posso ser devidamente punido·, e, se o não forem, 
lhe não fique em aberto um documento offensivo do seu ca­
racter, como Empregado Público. A Câmara no 1uo dita Re­
presentação de 1 (). do ·..corrente, não deu como certo que o 
dito Capitilo de Eogenheiros fóra auctor ou instigador da des­
obediencia dos copductQres das maquinas dos incendios : disse 
porém, qu1 .. ,em· tod<J a·prtsvmpção de ser elle .(João Maria 
Feijó) sab1d9r. t -con1mtidor de lals requerimentos. Quando a 
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Comera asseverou o que Oca sublinhado, sabia por ·confissão 
propria do dito· Capitão, que elle tinha conhecimento dos re­
querimentos que 'Iodavam Íazendo OS reíeridos 'conductores 
das maquinas dos incendios, porque íoi elle quem o disse ao 
Vereador do respectivo Pelouro ; sabia mais, lambem por 
confissão delle, que no fim d'um chamamento ·geral, que uma 
Commissão de tres Vereadores encarregada de investigar se 
os ditos conductores estavam na resoluçDo de levar por diante 
as suas ameaças, e terem todos, A excepçilo d'um, declarado 
que estavam promptos a acudir aos incendios, dissera um 
dos ditos Vereadores ao referido Capitão (que presenceou o 
chamamento) :-Ora ainda bem que está tudo socegado -
ao que aquelle respondeu com ufania: - O.i Senhores estão 
muito sati1f eito1 com todo este trabalho, pois eu se quizer 
desmancho-lhe tudo· em meia hora. - Agora permitta Vossa 
Magestade á Comera, perguntar, se estes factos, que o refe­
rido Capitão de Engenheiros como cavalheiro não poderá ne­
gar, serão sufficientes' para se dizer, -como disse na dita Re-
11resentação a respeito deste Empregado os expressões acima 
copiadas 1 A Camara obstem-se de fazer mais comentos n 
este res~eito, e passa a responder aos outros quesitos da Por­
taria. - Diz ella, que havendo a Camora em Representação 
de ,27 de Maio de 1836, dirigi~a ao Governo pelo dito Mi­
uisterio, sollicitado a uuthorisação necessaria pàra nomear 
lnspector dos Inoendios o réferido Ofhcial, Represehtação quo 
foi deícrido, ·expedindo'-se pelo Mioisterio do · Guerra as com­
petentés ordens, com data de 2 de Julho do dito anoo, não 
devêra a Camarà proceder 6 oxooeraçlo deUe, sem primeiro 
se ha•er dirigido ao Governo, expondo os motivos por que a 
julgava ·neces!Ulria e C'onveniente ao Muoicipio. A Camara 
quando fez a citada Represeotatlo de 27 de Maio de 1836, 
não foi pedindo aulborisaçl'lo para nomear lospector· dos In­
cendios· o Official de que se trata, porque tal authorísaÇRo so 
persuade nllo carecer ; a intenção é espirito désta Represen­
taçlo bem se deita vêr pelo seu contexto; ·pol' quanto alli · 
se diz· muito éspreStiamento qoo elle fôFa esco1hidd· para lns­
pector «los lnceodios, mas como se da\·a a ··tircumslancia "de 
ser Official Engenheiro e Lente de Fortificatão, a Camara, 
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pedi~. que . Vos~i~ . Magestadc permittisse que elle exerces~e a 
referj~a Commissã.o, . na qual nao prejqdicavii o M1gisterio de. 
que estava encarr~ga~o, . pelos motivos quê na Repr~sentaçlq · ., 
se mençionam. Sendo. pois, eijte o verdadciro motivo da Ra­
pre~en~ação, é clar(),. que nil~ bavi$ necessidade de na actuali"'." 
dade, pedir a Camara ,licença ~o Goveroo de V~ Mages-
tade para a exope,ração daquella Commiesão. tanto mais que 
della se segue,, ficar inte~ramente desimpedido aquelle Lente 
para se dedicar ao Magis\erio que ainda occµpa. Finah~en~ 
diz o terceiro qu~sito _da Portaria alludido, que quan~p á no-. 
meaçno do individuo para 1ub~titqir o lospector Jo~o Mari1:1 
Feijó, nlo consta ·áo Governo a existencia legal ~e ·Engenhei-
ros portuguezes, . com .ll denominação de Engenheiros civis; 
e que em todQ o caso, ·sendo o exercici~ do lo,pector dos 
Jncendios de maxíma importancia p~ra o. interesse público, 
dcvêrl\ a Camara antes de proceder a tol nomeaçfto, . dirigir-se 
110 Gove.rno, com uma propost• motivada, a. fim .de .que, co.­
lhidos as ioformaçqcs competentes, sobre as habilitaç~e~ ~ 
aptidão do proposto, pode~se oom conhecimento de causa ser 
nuthorisada a no~eação, e que portanto deve a Catnara .di­
rigir pela respectiva Secretaria d'Estpdo a proposta a que ·se. 
allude, dooumentando-a con,eoientemente, para .. habilitar o 
Gov~r.no a approvflr ou não a oameaçilo a qu~ ella ~e .refe-
rir. A Camara está persuadida ·que ha engano neste guesito, 
porqu~ lhe custa a ·aereditQr', · ,q)Je, . tendo Vossa Mtlgestad~ 
pQr Portaria de 18 de Outub'ro ultimo,·'éipedid4l pela Secr~· 
ta ria . d' Jtstado dos · N egoc:ib' <-do' Reino, ·determinado·. que--,· 
O Doutor Joaqu·im Julio PerBira df CaMJalh<>, Opp08~tot ·á,& 
Cad,iras de Filoaophia na U•iver1idack de . Coimbra. • En­
genheiro de Pontes e Calçaàaa pela Escóla do Parts, como-
fez certo por àocume.ntos qua _apr~BentOtA.· . • • Ha por bem ~ 
Mage.•ta<k A Jla,nha. 1:onf ormando-1t com o parecer do lm­
rclor Gwai da. Olw<U Publicas, Determinar que o. referida 
Joaquim Julio P.ll'ttlra til Car"aloo, seja na qualidade dtt 
Engenheiro Ci~il, 1mpr1gadfl na lnapecção Geral dai ObN$ 
J>ubli04• do R•ino .•.• , .•. A vista das eipressõe1 desta Por~ 
teria, tente roqito a Comara, que pela ~esmo Secretaria de­
Estad~ ·~ lbe perglJQte QQ fim d'um mez quem. é eSle indi- · · . 
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viduo, que se não conhece nem sobe elas suas habilitações 
litterarias ! ! ! ! É ~r-ém certo, que &' Camara vendo a con­
sideração que o Governo de Vossa Magestade tinha para com 
aquelle Cidadllo manifet~da fi"om Drploma Regio, dando-se 
por provado a sua capacidade litteraria, não lhe era neces­
sario faier•lhe apreseotar_os seus documentos, por isso que 
eUes o tinham sido perante V 05s1 Magestade. Quanto á no­
menclatura de Engenheiro civil . que a ~amara lhe deu, foi 

. . a exemplô e em her~a ci>m a dita Portaria que assim o 
tra~, •nem este é o unico, por qoe o dito Diploma fioalisa 
dizendo •••••• a· exemplo do q~ pela Portaria de 9 dt De.:. 
zem'bro de t 844, se· praticou a respeito do Engenhnro civil 
Joaquim Simõe1 Margiochi. - Por este · modo torna-se évi­
deole que na Secretaria d'Estado dos Negocios do l\eino,M lia 
perfeito conhecimento de quem ê Joaquim · Julio Pereirà de 
Carvalho, . e que ha em Portugal Engenheiros cívls. Quanto 
á proposta a que se allude, a Comara está convencida que ' 
nenhuma Lei 4 obriga a essa formalida~e, porque supp~to 
reconheça a importancia do C&rgo de Inspector dos lncen­
dios, comtudo no artigo 127'..º o.º •5 'do Codigo Administra­
tivo, se não faz etcepção para a' nomeação do Emprego de 
que se trata.' ~ Camara em presença de quanto·. deixa ex­
pendido, espera que Vossa Magestade Se Dig1>arã · regolver 
com a posti•el brevidade a sua Representa~.lo de der do 
corrente mez. · 

Deos Guarde· a V essa Magestade po~ muitos e dilatados 
anoos como todos havemos mister. Camara, 27 de Novembro 
de 185L- O Presidente, '/Vuno Josl P1r1i;a Basto, João 
Ribeiro Franco,. Bentó Jo8' Tt.ixeira Pettna, Jeronymo Elia$ 
doa Santo1, Thomà~ Maria Belwnf. Sobrinlo, Luit Antonio 
~artiru, Thoma.z Jos6 Machado, ·vuconde ds J/Qnçao', Manoel 
J°"9uim Gonpafoes da &~a, · lotKJuim ,/(fS.é 'Ptrtrandes, :A1l; 
t•o de C4roalho, Frederico .Âf.t!JWIO' Pwreirà. - Estó con-
forme. -O Escrivno da Camara, Jo# Ma,i« da Coita e Sil,,a·. 

8 • 
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, . • ~ REPRBSiNT AÇÃO. 

s6NHORA : ~ E~ 24 de Julho e i õ de Setembro . do 
corrente anno, teve a Camara Municipal de Lisboa a honra 
de representar a Vossa ~Jagestade pedindo o pagamento das 

.., prestaçOes que lhe estfto votadas para o costeamento das 
Administrações da Illuminação, Limpeza6 Calçadas e Aguas­
livres, por isso que na Alfandega das Sete Casus, por onde " 
deve receber as mesmas prestações, se têm atrasado progres­
sivamente a ponto de privar a .Camara de fazer com a pre-
ci saregu1aridade os pagamentos aos operarios e fornecedores. 

A Camara aUi fez sentir qual era o seu estado precario,_ 
e o descredito o que tinha chegado, não podendo já conlra­
ctar com vantagem os fornecimentos indispensaveis tanto para 
a illuminação, como para o sustento do gado da abegoaria 
da limpeza da Cidade: igualmente representou a extrema po­
bresa e miserio a que tinham chegado os seus operarios, que 
já não encontravam quem lhes rebatesse seus tenues sa1arios. 
Tombem representou finalmente, que semelhante estado, além 
de vex$torio, poria a Camara na dura e penosa necessidade 
de despedir os mesmos operarios, a fim de vér-se li\'re das 
continuas perseguições que faziam aos Vereadores sollicitando 

·os seus pagamentos, pelo que esperava que o Governo de Vossa 
Magestade · atteodesse oos seus justos clamores, fazendo com 
que as prestações lhe fossem pagas regularmente, satisfazendo­
se-lbe do modo possivel a soroma atrasacJa. Mas um· máo 
fado parece ter acompanhado a Camara actual, por que até 
hoje não recebeu participação alguma de que por Vossa Ma­
gestade fossem attendida!t as .ditas Represeotaçt;es, e o resul­
tado disto tem sido o continuo atraso das mesmas presta­
ções, chegando na presente data a mais de 32:000p,i'OOO 
réis. somma esta que se tivesse sido poga, niio estaria a Ca­
m ara no estado em que presentemente se acha. 

Em vista do exposto, nâo podendo a Camara pagar as f e- · 
rias atrasadas aos seus operarios, e recusando os fornecedo-

, 
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res continuar a fornecer generos, em razio de se lhes não 
pagar, se Yê na penosa necessidade, se· até ao dia t õ do cor­
rente mez não receber esta quantia, ou pelo menos a maior 
parte della, de despedir os operarios, e deixar ás escuras a 
parte da Cidade que se illumioa por azeite, fazendo-o assim 
constar ao público por Editaes. 

É profundamente sensivel á Camara dar este passo, mas 
é de absoluta necessidade se por desventura sua, não fôr por 
Vossa Magestade attendida a presente Representação. 

Deos Guarde a V. Magestade por muitos e dilatados annos 
como todos havemos mister. Camara., 5 de Dezembro de 
i 85 L- O Presidente, Nuno José Pereira Basto, Manoel 
Joaquim Gonçq.lves da Rosa, Jeronymo Elias dos Santos, 
João Ribeiro Franco, Antonio de Carvalho, Visconde de Mon­
ção, Bento José Teixeira Penna, Joaquim José Fernandes, 
Thomaz Maria Ressone Sobrinho, Luiz Antonio Martins. -
Está conforme. - O Escrivão da · Camara, José Maria da 
Costa e Silva. 

· OFFICIO. 

sl!CRETAlllA G~BAL.-1.ª Repartiçil~: -N.º 1:8~1. -
111.mº e Ex.mo Sr. - Sendo de absoluta necessidade acudir-se 
com a maior promptidão, a qualquer iocendio que aconteça 
nesta Capital, e succedendo· faltarem varias vezes alguns dos 
aguadeiros obrigados a este .serviço, por andarem occupados 
na conducçno de mocas para os Hospitaes; a Camara Muni­
cipal de Lisboa, conhecendo que estas faltas são prejudiciaes 
e atrasam o prompto andamento das bombas e machioas, 
roga a V. Ex.ª que se digne passar as suas ·ordens para qne 
os aguadeiros sejam alliviados quanto fór possivel da conduc­
~ão das ditas macas, o que espera da henevolencia de V. Ex.ª 
e do seu zelo pelo bem público. 

Deos Guarde a V. Ex.ª Camara, 12 de Dezembro de 185 t. 
-111.mº e Ex.mo Sr. Gov.ernador Civil de Lisboa.-0 Prc-

I 
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sidenle, Nuno Jo1I Pereira Basto. - Está conforme. - O 
Escrivlo da Camara, Joaé Maria ·da Costa e Sifoa. 

BEPBESDTAÇ.ÃO. 

SuNBORA..: - \>~la Portaria do Ministerio do Reino de. 
vinte do corrente é Vosea Magestade Servida declarar á Ca­
mara Municipal de Lisboa, em resposta ·aos seus officios de 
cinco · e dezoito tambem deste mez, que os setecentos e cin­
coenta .mil réis, mandados dar exLraordinariameote e por se­
mana á Çompanhia de · Illumioaelo n Gaz, pela Portaria de 
vinte e quatro de Novembro ultimo, é por conta da verba 
dos ceoto e 'inte contos. votados na Lei do Orçamento para 
as despezas da illuminação, calçadas e limpeza da Capital. 

Em vista desta disposição vem a Camará expôr muito res­
peitosamente a Vossa Magestade, que tem cumprido a citada 
Portaria de vinte e- quatro de No•embro ultimo, porque en­
tendia ser a dita quaptia mandada dar em resultado da sua 
Representa~ão de vinte e um de Dezembro de mil oitocen­
tos e cincoenta, época aquella em que jã a Camara pediu 
um nugmenlo de rooeita de dóze eootos de. reis annuaes para 
satisfazer ás despezas em augmento progressivo pela illumi­
nação a gaz, e foi neste &eMido que pediu explicações nos 
referidos officios de cinco e deioito do torrente; agora, po­
rém,. que a Camaro ~ê 'fOe aqueUa ~isposiçno é relatil'à ã 
verlia. dos eeDl() e 1inte conlm, olo e~h'aordinaria, conforme 
a letra da citada Portaria,, 1em declarar a V essa l:l&gestade 
que DiO póde continuar 1 ~umpci .. Ja,. porque àá em resultado 
o ser a Comp111hia 9o Gaz i-8ª em dia, q•J'dn BS outras l\\e­
pa rtições ondam1 cm alruo, o que •~11 comsigo uma,desigual­
dade odi'088 ao• me.is-.oredotes~ cp.te têm o mesJDO direito àe 
ser pagos. A Camara, Senhora, distril.e e<a a possiiel igwo} .. 
dade os seua fo.to& · oos .diver• crederes, e por t'Sl• rigo­
rosa iistrib . .. tem ooosesv.do o. aeu cre~o, nllo dandt> 
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motivo a queixas; agora porém, que dirão os outros credo­
res, vendo a Companhia do Gaz com um privilegio desta na­
tureza? Que forno, vendo augmentar o seu atraso, ao passo 
que esta vai receber em dia e por ordem especial? A Ca­
maro se abstem de fazer commentarios sobre este assumpto, 
e espera que Vossa Magestode, compenetrando-se do ·verdade 

_ do exposto, Se Digne declarar sem effeito a Portaria aHu­
dida, deixando ao prudente arbitrio da Camara a divisão dos 
fundos que lhe estilo votados para ns administrações de que 
se trata. ' 

Deos Guarde a Vossa Magestade por muitos e dilatados 
annos como todos havemos mister. Camara, em 24 de De­
zembro de 1861. - O Presidente, Nuno Jo1é Pereira Basto, 
Bento José 1'eixeira Penna, João Ribeiro Franco, Manoel 
Joaquim Gonçalves da Rosa, Jeronymo Elias dos Santos, 
Joaquim José Fernandes, Thomaz J'laria Bessone Sobrinho, 
Antofiio de Carvalho, "Visconde de Monção, Luiz Antonio Mar­
tins. -Está conforme. -O Escrivão da Camara, José Ma­
ria da Costa e Silva. 

\. 
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MAPPA DA RECEITA E DESPEZA DO COFRE DA CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA, NO 1: SEMES'fRE DE 1851 , 
.. conforme o Orçamento respectivo para o anno cconomico de 1850 a 1851. 

RECBlTA. oaDINA.RIA.. 

J }fercn!lo da Ribeira Nol'a-réndim'Cnto elo terrado •••••••• •••••• •• •, •••• , ••• • ••••••• •••• •••. •• ••• ,. 
!I Dilo d~ Praça da Figu~ira - idem ••••••••••••• • •••••••••• •• •••••••• • ••••••• • ••• • ••••••• • •••••••• 
li Dilo de Belém - idem.... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••••••• • • ••••.•••. • •• • ••• • •••• • ••••••• • •• • · 
4. Dito do A1cite - armazeoagem •••••••••••••••••• • •• • •••• • • •• ••••••••• • •••••••• • •••• • •••••• • .••. 
6 Dito do Carvno - idem .•••••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••• 

IMPOflTOll •UNICIPAM. 

G Donativo •••••••••••• • ••••••••• • • , •••••••••••••••• , •••••••••••••••••••••••••.••••••••••••••. 
1 Peio • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • t30l830 

Repe10 n'Alfandega Grande...... • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . 76Uilh37 

8 Tragama lho • • • • • • • • • • • • • • • • . • • ••••••••••••••••••• • •••• ••• ••••••• : •••••••••••••• • •••••• • • • • · 
g Carro• •. • •• •• ••••••.••• • • • •••••••.••••••••••••..•...•••••.••••••••••• • • • •• • •• • •••• • • •• ••••. 

10 Mulclils .... .. .............................................................................. . 
11 Licençn1 ........................ , ....... .. ....... . .............. . .............. ... ....... .. 

l !I Predios ( Rendimento dos) •••••••.••••••••••• • • • • • •••••••• , ••••• •• ••••••.••••• , •••• • • , •• • ••••••. 
13 Foro• (Rendimento dos) ••• , ••••.•• • •••••••••••• •• •••• • •••••••• , •••••••.•••• ; ••••• • , ••••.•••••. 
14 Lamlemios ......... ................... . .................... .. ...................... . ....... . 
15 Juro• de Jnacripçõe1 de 4 e 5 por cento ............. .. ; ......................................... . 
16 Alqueidilo (Terraa do) ............................... . . . .. . ... .... ............................ . 
17 Terreiro Publico •••••• • ••••••••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••• •• • • ••••••• • •••••• • •••••••• 
J8 Devedores de Rendas do Alqueidllo ............................................................. . 
Hl Devedores Geraes .... . .................... .. ....................... . ...... ... . . ............. . 
tO Jncendios - Muletas dos Ai:uadeiro1, e 111 dos Fogos de chaminéa •• • ••••••••••• , ••••••••••••••• • •••••• 
21 Cemilerio no sitio do Alto de S. J ollo • • •.••••••••• • • ••••• •••••••• • ••• , •••••••••• • •••••• ,, •• • ••••• 
!!I D ito dos Pruere1 • • ••••••••••••••••••• , ••••••••••••••• •• ••••••••••••••• , •.•••• , ••.•••••••••• , 
t3 Dito d'AjndR ................................................. . , •• , . ....................... . 
!14 Dccimaa de Juro• ............... . . .. .. .. ....................... , ......... .................. . 

RECEITA. EX ... RAORDINA.RI"• .. . 
16 Pnueio do CRntpo Grande • • • • • • • • • • • •••••••• •• •••••••••• • ••••• • • • ••••••••••• .- ••• • •••••••••••. 
tG Obrns . • ••• , ••••• ~ ••••• ••• •• • , ••• , ••• • , • • •••• , ••••••• • , .• , , , • ••• • • , .• , ••• • ••• , ••••••• , •••••• 

17 Do l\finltterio do Reino - Para u Admini1traçlle1 dn Jlluminaçilo, Limpein, e Calçndns- Por conta da roo· 
1ignaçllo d'eate aono cconomiw •••••••••••••••• • •• • •••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••••••• 

10 Idem -Parn a conservação do Aqueducto Geral das Aguu L ivres, e parn novnt obru •••••••••••• H ••••• 

RENDl•ENTOS EXTRA.08DINA.8109, E BEL.lTITO• A.OM llEGUINTE8 RA.1108. 

i9 Pdn Jlluminaçllo-Venda de fragmentos de viJro1, e o que entregou a Compnnbia da Jlluminaçilo a Gaa, 
pelo• ealarios que a Cumara havia pago aos Fil'Co<'t da mesma lllu minnçilo, e que silo 1atiafeilos pela dita 
C-Ompnnhia, na f6rma tio seu contrncto ............................................ . ..... .. .... . 

SO Pela Limpeia-Donotivos 1191000 réi1-Vendn de ferru, e8trnmes, e o rendimento dos Çel)literioa dos nni· 
mnes 1 :2621420 réis •••••••••••••••••••••••••• , ••••••••••••••••••• , •• , •••••••• , •• •• •••• , •••• 

3 1 P elaa Cnlçadns-Varios donativo• pnra nuxilio d'nlgnmns obras ••••• • • , •• • ••.•. , ••••.•••••• , •••••• • ••. 
!l!ll Pelos Agnna Llne.-Donativoo •2616•0 tél1, o rentln• de pre<lioa 7 J ~ll75 réis ... , ................... . . 

POR CONT" DOS filA.LD08 DA.N CONl!llGNAÇ6Efil Q UE l!IE PICA.R"• A. DEVER 
NO PI• DO •EQUNDO liEHDiTRE DE 18~0. 

!13 Pelo saldo dos 110:0001000 réis para u derpcua da Jllumina<;ilo, Limpe10, e CRlçadl\s .• , ••••••••.••••• . 
34 l rlem dói 8:6001000 réis para 01 Aguas Lh res. • • • • • • • •• ••• ••••••••••••••••••.•••••••••••• • •••• •• 
35 Idem doe 11:69!1JOOO réis para 00111 acquieições d'ngt1aa ... . ..................... , ......... . . . .... . 
36 Jdt'n1 doe 13:1901919 réi' pelo exretto de desJ>elAI feitas com u me.ma.t acquitiçõet •••••••• •• •• ••• ••••• 
37 Idem dos l ll6:000JOOO réis paro pAgamento dos J uros das Folhas doa Viobot e C11mc11 e bem auim dos Titu· 

los de l.iquidaçilo dos me11mo1 J uros até fim de 1848 • •• •••••••••••• , • , •••• , • • ••••••••• ••••• ••••• , 
38 Jlle111 dos 9:1HtJ303 réis pela rou1ignnçllo do Terreiro Publlco, e que se ficou a dever no fim de J unho ile l 0'5 

VERBA• NÃ.O MENCIONA.DAS NO ORÇAllMTO. 

De Credores Gorae• - P or qunntiau entrocla1 no Cofre, e que se consideram como cm deposito .•••• •••• , • , ••• • 
Dcacontot de 'Notas-Pelo producto <le 4:00~000 réis mandat101 descontar o di•Crtllt ngios •.••.•• •• •••••••. 
Capital- Por uma re1lituiçilo feita por um nnonymo •••••••••• , •••••••••• • ••••••••••••• , • , ••• , .•••••. , 
Pnuelo no 11110 da FAtrella - Como se mencionou no semrstre antecedente, •• , ••••••••••••••• ••••• ••••••••• 
V111ejo1- Por um vencimento que te nilo realisou, e toi e'm tolha............. . ............. • • • • • • , • •• 

l Papel-moeda, •••••••••••. 
SALDO que pa.uou do t .• semestre de 1860 ••••••• , • • • • • . Notu . .. .......... . ... . 

l\febl .•• ••••••••· ••••. 
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861600 

490Jt16 

_,_ 
-1-
-1-_,,_ 
_,_ _,,_ 
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3:0141500 

!IJ840 
3:45716-0ll 

71100 

!1:5'81100 
1:674'000 
11:5501519 

DEllPEZ~ OBRIGA.TORJA.. 

1 Elri~õca .••••• •••••• •••• • • ••••••••••••••••••••••••••••••••• • • •••••••••••••••••••••••.•• • •• 
li Ad111ini1lrnçlles cios Bairros •••••••••••.•••• , ••• , ••••••••••• •• ••• ,, ••••• •••• • •• , . ,., ••• ••••• •• , 
8 Profes1orl:8, e Mestra• d'lnstrucç~o PrimnriR .••• , • , • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • ••••• , •••.•••••••••••• 

4 11 9 Ordcnn1los ••••••. •••••.••••• • •. , ••••••••• , , •• •• •••••••• • ••••• , •••• , ••• , •••••••••••• •. .••••. 
lÓ Liliuio1- Voncimenlos doA Empregndoa, e aa dt'tpean1 com o Judicial ••••••••••••••••••••••••••••••• 
11 Vnrcjoa - ltlcm, e as despeza• rom aa 1liligcncia1 ..••• ••• ••••••••• , •••• • •••• • •••••••• , • ••••••• , •• 
11 l nce1111ios- ldem, gratificaçlk>s, e dc1peia1 clivenaJ ....................... , •••• • ••.•••••••••••••• , • 
18 Matadouro- Idem, e as desf>elAI com a mRrcnçlo do irado ... .. .................................. . 
J4 41queid~o (Terras do)- Idem, encargos pio1, e mais despens .......................... . .... . .... . 
15 P11ueio Publico - Sntuios, e mais de1pen1 ............ ... ... , , ............................... . . 
16 Dilo de S Pedro d'Alcantar.1-Idem • • , •••••..•••••••••••••••••••.•.••••••• • •••••••••••••• • •• 
17 Oito do Campo Grande - Idem •••••••••• • •••••• , •••••••• • ••••••••••••••••••• • • • •••••••• • •• • •• 
JS Arl'oretlos- Idem ............................... .. .... .. ............. , ................ .. .. . 
19 Cemilerio no Alto de S. Jono- ldem ..... ....... .. .................... ................. . ..... , 
to Dilo no sitio dos Prueres - Idem .......... , ....................... , ...... , ............ , ..... , 

. 2t Oito no sitiu d'Ajnda- ldem ................................... , , ................ : ......... . 
!12 Pcn;õcs . ••••.••••••.••••••• • ••••••••••••••••••• •• • ••• ••••• • •. •. •. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
l:l <'ommissôea de cobrança a clivcr1os . ••• • ••••••.••• • ••••• •• .•••• , ••••• , •••••• • •••••••• • •• , •••••. 
!14 [)~spcins Oeru~s,. "º que ec comprrlic111lc expediente, olcspczas miutlna, e 01 Serventes ... . ........... , • , . 
!ill M~rcntlo dn Ri beira Nova .•.•.•.•••••. , ••• , • , •• , •••••••••••••• , •••••••••• , •• • ••••••• , •• , .••. 
26 Dito tio Peixe em Bclem -251300 réis que ,·no iuclnidos nns Dcspeint Gerara ••• •• •••••••••••.••• • •• 
27 Rea l Ca111 de s.~nto Antonio - Despein de c6rn . , ••••••••• •• •••••••• , ••• • •••• • ••••••••• • ••• • •••• 
!1!8 J urCM tio Fazendo da Cidade • ••.•••••••••.• , •••••••••••. •• •• , • • • • ••••••• , •• , ••• , •••••••.••• , 
l!!l Ditos ao Banco de Por.tui:al -Sào tati•feilos por encontro nn renda do cdiOcio que occup:l o mesmo Banco, 

11 qual llC allon" na dititla que a Cnmarn conlrahiu para com elle, ficando enldadat tO<lns 111 contu n'esle 
semestre .••.. •••••••••••••••••••••••• ,., •••• • •••••••.•••••••••••• , • • ••••••••••• •••••• •• , 

30 T itulos de Dividn Fluctunnte-Quotas de 5 por cento de distracte ............ , , .. ....... , ........ . 
3 1 Prcdios (Despeias com os)-lmposlo•, ConcertOI, Seguros, etc .••••••••.•••• • •••••••••••••••.•••••• 
31 Devedores e Credores Geraes ••.••••••••.•••• , •••••.• ••• ••• • • • • • • , ••••• , • ••• ••••••• •• •••••••• , 
33 Credores nll! 13 de J ulho de 1033 •.••••••••• , .••••••••• , •• • •••• • ••••.•••••••• • •• • ••••• •• ••••• • 

34t:í8!il\101 84 Dito• do anno economico nntccedcntt- Contas de de1pc1n1 propriRmente da C11mara-J ncentlio1 ••••• , ••• 

58:099~790 

99:9801530 

100:3961075 

7:77I J719 

J08: 1611J804 

DMPEZA.• PJ\RA. ..t.M QUAEl!I A. CA.•4R,~ RECEBE CON•ICllNA~6ES 
DO QOVBBNO. 

35 Jnros 110 Real d'Agu11 do11 Vinhos -do ltPnl d'A:;un tias C11rne1 .••• , •.•••• ,, ..••••••••••.••••••••• , 
86 Illuminnça~: . 

A A1e1te •••.•• • , •••••••• • •••.••••••••••• , •• , • ••. • • •• •• • ••••• , • • • • • • • • • • • • • . H!:092J473 
A Gu •••••••••••••••••••.••••••••.•.•••••.••••••• , • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • . . 1:7091693 

31 Limpexn..................... . .......... •• • • • • .. • . • • .. .. .. .. .. • • .. • . .. • • • • • • • . • 14:1071809 
Canos ••.•••.••••••••••••• , ••. , •..•...•••••• •. ,............................ -l:9U!l>823 

ao C11lçnd1u ••••••••• . . ..•.•••.•••.•••.•••••••••••• •• •. , . • • • . • • • • • • . . • • • • • • • • • • • • • 11 :6801333 
Oivenu obrai. • • • •••••• , . , • , , , ..... , ••.•••••••••••..••• , • • • • • • . • • • . • • • • • • • J :01 aJt40 

39 Aguas J,inrs .•••••.••••.• , ..•• , •. , .• , , , •••••.•.• •• •••••••••••••• , ••• , ••••••..• , •.••••••••. 
40 Credores do nnno economico 11ntecedente-Conto11le despeza1 relativas '' A•lmini1tr11ç&t acima, sendo de 

lllnminaçiio 1 :927~08 réia, e Limpeza OG1Jll'4 réis, ........ . ............ , ....... , ....... .... . 

'1 Obras .•• • ••••••••••••••.•••••••••••••. •• •• •••• • • •••• ····•• ···· · ·······•·······•·······•·• 
' ' Credito 111ppkmenlar pun cuos exlraordinatio1 •••••• .••••• , • , ••••••.••• , •.• , .•••.•• , • , . , •• , • • , •. 

Deaconto d1· Notna - P ela1 Notat do Bnnco mandadu descontar a cliYenot Agio1 , . , •• , .•••• , , , •• , . , , ••. , ••. 
P1111aio 110 ailio da Estreita - Como ac mencionou 10 sem~-slre antecedente ••• , • , .•• , , ••.•••.• , •• , .•• , , , •• , . 

{

Papel-moeda •••..• .•.••. 
Sunn qnr. p.uHI para o f .• tf'meslre de 18S1. .... , • . . • • . Notas ........ , ••••••••• 

lletal .•••••••• , ..••• • •. 

Secretaria Geral da Camara, 2.ª Repartitilo, em 30 de Junho de 1851.-Jeronymo José da Silva, Chefe. 
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1\'.lAPPA DA RECEITA E DESPEZA DO COFRE DA CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA, NO 2.° SEMESTRE DE 1851, 
conforme o Orçamento respectivo para o anno econom1co de 185 l n 1852. 

aBCBl'I'.& oaom.aau .• 

1 Mercado da Ribeira Nom-rendimento do terrado .. .............. , ......... .. .................... . 
i Dito da Praça da Figutira - idem •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••• 
8 Dilo de Belém - Idem.... • • .. • • .. .. .. • • • • • • • • ............................................... . 
4 D ilo do A1eite - nrma1enagem •.•• •••• ••••••••• • •••••••••••••••••••••••••• · •••••••••••••••••••• • 
5 Dito do Carvi'lo-ldem ........... ............ .... .......... . . ... . .... . , ...................... . 

IMPO.,.._ •VNICIP.&M. 

G DonatiTo •••••••.•••.••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••...•••••.•••••••••••• •••.. 
7 Peio ..... ... .......... . ... .. .......... . ... .. ... . ... . ................................ . . . ... . 
8 Repeso ................................................................. ............. ...... . 
9 Tragamalho • , • • • • • • • • • • • • • • • • • ••.••••••• ••• •••• ••••••••• ••••• • •••••••••••••••••••• • ••• • • • • · 

10 Cnrro1 . .............. .... .................... . ..... . ...... . ........................... .... . -
l 1 ~fulct.'ls ... . ... ......... ......... ...... ... ... ... .. .... ................................. • • • • • • • 
12 Licençn• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••.••••••••••..•••••• · 

RENDIBENTO• DIVER•OM. 

13 Predioa (Rendimento doa) •••••••••••••••••••••••••••••• • •••• • •••••••••••• "' • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • 
14 Foros (Rendimento dos) •••••• •• •••••••••••••••••••• • ••• •• ••••••• • •• ••••• •• •. · • • • • • • • • • • • • • • • • · 
15 Laudemioe ...... . .. .. ....... • ...... ... ..... ..... ...... • ...... • • .. • • • • • • • • .. • • • • .. • • .. • • .. • .. 
16 Juros de Inseripç(!e1, e Titulos de 4 e 5 por cento ••• , , •• , ••••••••••• • ••• , ••••••••• • •••••••• • • •••• . 
17 Alqueidllo ('rerru do) .................. .. .................. .... ................ .... ......... .. 
18 Terreiro Publico ....... , .................................................................... • 
19 Devedores de Rendai da• T11rra1 do Alqueldllo ••••••••• ••• • , ....... . ... , .. ................. .... .. ~ 
20 Devedore1, e Crcdore• Oeraca ................................................................. • · 
il Jnccndioa - Muleta• doa Aguadeiros, e ai dos Fogoe em cbaminél •• , ••••••••••••• • • • ••••••• •• ••••• •••• 
li Cemiterio no ailio do Alto de S. J ollo ••••• •• •••• •• • •••••••••• •••••••••••••••••••• ••• • \' •• •••••••• 
13 D ito ••••••••••• doe Prazeres •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••. •••••••• • • • 
14 Dilo ......... .. d'Ajuda , ... .. ... ... ........ ..... ... .. ................ .. ... . ............... . . 
15 Decimu de J uros ... .. .... .. ..................... ........ .................................. . . 

RECEITA EXTRAORDINABIA. 

fõ P asseio do C11mpo Grande • • • • • • • • • • • •••• • •• •••••• • •••• •• •• •• • ••••••• • • ••• •••••••••••••••••••• 
17 Obra.a .• , , •••••••••••••••• •• •••••••••• • •••••••••• ••• •••••••• • • • ••••.•••• • •••••• • •••••••••• • • 

to Do l\tini1terio do Reino - Para as Administro.çl!el da Illuminac;llo, Llmpe1111 e Calçadna -Por conta da roo· 
signaçilo d'ette a;nno cconomi.co •••••••• • ••• •• •••••••••••••••••.•••• •• •••••••••••••••••••••• • • . 

t9 Idem - Para a cooaervaçllo do Aqueduclo Geral, e obru novas ....... , •• • ••••••• • ••••• • • • ••••• ••••• •• 

BENDI•ENT08 EXTRAORDINA•I08, E BE~TIV08 AOS ~UINTIBS BA•O•. 

!10 Pda I1111min11çllo-Venda de fragmento• de Tidroa, e o que entregou a Companhia da Jllumlnaçilo a Gaa, 
pelo• aalarios que n Camarn havia pago noa Fi11eaet da meama Jllumínaçi\o, e que ailo 111li1feil01 pela dita 
Companhia, Ili\ Córma do seu contracto ••••.•••.••••••••••••••••••• , • , •••••••••••••••••••••••••• 

31 Pela Limpeza- Donalivoa 411"805-Vcndn de forro, e1lrumea, e o rendimcntodo1Cemiterio1 doa animae• 84SJ150 
31 Pelaa Calçndn1 -V a rios donntivoa .............. , ............................................... . 
83 Pela• Aguaa Linea-DonatiT~ para ausilio de vari111 obru 51tJ840-rendu de,.predio1 83J600. -e por 

compensaç;1o d'agua coocedtda ao D uque de Cadaval, em Pedrou~oa, 8()()JOOO rc11 ••••••••••••••••• •• . 

POR CONTA no• IH.LDO• DAlll CON•IQNAÇ6EM QUE •E PICARA• A DEVBB 
NO PI• DO ANNO ECONOBICO ANTECEDENTE. 

!14 Pelo saldo doa JIO:OOOJOOO para u detpelAI da Illuminaçllo, Limpe111, e Calçadu .•••.•.•••••••••••• •• . 
ll5 l de111 dos 14:600JOOO para aa Agua.a Lh•rea ........ . ... .. ... ........... . ....................... .. 
36 lden1 de H:692,!\000 para noyai acqui1içl!e1 <l'aguaa •••••••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••. 
!17 Idem de J 3:1\IOJ919 l>lllo exceaso de despe••• feita• com u meemn1 11cquialçl!e1.... • • • • • • • • • • • • • • • • • • , • 
!10 Idem de 156:000JOOO para pagamento dOI JurOI du Folhu doa Vloho1 e Camea, e bem 1111i01 dOI Títuloe de 

8751900 
1:475.800 

103&5!0 
78J055 

866Ji00 

1187J830 
40J355 

716J839 
67 1J0 15 
4871750 
124&900 

Ji:091J445 

4:'83J160 
1 :058J901 

tt8J977 
880J040 

1:7841!119 
1:810J760 
41~00 
107157 1 

30JOOO 
J :71SJ480 
1:816J895 

111J645 
J6J666 

!18:5001000 
!1:649J995 

174'160 
1 :t64J955 

711J300 

1:H6J4-&0 

H:OOOJOOO 
!1:650J015 _,_ _,_ 

-J-

33:633J703 

469J560 

Liquidaçllo doa mesmos J uroe até fim de 1848 ••••••••••••••••••••••••••••• • •••••• •• •••••••• •• ••• 
!19 l1lem dos 9:9JIJ383 pela cou1ignação do Terreiro P ublico, e que te ficou a dever DO llm do J unho de 18.S... 70:6'8J865 -1-

1 

! i 

• 

J 

1-~~~~-.1~~~~~--

V E R B A• i..ilo llENCI01~L&DA8 NO ORÇ&•~TO. 104:759J118 

D.:1eonto de Notaa- Pelo producto de 4:5601000 réit, como em frente •••••••••••••• •••••• •.••.••• •••••. 
Pnucio no sitio da Ellrella - Esta obra levou-se a ell'eito JlO" virtude da Portaria do Miniaterio do Reino, de 1 

de Novembro de 16'9 ••• , •••••• , •••••.•• •• • • ••• •• •• • ••• • • • ••••••••••• •••• ••• • ••.. • , •• , • • ••. ••. 
De,cdorea da antig1~ Execuloria do Senado - por duaa addiçlles recebidu ••••••••• •••• ••• • • • •••••••••••••. 
CedulA• IJ6ra I n1eripçllea de 3 por cento- Pelo que produ1iu 1411!150, mandada• vender a agio de 5G por cento 

t'1n Notl\.I 'lo BAnco • • • . • • • . . . . . • • • • • • • • .. . • • • • • • • • • • • • .•• . •••••• • ••• • • • ••••••••••••••••••••••••. 

l Papel·moeda ....••••••••. 
Sunv •1ue pai,Oll do 1.0 semest re fie 1851 ... • • . . .. .. .. . Nolaa ................ .. 

Metal ..•••••.•••.•.••• 

4:451J750 

4:540JOOO 
Jl1Ji8õ 

61Jl60 

1:6MJOQO 
HtJSOO 

S:ot9J690 

9:1761196 

113:9181!114 

5:961Jt90 

J19:889J604 

DESPEZA OBBIGATOBU. 

1 Eleições ................... ..... ............. .... ........................................ . 
i Admioialraçôel dOI Bairroe .................................................................. . 
8 Profeaore1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••••• , •••••••••.. 

4 n 9 Ordenadot .. : .... , ................................................ , ................. , •••••. 
10 J,i ligios-Voncimcnlo doa Empregados, e dcspczaa com o Judiuial •••• ••••• •• , •••• , • •••••••• •• ••• • . 
11 Vnrejot-ldem, e aa despe2118 com as diligencias ....................... u ...................... . 

l i Incendi01-ldcm, gratiOcaçlle.t, e despeznt divertas .... ... . ... ............. .... ........... , .. .... , 
13 Matadouro- Idem, e as despeznt com 11 marcaçiio do godo ............................... .. ...... . 
J4 Alqueidlo (Terraa do)- Idem, encargoe piot, decimas, e maia de1pe1u .......... . ... ... ...... . ..... . 
15 Paueio Pablico - Salarios, e mais detpeaAI ............ .... ............ .. ...................... . 
16 Dilo de S. Pedro d' Alcantara -Idem •• , ••••••••••••• • • • ••••••• , ••••••• ••• •••..•••• •• •••••• • •• 
17 Dilo do Campo Grande-Idem .. ... ..... . .. , .. .. ................ , .. . ........ . ............... . 
18 Arvoredot-Jdem ....................... , ..... . ....................... .. ............. ... .. . 
19 Cemiterio no Alio ele S. Joi'lo- Jdem •••• , •••• , • •••• ••• •••••• , •••••••••.•••.••..••••••••• , •••.• 
10 Dilo no 1itio do1 Prn1ere$ -Idem ................................ , ••• , .... , , ..... , .• , ........ . 
21 Dito no 1iliu d'Ajuda-Idcm ............................................... ~··· .. .... .. .... . 
il Pensõet ..••••••••••••• •• • ••• •••••• •• .•••••••• •• •••.• • •• •• •• ••••••••••.• •..•••••• •• ••• •• •.. 
13 Commiullea de cobrança a diversoa .•••••••••.•••••••••••••••••••••••••••• • ••••..••• •• •• •• •• , .. 
24 Despeiaa Gerae•, no que te compreheodc e1pedien le , despesaa miudu, e 01 Serventea •••••••• , •• • •••••. 
i!5 Mercado da Ribeira Nova •••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•• . 
i!6 Dilo do Peixe em Belem-Vai em Despesat Oerae1 ....... , ..................................... . 
27 Real Caa de Santo Antonio- Despeu de cera ..•••• ••• .•• ••••••••••• •••• ••• •• •.•. •• •.•••••• •• . 
18 JurOI da faaenda da Cidade •••••••••••••••••.••••••.••••.•••••• . •••••••••••• , •••••••••• , ••.• 
ill Tilul01 deDivída Fluctuanle-Q uot111 de 5 por cento de di1tracle ................................ . 
.. P16'll (llupewae com Otl)- Jmpo1to1, Conoerloo, e S..guroe •••• , """"'"~:-:-•• ,,, •••••• , .•.•••• . 
8 1 DevedoreJ t Cre1lorc1 Oernea •••••••••••••••••• , . .. .. ................ , , •• , , •• , •• , , •• , •••••••••. 
82 Credores ate! i!3 de Julho de 1833, ..... ... . ....... . ........ ..................... . .......... , •. 
33 Dilos do aono economico antecedente - Conlaa de deapeZlll propriamente da C11mara ( • ) ••••••• • , •••• ••. 

DMPES&e PARA &• QUAM .& C.ol•.&B.~ RECEBE CON•IQNA('6EIJ 
DO QOVEBNO • 

34 Juros do Real d'Agua doa Vinhos -e do llenl d'Agua daa Carnes ............... .. .... .. .. ... , ••• ,. 
:U Illuminaçlo : 

A Aaeite ••••••••••••••••••••••••• , ••••••••••••••• ,.............. ... . .. ..... 305J8JO A Ou .......... .... ............. ................ ............. ............ -1-

36 Limpeu •••••.•••••••••••••.•.••••••••..•..•••••. . •. , ..••.•••.. , •• , •••.••••.•.. 
Canos e 111rgetu .•...••••••••••••••••..•••• , .• ••••. . , , .•. , ••.• , •••..••• •.. ~ . 

117 Calçadas ...•••••••••.•••• . ••. , •••... , , •• • ••••••••.••..•••••••...••...••••.•.• 
Di•erw obrat. , • . •• , • , •••••.•.••..• , ••••• •• •. , ••••. , •••••• , •.••....•••. , •. 

1 :4!1J733 
5: 1411-383 

2:301J075 
1 :5á9J2SO 

l O Aguas J,ines ...••..••••••...••••. , , ••••••....•.•••••.•• , , , • .' ••••••••... , ..• , .• , • , ••..• • •.. 
39 Credores do anuo economicu antecedente - Conhu do detpealii relalivaa '' quatro A•lminiatra1;1let acima (.) 

OEMPEZ.4. PACULT.lTIVA. 

40 Olira.s .••••..••.••••••••...••.•..••• , , ••• , , ••• ~ ••••..•.•• , •.•.••.•.•.•.•.•• , •• , •.••• , ••... 
'1 Credito 1upplemcntar .••.•••••• ••.•••••••••••. , .•.. .. •••• , , •••••..• , •• , ••.•••. , , , ••• , ...•••.. 

VERB.t• NIO •ENCIONADA8 NO OBÇ&•BNTO. 

Descontt> de Notu- Pela• Nota• do Banco de Líaboa mandada• deaconlar a divenos agio1 ... , •••.. ..•• , , ••. 
Pa11eio no 1ilio da F.atrolla - Como em fronte .••.• •••••••••.•.••....•• ... , ••..•.•.••• , • : •• , ••••. • , ••. 

{
Papel·m~a .•..••• , •..• 

Su.no qt•e paua parn o t.• ff'lll~'ttre de 1851 .. , • • • • . • • . Nolu ................. . 
Meta l. •.•.•••.••.••. • •. 

· I 

Secretaria Geral da Camara, 2.ª Repartitão, 31 de Dezembro de 1851.-Jeronymo José ela Silva, Cheíe. 

-= 

4:310J380 
U55tf200 
108&2!l8 

2:793~0118 
401~101 
!í4'~055 
960i!l684 
1291064 

1:7191137 
7i!Ol975 
3Sil9:t0 

1:66Al497 
1051100 
550lt 00 
5011510 
176&970 
UIJiOO 
82~076 

89!J060 
1!30"510 _,_ 
t 9 118-t-O 
4!16J517 
l 18,J315 

!!:41t,jS401! 
401J006 _,_ 

J 4:39Gl724 

3051310 

7:5G3'11G 

3:8406305 

2:!l60J990 
40: 1J IJll37 

1:51!1J'47 
5681510 

4:560'°°° 
4:!101J7U 

l:!l511fiOO 
J:tt8'°°° 
5:0611765 

N.º 2. 

35:01l7~:t111 

6!!:933;&550 

8:0761967 

JOJ :877J895 

J 10:740J6!10 

119:889160• 

---------~~--~----------~~~-_,___.~--------------~~--------------~-~-------.....:N.:.:·:.::B · Stgw o lh1mvolvi111tnto dai addi~1 1114rcadcu co11t a1ttri1co. 



1 

N.º 3. 

Dcie«nolYimento d~s addiçõei · do réts 14:39617214, e 
48: l 124637, que figuram na despeza do t .º semestre 
de t85t com o titulo de=Cridore1 do anno cconomico 
antecedtnlB==por assim ser incluido no respectivo Orça­
mento. 

··· ~AJtDa~a. •• 
"' 

Alqueidão . . .... . ..... . . ....• l>õtlõOO 
Obras •.. .•. .. • .......... · .. ·. ~85l88õ _, 
Ordenados . •........ . ... • .... 6:0881847 
Varejos .. •• .............•..• 3õ~J.932 L .. . t681{6~t 1t1g1os •••• .•• •••••• ••. ..•. • 
Despezas geraes • •........... . . 308A'.635 
Casa de Sanlo tAntonio •....•.• t38l240 
lncendios .. •• .... . .... ; .... • 3:848JOtO 
Bairros .. . . . ..... .. . ... . .. ... t i688IOOO· 
Passeios . .. • .. . ..•......•... 981940 
Pensões • • . .. . ........... . . . • 9651152 
Professores, e Mestras . ... ....• 34tl862 
Predios ......... • .... .. ..... as1100 

. 14:3963724 
••• ADD•f&O. 

lllumioação a azeite t2:205l~êo., 
t7:776,1233 e a gas 5:1701973 ....... . . 

Limpeza • ....•... . .•.....• . . ti:8US1843 
Calçadas ...... • .. . •... . : .... 7:37716tO 
Aguar-Livres . .. . . •........•.. tO:t42aB't95 

·1 . .J8:t11l831 

· Se~retaria ~a1, 2.• Repartícão, 3t de Deumbro de UJIU . = .kronynto J01í da Silva., Chefe. · . .. 

., 

I ll 



N.º 4. 

Relação · das Obras !nandadas fazer· ~ · 
. pela Camara MuniciP,al. de J~isbOO 

no anno de 1861. 

1.• •EMDTRE. 

••••• per•aeeate8 .. C)a~a•a J 
a .. ii.er,s 

Mercado do Chafariz de Dtnlro - gra-
domento ... . .. . ... . ... ... .. ... . 

Melhoramento do Rio d ~Alcantara por 
conta de 1:2001000, que a Camara 
oft'ereceu • . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . 

N. B. AJém deslâs obras se fez a da 
Praça da Ribeira Nova, que foi lan· 
çada no rcspectivo titulo • • . . . • . • 3: t 98&&' 490 

, 
"-••• e .. .,.e.._ e• ttlMpu .., 

leapa eaeeafa• Mm•••••• 
th ••.Umpe•; • .. lte•• 

Cdça44 de ~anto André . . . ... .. . . .. . 
Rua Nova da Piedade, á Praça das 

Flores • .• ... ... .. .. ... . . . 
» da Bosa d~ P•rtilhaa ... . . .. . 

76011-90 

224,8310 

... 

» do Ouro - sargetas . •. . ..... •. 
» da Madre de Deos, á Praça das 

97Q'.7.õ~ ~ 
36Jpr1Q. 1 • •t .. 

Flore1 • • . ...•• . . . .• , . . . .. 
» da Palmeira ••. . . .... •• • • . • . 
» de S. Marçal ....• •••. : ..... 

170.(075 
213j8'535 
2341392 

.. 

.. 



.. 

TraRSporte' . . · .•• 
Rua de S. Mamede ...••........• 

» l?ormos:i ••...•..•.•••...• •; • 
,. da Barroca •• , ....•...•... ~ • 
" elo Norte . . • • . . . . •.•....... 
» da Crui .•.••..........•. • • • 

Tra\'essa do Remulare1 •••..•...•• 
» de S. José, á Praça das Fio-

res ..••...••. . ....••• 
» dos Fieis do Deos •••..••• 
,, da Espera ..............• 

~raça das Flores ...........•..... 
As Ji'orçurciras ..•.•... .•.......•• 

Diversa• obra• ea,la de•peu fol lan• 
çada em conta á Admlnl•tra~ão 

da• Cal,ada•' " •aber t 

Ponte do Rio Trancão .........•.• 
Rebaixos de portas em varias ruas .• 
Ponte das Caniceiras ............. . 
Córle na estrada de Pedrouços ....• 
Degráos ao Cra:zeiro ~·Ajuda •...•• 

: 
9.0 •B•EHRE. 

Obra• ....-&eaeeate• • Camara' 
" .. Itera 

Mercado do Chaíariz de Dentro .... . 
Madeira para as obras .....•• ..•. . 
Melhoramento do Rio d' Alcantara por 

conta de 1:2001000 réis, que·a ca-
mara offercceo ....••..•••..•.. 

Platibanda na bica do Chafariz da Praia 
Casas para accommodaçijes na Abe-

goar1a ....•••••..•.........•• 
Concertos da bomba· da P11aca da Fi-. . 

gue1ra. • • • . • . . . . . . . . . . • • • • . . . 1 

~:61.f.$ 324 
495$700 
t 17 ,S785 
t'7S,1485 
258$850 
43616~2 
211590 

248$395 

40Sl28õ 
a1,1ao 

1311080 
19711~'% 
281215 4:9tj,8823 

1 :633,15'8 ' 
751360 
44$980 
32,S960 
311895 t:818lt4t 

6:9791358 

Ao Architecto qwe fff o risco da gra- · 
deria da Ru-a do Alecrim . : . • • • . 24tfl00 2:513&'.f..t.7. 

N .. B. Aléoi destas obras, se fez a da 
Praça da Bibeira NQv.a~ que foi lan-
çada no respectiYo titulo. ... . . .. 230IS'20 1----

.. 



..... \l 

. . Tratuporl1 • .. . • 

aa ............. lpalmeate •••• 
,. ... ea •e•pe .. • Ll•.-a· 

Rua da Fé, a S. José ... .... .• . .•• 
· » do Norte- Bairro Alto . • ••. • . 

» Cardacs de Jesus . . .. .•• • • . .• 
» Arco do Marquez .. . . .... .. . .. . 
» Cala fales ... . • •••. . .• .... •• . 
>J S. Chrispim ... . •.. ..• . ....• 

; » Carvalho ••. •. . • . . ..... • .. .. 
» Parreiras, a Jesus ........ . . . 
» S. Mamcdo- nova .. . .... .• .• . 
» Quintinha • .. ..•• ... ......•. 
» Pedro Dias . .. . • •.. · .. . .... . . 
>> Praga • . •.. . ...... . . •. .. ... 
» Quelhas. . . . • • • . . . . ....... . 
» ·Poço do Bispo • .. ... •• , ..... . 
» Valle de Santo Antonio ..... . . . 

Ponte d 'Alcantara. • . . . . . . . . . . .. . 
» Nova . .. . • •• .•...• . .... . . . 

Travessa dos Fieis de Deos . .•... . . 
» do Pasteleiro ....... . ..•.. 
» de Santa Therexa ••.. . .. . 
» das Mercês •• • • ••. ..• .••. 
» de Santo Antonio, á~ Janel-

las-Verdes . ••... . .. . . . 
Bêcco das Amoreiras . . ••. . •• ..... 

» da Moeda •• .. .. . . ...... •.• 
Sargeta na Rua da Cruz .... ... . . . • 

Biver.a• ollra• laae•••• em •e .. 
pe.._ •• .,........ . 

Ponte no lUo Trancão .. . . . .• • . ... 
,. das Carniceiras. • . . • . . . . . • . . 
» do Resgate de Carrixe . . .. . . . 

Rebaixos de portas em variol sítios . . 
Desentulhar o Rio d' A~antara ... • . 
Pontes na estrada da dos Cãos . .• ... 
Muralha no Rio Traneão • •••.••... 
Pilares na estrada de lledrouços • .. . 

t 

3031330 
69.$900 

li76l367 
162$125 
137$030 . 

t7$t80 
563$450 

60P,8'260 
97$870 

142,4247 
57$311> 
94$2~0 

466$520 
. . 454.$597 

833J797 
. 106$235 

361215 
109$400 
330$455 
133$215 
t00J640 

. t42l371 
861720 

• 16&8'380 
. 43$540 

2204130 
405P,8'790 
2504680 

41.1510 
1631600 
259$336 
18t,j'~75 
161910 1 :5391230 

9:194$060 

- ~ , , . 
. . Secrelaria Geral, 2.ª Repal'tição, 31 de Dezembro de t8S t. 

== J1ronymo Je1I tia Sil-ra, Chefe . 

.. 



Q>edl .. 4• a Ll•pe••· . 

' . 
Pelo recebido do Vereador ManoclJoa­

quim Gonçalves da Rosa, pelo$ do-
• nativos qtle fizeram os seguintes, para 

auxilio do cano da ruá da Rosa das 
Partilhas : - Duque de Palmella, 
301000 réis - José Peres da $iln, 
IOJOOO réis-Pascoal Alves, 4Jl800 
réit-AntonioVarandas de Carvalho, 

ti "1100 réis-ManQel Gonçalves Luiz, 
t,ltCMl '4is-D. Maria do Carmo Hen­
riques, 21400 réis -Antonio d'Oli-

N 1' . . 5. 

... 

.. 

•eira Freire, 28 400 réis - Conde do. · · 
Sobral, 21400 réis -Matheus J41ot, 
t /, 000 réis - José Severino Pereita, 
t 1~00 réis - José Leandro Alfls, 
f &200 réis - Joaquim de Sousa 
Amado, t $200 réis ....... Antonio P.e- . 
reira, t 1200 réis - 7 ooutribuiotes 
a 240 réis, 11680 ... .. . .. .... '" 

Recebido de Francisco Maria Rodri­
gues, para auxilio da obra do cano 
na rua de S. Marça1 .. .. .... . .. . ! 

Pelo recebido de Frederico Sêhlosser, 1 

para auxilio da estrada de Manilla f ~.I~ 
Idem do Vereador Thom's Maria Bet- ' 



.. 

\ 

,. 

' 

Tramporl1 . ... • 
1one Sobrinho, pelos donativos que 
fazer•• 01. seguinte• para au~illo da 
éstrada de Carnide·: -Joio ·Maooet 
Cabral, UIOOO réis-.B. Tbômaaia 
Vieira SertedeJlo, 364ti0 · réis -
Simão B.ousado, 71900 réia - Con­
de de ~arbaceu, 41800 réis -
Conde do Sobral, 31600 r~is -Jos6 
Street d' Arriaga e Canba, · 41800 
réis - José de Sousa Lobo, 17 8300 
réis-Corrêa da Silva Araujo, 7 $200 
réis . . . . . . . . . . . . . ·: . .. . .... · ... .. 

Pe•o recebido de Francisco Isidoro 
Vianna, por si e por outras, para 
coadjuvar a obra do chafariz de En-
trc-f;ampo.s .. . . . .....• ... . •• . .. 

feio recebido do Vereador Juaquim 
José Fernandes, que cobrou dos se­
guintes para eoadjuvar a obra do ,. 
cano na rua de S. Mamede : ,.....- F. 
)\ Sbore. SOIOOO ré.is - Feliciano 
Thomé da Silva, 94600 réis-Viu­
"ª de H. Sampaio, 4$800 ·réis -
Sebastião José de Freitas, 9,8600 réis 
-Gregorio da .. , Silva Rego, · 408'0QO 

" • ·· r6is - Franéiseo de: Paula, Mar­
ques, 4,1800 réis - Ge-orge Scidel, 
4.1800 réis- D. Maria Amalia de 
Oliveira, 41800 réis - João Cancio 
de Mattos, 91600 réis - Jacinto 
Aprigio Marques, 41800 réis- D. 
lhrin Francisca de lima, .t,1800 

' . 

·. 



. ' 

réis - João. do Figueiredo Lemos, 
.t,JSOO réis - Anonymo , 41800 
réis-Anna Maria Laudim, 2$400. 
réis-Academia Lusitana, 14$400 
réis - Conde de Penafiel, 41800. 
réis - J. B. F. 2&•100 réis - D. ·· "" 
Aona Joaquina de Brito, 2,J'250 r.éls 
-Domingos Maria Freire d' 41mei­
da, 4.1800 réis-J. A. Gonçalv~s 
Macieira, 2$400 réis - Antonio · 
Fallé da Silveira Barreto, 7 &200 
r~is;. .. ........ . ... . .... . . . ... 1774850 

Pelo recebido do Vereador l\bnocl Joa­
quim Gonçalves da Rosa, que cobrou 
dos seguintes para coadjuvar a obra 
do cano da rua do Norte: -Thomás 
Cyrilo de Oliveira, 50_&'000 réis­
Joaquim dos Santos Pereira, 31 $275 
réis - José Fernandes dos Santos, 
5$000 réis - Francisco Peres. Ta­
boada, 5$ 000 réis - D. Thomas ia 

""" . i 

,,,. 
• AngeJica da Silva, 4$800 réis-. 

Domingos Antonio Mallheus, .J,B'800 
réis-Uufino Ramos, 11880 réis . 10~.&'~55 

Idem do Thesoureiro do Concelho, que 
cobrou do D. Gertrudes Magna Gar­
cez, . para auxilio Ja obra do cano 
da rua Formosa •........ • ..... · . 211000 

Idem de José Candido de Saldanha Ma- , 
chado, para auxilio da obra do cano 
da rua da Fé . .. ........ . .. ...... . . 

Idem do V creador Manoel Joaqqim 
Gonçalves da Rosa, pelo donat~vo ,. 
que fizeram Miguel Pereira, e Pedro 
AJonso, para coadju\'ar a obra du 
cano no bêco da Amoreira , a S. 
Paulo . ......... . ... . .. · ....... . 

Idem de Henrique Jeronymo d~ Carl"' 
... valho Prost~s, donativo para a obra 

· · do cano da rua da Fé . .•.••..••• 
Idem do Thesoureiro do Concelho, que 

cobrou dos seguintes para a obra do 
uno da rua da Praia: -Beorique 

\ 

., 

'· .. 

, 

.. 



.i Trcuupork... . • 36ilG05 
da Costa Seromenho; 81880 réis -
Antonio Ferreira da Lu~, 44800 réis 
-Josefa ~aria, tgf 440 r~s-1 .. uiz 
Maria ce;ario-· 'da Coltr 'tfMhado~ 
l>gf 880 réis - João Antonio Peres, 
f &200 réis-.••••.• . . •• •..•••••. 

.. 

Idem do mesmo Thesoureiro, quo co­
brou de Luiz Manoel Gonçal•cs Vian­
na, para a obra do can<J > dâ tua · do 
Ca rva 1 ho • • • • • . ~ . . . . • .. • • • • • • • • • 

1 

. . 
. • ' -'ti ~ • 

Credlta•o • Calf .. dM• ~ 

Pelo recebido de Francisco d'Astís da 
Silva, por mão de Caetano Jos6 da 
Silva, importe da arrematação da 
madeira de um barracão , que se 
desmanchou junto á ponte do rio 
Trancão •• ..• • •. · ••• •• • •. • • •• . .• 

Idem do Conde de Murçp, para cóad· 
juvar a obra da estrada do Tojal a 
Bucellas . ••.• ; • . .... .. .. .... .. . 

Pelo recebido do Minist~rio da Guena, 
por conta de t :500$000 réis, que 
otrereceu para coadjuvar a obra do 
cbaf ariz do largo da Luz . ••••••• . 

· Idem de Francisco Isidoro Vianna, por 
si e por outros, para coadju, ar a 
obra do chafariz de Entre-Campos 

Secretaria Geral, ~.· BeptrLiçio, 3t de Deiombro de ·t85t . 
. = Jwon'!JfllO loll àa- Sü11a, Clwele. . · 

.. 



. . 
Maippa tlo :pessoal e transportes . da ~Administra<;ão da.·~im~a em. 1851. 

~ 

PESSOAL i 
sr o 4> 
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ti> 

lftl • 4> o 4> 
' e,)< • -= ... .. 
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. e.. - - .. .s ~ 3 g .:! (,) Q) ~ .. .! ~~ ~ 
c::i.. -= ... .. 

~ . ~ .... Q,> .... .... .... o ~ .. .... 
~ t3 • ~ .... J:lic =... r:r.. ~ ~ Ç!I ~ ~ o o = ;;-... ----------- - - ------- - -

Existiam em Dezembro de t850 . t t 9 . t t 2 t ... t 2 t3 ' 2 õ 3 t 8 16 6, 8 86 -- - - --------------- --
Existencia aclual. ••••••• , .•••. t t 8 · l t 2 í 4 t 2 t 3 2 ... 3 1 8 tõ 57 8 86 

. . ' . . 
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(ooc 

~29 
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N.º 6. 

,,. 
.TRANSPORTES 

ti) 

l? 
= -= Cll 

~ .. - e ... ·= .... .. 
e:!! ~ a 

t2 j"« 
151, 12 59 

• 

N. B. Fizeram-se pelos·, transportes de cavalgaduras e bois, além do serviço ordinario da limpeza, as regas das ruas de macadame, muitas remoções d'entulhol 
de todas as ruas do Bairrb Alto, rua da Cruz, Praça das Flôres, rua de S. Marçal, rua do Arco do Marquez, travessa do Pombal, Poço do Bispo, e outros muitos ; 
faxinas frequentes em dift'erentcs partes, como em Delem, Pedrouços, Ribeira ~ova, Caes do So.dré; rega das arvores cm Lisboa, Delem e Jonqueirà; conducção 
de pipas com agua para os habitantes da Luz e Carnide; conducção d'estrumes para o Campo Grande, passeios de Lisboa, cemiterios, e terras da Ex.ai• Camara; 
conducção d'entulhos, e pedra britada para as obras de calçada e macadame, idem de aviamentos para as obras; bem como arvorei para diferente~ sitios, etc. etc • 

.. 

.. 
t.:;; ... . Antonio Elias Vieira da Silva Costa e Mello, Admimstrador Geral. 
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1
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N.º 8. 

~ ~Mappa <lo pessoal e n1aterial <la Inspeçção dos Incendios ern 1851, bem como do serviço prestado 
no ~eferido ãnno. 

PESSOAL MATERIAL .. SER.VICO PRESTADO 
t • 

D.l C.uun.t. .9 ·- ' u 
""' e cu 

cu ~ . •cu ... cu 1 s:a:i "' .s -Q,) o = j MACBll'US = :! ·- 01SRRVAÇÕB8 "' ~ 4> t:I - .. 
~ ... o 2 "' • W) j Q. 

.,, 
G,) 

e cu o o o a .,, ~ - ·- ~ ' til u "' ·- W> ·- ... ... C'CI 111 ·- .,, 
G.> 

"° ... t,;J ·< ·~ o ... = o t() CI ~ - cu 
~ ·- e o CI> u - ·- ~ ·-.e ~ ~ ~ e:: ~ u .... - . Q,) ·-.. ... .,, .. a ... 

""' cu .,, fG 17 t t 20 1 t8 "' o o ;,Q ~· . Não houve. nenhum . , - 10 G,) 

l ... .Q "'C7 o - --- inccndio desastroso. - ftJ .. t,;J .,, " ; 2 33 4 CI> ~ &> .,, Carros) .,, = ... ... e 5 ... G,) l !ll .,, o de 6 • o - o cu - .... • - = ti) 

"' ... u ~ escada 14 3 u ftS = Q,) 

! 
C'CI = cu 10 -"' fll '° 

.,, 
] .. g,,. ... 3 = = ~ - g,,. cn ·- '° cu C'CI o cS t() - t t = ..... ~ ~ fll t,;J fll ~ ~ • .!. ·= - - --221 t24, 
--- -- -"' t 2t 47 525 2:478 = ... • • 

1 2 3:221 = CI) Sommca 62 t2' .... ·--
N.B. Sáe aos fogos um partido de Carpinteiros de machado do Arsenal . do Exercito, e outró do Arsenal da llarinha, donde lambem sáem aJguinas 

bombas aos inoendios grandes. . · · .. · · J 

" . ~, 

Lisboa, 3 t de Dezeintiro de f 85 t .. - O E11genbeiro encarregado da lospee('lo dos lnceodios, J~uim Julio Pereira d1 Carvalho • 
.. 

• 
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ADMINISTRAÇÃO DAS C.ÁLÇADAS. 

PESSOAL 

Q,) G,) 
Cll <ll 

(.li 
.,, <ll 

QI C'IS "' - -.. u e;.;, o 
· LISBOA, 31 DE DEZEMBRO DE 1851. t cl) .. .. . . 

G,) (1.) ~ 
Q Cll ...... ~ ti) - ... ... '"' Q,) 4) 

t1$ 
~ 

... ..... 
"" 

... cu cu ' '"' ' ""' <ll 

= 
Q,) o o G,) 

"O G,) .... o "O 'Q "O "O 
~ G,) = "" e ... cu .a ... = . 4) ·- .e Cll til ti) 

CI ...... 1 d a G,) Q,) G,) Q,) G,) 
~ CI - cu cu -cu C'IS ~ Q,) 

"' N 1:1) ... ... C'IS o ·- ·- "' Q ... "O .. ... (,,) (,,) ,.Q til - - Cll '"' .... 
"' e. Q 

Q,) = CLl = ::s ... CI e. e e n:I .,, 
~ = ...... . .. o G,) ü ... 

~ ~ lilí4 u t.!l lilí4 ~ o o ~ 

Existiam em o t .º de Março de 183.J, em que a Camara tomou conta .• 1 )) 1 t f ' )) )) 2 19 5 21 t 52 

Existiam em Marco de t 839 ••........•...•••••••.. . •••••. . .•.• . t )) » t t )) )) 7 31 50 328 88 507 
--

Estado actual .. ... . .. . .. . ................................... t t )) )) )) t 12 11 35 36 236 20 353 

. 
CONTINIJA.Çl.O DE ODBA8 COHEÇADAS, PRINCIPIO E CONCLIJ8.l.O DE OIJTRAS. 

BUAS. 
De Arroios 
Do Corpo Sant9 
Da Im·eja 
Dos Cosinbeiros 
Das Freiras Selesias 

• Da Rosa das Parti lhas 
Da Paz, em Belem 
Da Correnteza 
Do S. Paulo, até á Moeda 
Nova das Terras em Delem 
Da Cruz, por detraz do Matadouro 
Da Cruz, aos Poiacs de S. Bento 
Dos Cardaes de Jesus 
De S. Vicente de F6ra 
Do Norte 
Nova do Carvalho 
Da Fé 
Da Quintinha 
Da Fabrica da Polvora 
Da Madre de Deos 
Da Barroca ao Bairro Alto 
Da Caridade 
Do Corrião 

parte de novo 

Das Salgadeiras 
Da Ribeira Nova 
Do Pedro Dias 
Dos Calaf ates 
Da Praga parte de novo 

Da Arrabida 
Do Cabo 
Da Mãe d'Agoa-a maior parle deºº''º 
De S. Thomé · 
Do Arco do Marquez 
Da Piedade 
Do Passadiço 
Do S. Marçal 
Da Palmeira 

parte macadamisada. 

TBAVESSAS. 

De S . José, á Rua de S. Bento 
Dos Fieis de Deos 
Da Victoria, á Rua de S. Bento 
Do Paraiso 
Do Patco do Thorel 
Do Meio 

Do Quelhas 
l\UAS. 

Do Valle de Santo Antouio 
Das Jane11as Verdes 
De Santa Apolonia 
Oriental do Passeio Publico 
De S. Domingos, á Lapa 
Das Portas de Santo Antão 
Direita da Fabricas das Sedas 
De S. Sebastião da Pedreira 
Das Portas de Santa Catharina. 

Do Raposo 
Do Cotovelo 
Do Boqueirão da Ribeira Nova 

~= ~~:~ª Anna} por detraz do Matadouro 

Dos lnglezinhos 
, Das Mcrcês 

J>o Largo d 'Ajuda 
Do Corpo Santo 
Da Conceição, á Praça das Flores, e todas as outras cm 

circulação 
Do Guarda-M6r 
De S. Placido 
De Santo Ildefonso 
De Santa Gertrudes parte de novo 
De Santa Escolastica 
]la Espera 
Da Queimada 

~--

Do Poço! da Cidade } t d 
Das Freiras, ao Campo de Santa Clara par e e novo 
Do Loureiro 
Do Correio ,Velho 
De S. Francisco de Paula 
Dos Carros, á Cruz do Taboado parte macadamisada. 
De S. Thomé 
De S. Paulo 
De Santo Amaro 

LAl\GOS. 

Do Chafariz da Esperança 
De S. João da Praça 
Do Mastro, ao Campo de Santa Anoa 
Do Chafariz Novo} B 1 Da Torre em e em 
Da Ajuda - parte macadamisada 
No principio da Calçadinha do Tijolo - parte de novo 
Das Chagas - a mosaico. 

atcos. 
Da Amoreira 
Do Pateo do Visconde d 'Asseca 
De S. Luiz Rei de França 
Da Moeda 

Das Flores 
Do Chiado 
Do Salitre. 

Do Romularcs 
Do Judeo 
Do Pasteleiro 

CONCERTOS. 

TRAVESSAS. 

Da Bica do Desterro. 

CALÇADAS. 

Da Tapada 
Do Grillo 
Nova do Campo de Santa Anna 
Do Tijolo, á Rua do Ouro parte macadamisada 
De Marvilla 
De D. Gastão 
De Arreios 
D' Ajuda . 
Do Forno, ao pé da Quinta da R9meira-parte de novo. 

ESTl\ADAS. 
Do Trancão 
Nova do Circulo da Cidade~-...,.--~---~-...­
De Villa de Rei 
De Valle Formoso de Baixo 
De Bucellas, á sabida quo vae para o Sobral 
Do Poço do Bispo 
De Cheias 
Da Ponte Nova, em Alcantara 
Da Charneca 

' 

De S. Roque, em Santo Antão do Tojal 
De Lousa - calçada e cortinas 
Da Medica - parte de novo 
Das Larangeiras, até á porta do des-1 

pacho de S. Sebastião da Pedreira parte macadami-
De S. Lourenço de Carnide sada. 
De Santo Eloy de Carnide . 

OBBAS DIVEBSAS. 

Campo de Santa Clara 
Quartel dos Voluntarios da Carta 
Quartel do Campo de Ourique 
Boqueirão da Palha, á Moeda 
Portas d 'Ajuda 
Estação da Guarda do Limoeiro 
Eslallagem Velha em Bucellas 
Calhariz de Bcmfica 
Caes do Sodré - parte a mosaico 
Cemiterio dos Prazeres 1 . 
Calçadinha de S. Francisco i parle macadam1sada 
Ao pé da Estação da Cruz das Almas-parte de novo 
Um bocado de Passeio ó. Junqueira, junto a.o As..ylo da 

Tnfancfa . 
Tanque das lavadeiras em Pedroiços - calçado cm roda. 

Das duas Igrejas. 

Do Livramento 
Das Necessidades. 

LAl\GOS. 

CA:LÇADAS. 

OBBAS DIVEl\SAS. 

Chafariz d 'Andaluz 
Ponte d' AJcantara. 

Além d'estas obras, que medi~am mais de 48:903 br~ças de calçada., entrando 4:1~2 de maca~ame e 672 de mosaico, dcsobstruiram os Operarios d'esta Re arti ão 
crescido numero de sarg~tas; del!lohram grande parte do ahcerce do .~rar10 Novo á Patriarchal Queimada; fi~eram cscavaçõt!s pata canos; e removeram avultadas ~orcães 
de entulho dentro nas obras da Cidade, como nas do Termo, com auxaho dos presos acorrentados, dos que estao no Castello, aos quacs a Camlra dá pequenas gratificações. 

O Mestre Geral 

Manoel Rodr;gues. . 

. . ' 
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' ·Mappa estatistico dos cadaveres sepultados no Cemiterio do A1to <le s. João. . . " 
f • ,, 

_:o_ --"--=--= ' :...C. 
. -"-

--"- -_ -"-
7." -

PROCEDENCIAS 
. 

, . . . 
"' . 

-=--
~.-, . . ' HOSPITAL CADtA 

HOSPITAL J>E s. Jost 
SANTA CASA DA MISE- PAROCHIAS ~ DA D.\ 

. RlCODDIA MARINH.\ CJDADR . 
LAPIDAS COLLOCADAS NO CEMITEBIO 

1 • 1 . - _o_ 

EM 1851. ~ -e: =- .. 
ANNO DE t85t 

~ ~ .5 ~ 
Femini-

'O o 
Mas cu li- Femini- ~o Ma1culi- J'emini- Ma1culi- .5 . 

~ ~ t::S ~ ~ . 
MasculirtOI :s e : s ~ ... ~ e..> ·~ no$ '108 hOI ~ ~ nos nos ~º' ~ E ~ Tumulos 31 . ~o ~o 

' 

=- ~ 
..... ......... .. .... 1: e 

Campas com cabeceiras •••• 2 fl) fl) .,, fl) fl) 
Cll 

fl) 
Cll Cll fl) 

fl) 
ri) fl) fl) 

CI) fl) fl) .. 
CI,) CI,) Q,) CI,) 4.1 CI,) QJ CI,) CI,) CI,) CI,) Q,) (,) Q,l <U <U <U t::S ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... .... ... ,.. ... ... ,.. ... ... s o o o 8 o o o o g o .e o o o o o o o 

y .... d ... = ·- = . ... e 'C ·- d . ... e .... s:l e Campas •......••.....••.. 3 "' Q.) ~ Q,) Q.) ftS CI,) ~ Q,) Q,) C'l:S Q,) ~ <U ns CI,) ns CI,) 

~ ~ = = = = = = ~ ~ ~ ::e! ~ )1 = :li = = ::ti = . 
~ -

Cabeceiras •••••••••••• , •• 1 
Janeiro •....••• 102 )) 65 t )) » 42 1 33 ,f. 57 42 82 37 3 )) » ,. 4ô9 -- - - - · - - - - - Todas . •••. ...• . .. 37 
Fevereiro ••••..• 84 )) 41 )) ,, )) 29 1 20 7 45 36 62 28 4 » t t 359 , - - - - - - - - - -
Março ••••••••• 68 ,. 40 1 ,, )) 21 1 ~7 3 4f 34 56 35 8 )) )) » 335 . . 

- - - - - - - - -
Abril .••..••••• ~ 63 )) 29 )) » . » 14 ,., 14 2 28 27 45 32 8 )) 1 )) 263 

- - - - 1-• - - - - - - - - - - EMPREGADOS NO CEMITEBIO. 
Maio .•.•...•.• 57 )) 40 t )) ,, 29 ,, 2t 6 43 34 46 3~ .J )) t )) 319 

- - - - - -- - ---
Junho .•.. .. . .• 70 » 37 » )) 1 24 )) 46 

"' 
32 58 48 32 6 • )) )) 358 -"- -"-

' CI) o - - - - - - - --- - - - o ..... .... a o Q.) 

Julho •.......•• 73 56 62 78 3 47 67 55 53 9 3 506 e. 
)) ))' » .,, ,, n n J .. ogarcs 8 ca "O Q. .... .!3 s 

"~ 
- - - - - - - - -- o -- e.. ccs <I) o 

Agosto •...•.... 62 ,.. ))' ,. 66 » 69 7 43 591 78 49 .2 2 )) 491 e:. ~ ~ (,) 
)) - - -- - - - - - taj6t - - - - - ---

Setembro ..•... • 90 » 52 n )) » 68 1 S2 8 46 42 7 )) 2 )) 483 Administrador .•. , 1 )) 1 

--- - - - - - i----.. - --
Outubro ......• 103 2 72 )) )) 1) 64. )) 56 8 S7 55 76 S2 8 ,,_ 3 )) 556 Porteiro •....•• 1 » t 

- - - - - - - - -- - - - - -- ,. 
Novembro •...•• ~ 114 ,, 49 1 )) )) 47 1 40 .,, 73 33 7"' 32 . 9 )) 2 )) 475 Guarda •...•..• t )) t 

- - - - - - - --1-·--

Dezembro ••••.. 125 • 70 1 ))~ » 31 1 39 3 62 36 88 29 6 )) 
1 t » 492 Coveiros •.....• 2 )) 2 

--- - - - - - - -- - - - - - - - 1-- - - -
Sommaa annuaes 1:011 2' 1605 5 ,, 1 497 6 498 55 57.f. 535 771 455 74 )) f 6 1 5:106 Todos ... õ » 5 

-=. 
, 

. -

. 
Lisboa, 31 de Dezembro de 18ãt'. -O Administrador, João Francisco da Fonseca. ' . . 

.. :__:-._- _ .::. 
~ -= ~ ~- - ---;:-
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11. 
~- ' 

··- -- e. ~ " · ~. ~ - : ,. l 

Mappa estatistico dos cada veres sepultádos ·no Cemiterio dos Prazeres no ~nno de 1851. 
I 

-·, -,<e .-·-· . --- --· • "' • ,; ' '-'-=- :l Í _,' -· -

1 •, 
•• t'Y • ·s.- - PROCEDBNTBS DU PABOCJJt\8 

.-. 

.,.,. 

OBSERVAÇÕES UEZES 
i 

Maacufüao1 J 

. -~ ' 
Femi•inos 

- ~ 

. } 

.J ~ -~ . . 
,,_ -~ ---

J . 1 
anciro . ... ..• • ....•. .... •.... ...• . • ; 5 39 19 52 2t » 136 / 

l 1-

·------------------~-------------.-....;;._---1~-----~-----··-----1~---·---~ 1---~ 
Fevereiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 7 32 13 48 17 » if 7 ~ LAPID.lS cottocAD..U NO CEll1T11io 

• 
Mar~o . .. .. .. • ....•. . • • •. · . .. . . ~ ... .. .. 5 30 21 40 22 ~ 121 "fu111ulos . . . . • . . • • . . . . . . . . • . . • . ... . • • • . . .. • • . • .. . . 43 

A f)ril ...• .•. ·~ ....... .. .. .. ... . .. . ... . . 6 34- . 8 48 12 t 109 
Cabeceiras . ... . . .. .. -. . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . 4 

2 t ' 44 t 6 • t 19 M
. ·1. • 

ato .... .. . .... · . ... .... .. .. • . .• . •' . .. • .~r • ~ 4 

-----·--·- • l' 

,, Campas. . . . . • . . . . • . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

· Junho ... . . . . . ... ... ·: . . . . .. . ... .... :t .__7__.._2_1_

1

, 19 32 1~ 1-- 1 98 

Julho . . . . : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 27 37 37 33 2 142 
-~---~--~~---~ 

' . Somma . • ~ . • • • • • • • 49 

"i 

8 41 45 . 54 27 
T 

• ~gosto .. .. ..... . . . . .. .. .. . . ... . .. "'. · • .· » 17õ E11PRBGAD08 NO CE»ITrmro • . 
' 

8 30 33 õ4 36 

• ·,.J 

Setembro .. .•. • ~ .. ..• ~ . .. ..... •... .. • 2 163 
Administrador .. . ... ...... . ........ .. . . , ...... . .. " . . . 1 

t 

----------------~-------~-----·1------~~--~-----·----~1-----~-----~------- P 
. . . orteJ ro . .. , .. . ... ... , • • •• . .. . .... • , , , ... , . .. . . 1 

Outubro • . . .... .... •... • • . •. ..... ... 4 31 22 56 29 142 
---------------~--~--------------1-----··'~·~~-•-~--~-----1------·~~·1-----~ 40 20 60. 21 t 149 ·Guarda "· · · .. .. .. .. ' .. · · · · " .. · · · · · .. · · · · · .. 1 

,, 

Novembro . . . . . .....• .•• . .. .. . . .. . 'f:\ • ' j\ 

Dezembro .. .. . .. ... .... . . . . : --:' .. ; •. . .•. 

S;m111a • •• ••••• 

7 : 

, 9 

.76 

57 22 73 

-116 283 598 

-- - ·--· 
3 

1 

187 Covciros . . . . .... . . .... .. .... . .... . .. , . ... ... . ___:_ 

275 ... ,,-10- 1:6SS-•·~ 1 .Todos. . . . .. . .. 5 
~ 1 - ,, 

23 

Cemiterio· dos Prazeres, 31 de Dez~mbro de 1851.~0 Administrador., Manoel Joaquim, Dufào. 

ij 

-

. ' 



·. ' . N.º 12. 
- . 

~ 
.. ~-....:e.-= 

~. . . -
._ . 

. ....,, -;- --::-, 1 . 
-,- . 

. 1851 . . • 
Ir Mappa estatístico . dos cada veres sepultados 110 Cen1iterio do ·Alto d'Ajuda no ànno ele 

. 
---~- - - - . 

___'._ . , ,_ _é__ ~ -= 

-=. ~ ~ 
-, . 

. FREGUEZIAS -
. . . 

~"' 
i __.._ -~ ' " -~. 

--,,, . r . 
N OSSÃ. SENHORA D' AJUDA. , . SANTA MARIA DE DELEM . . . . . - ~ 

r 
.., 

' ' 
- MEZES I· OBSERVACOES 

~ Jlasculino Feminino Maiculino Feminino ~ 
., 

;;J 
. -;;- ~ " • . ' 

. • <IJ CI) 
CI) 

CI) 
fl) Cft CI) . 

cn 
Q,) Q,) Q,) 

Q,) Q,) Q,) Q,) Q,) (1) ... ... . ... ... ... ... ... ... -s 
o o .s o o o o o 

= 
-·- = = ·- = .... = ftl Q,) C'O Q,) .,, Q,) .,, Q,) 

::a ~ ::a ~ ~ = =et ::a o . CIJ -- . . ___'._ 
_,, -= . ...,,-

Janeiro .. . . . . .... •. . . .. . .. . .• •• •.• , t õ 7 2 3 4 5 1 28 

- ~ - L.\PIDA8 COLLOCADU NO C BlllTBl\10 ' 

Fevereiro .• •. .... . . . • • .. •.....•. .. · 2 4 6 t 2 2 17 
I· 

)) • . 
' - ~ . 

Março . 2 4 5 3 3 2 4 t 24 .,. ..... ... ....... ..... ....... Tumulos . . .... .... ...•.• . . . . ...•. 3 . ... 
Abril • • • •• • • ••• •• • ••••••.• ••• •• • • • 2 2 ' õ 1 s 3 t 2 19 ~ -,-;-

. - . 
1 Maio .. . •• • • • . •...... . .... . ..••. . • 2 7 4 3 9 ' ·1 4 4 34 . E 111•REG.DOS NO CB•ITB110 -

1 anho • •• • •..• • ....• · • . .• . • ••.. •• • • t 10 2 4 )) 2 õ . 3 27 

Julho • •• . . . .• • •...• • .• • . . . . • ..•. . 4 3 1 8 t 3 2 2 24-
Admiaistrador t • • •• , ••• • •• • ••• • • • • • • • • 1 

_;- - -
Agosto • ..• . • • • •••. •• • ••.• • •.• .•. • • 3 7 2 7 5 2 5 2 33 

Porteiro . ••.. . . •• . .... ... • • • . . , . .. .. . .. t 

-
Se lembro 9 4 4 3 õ 4 1 2 32 

Trabalhador . . .. • ••• • . • . , .... .. • •.• •. . • t ..... .... .. .. ... .. ....... . .. . --
Outubro . . .. ...... . ....... .. . .. .. . )) 3 9 t - 1' 3 2 2 2 22 CQveiro . ..•.. • . . . • • .• ~ ...... . . . .. ... .. · • • t 

-
No·vembro .... . . . .••..• • • •. . . . .• •• . » 1) 3 2 8 )) 6 19 

TodOI . •..• •• •• 4 
)) 

-. I ·- ~-_, --=-= k 
. 

Dezembro .. . . • • . ... . ... . .. .• • . . • • • 2 .f. 1 2 5 1 1, .f. t 9 
. 

)) -
-

• 
Sommt:J annual • . . • • . • 28 53 49 37 47 2.f. 41 t9 298 ' . 

- . 
-;:- -.;: . ...,,. ! 

~- , 
I 1 Ajuda, 31 de Dezembro de 1851. -:-0 Administ~ador, Manoel Antonio Pastor. ' ' 

1 - . - '. - .. . _. ., 
--'-

. 
\ - ·= .. -;;;-; ~ . ,_ -;-- . - -:- --

.. 
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' N.º 13. 
1 E_ -=- --"- ~ = - ...t ~ ~-=-- , 
~ ~ ... ·~ -= 'T;:""''= -"e • ~ 

! . 
, . 

Mappa estatístico do expediente da Mesa da Arrecadação dos 1111 postos Municipaes <lo de 18ál. ' auno 
' I • 

. \ 

' ' ~ -""= ~ ~ " . . ~ · y- ~ ~ '=~--~· "" ~ 

, - . . 1 • . 
IJICEPlç..&• P.&B& DI'VEB•O• OD4'ECTO•• 1 . . 

"' 
. ,. 

J I· ' ' . 
' 

~ 
.. 

~- -~ . ( · --

l . Expedidas de novo ou reformadas . Pagas por adiantamentos Entregues por não continuarem 
_,._ -"- .:-_ . -,oc -"" ' 

1 

~~ 
~ 

12:624 225 . 7i2 . 
s , 

~ < 

:'" .; . ·' ... .e - -· = -;" 

i.. • ·l 1, t , 
. , . 

PBOCE•ll08 DE CA.DB08 PBOCEl90• DE 1'11Jl.TA8 

' . 1 . 
J 

=- ..!. ·= - . .. .. 

Matricula dos carros para a Cidade Matricula dos carros para o Termo Participações registadas Guias de pagamento no Cofre 
. • 

-~ -=e..=.. . ~ = - =,e 

. 1 . . 
223 .. . 

1:328 324- 177 
··~ 

, 
= cc· · :- ~- = · ...=..e.. . -"- -"'--"'-

·o ~-.,.,.-o-= f ~ 

1 
-~ 

:: . 
. 

1- - ••i.nmr•• DitiTBID'1:1DH PEIJ& BZP.&BTX~.l.o DO 'l:'B.&G.&D&l.HO, YEB•O•PE90, D01'1l'l'•'VO,. DIJ P.&BD.&•· 
I 

' • . - = - ~- -"- • 
; 

~ 

' 
Tragamalho 

. 
Ver-o-peso Donativo Pardaes 

1 
F -

~ ..::::. .!. ;-e-

5:264 t :646 
~ 

3:804 1:662 . . . 
11 ' . 

'..:=. = ~.· ..::..-==.. 
. -=-

. 
= . ........,_ ------~-

..=. 

:r -:o- -,;-
~ -:;:- ~-= ... _- -o. . 1 

Mesa do Arrecadação dos Impostos Municipaes, 31 de Dezembro de t85 L .:_O Sub-Chefe, João Onofre dai Neves • 
. 

' 1 

= ' - ._, ·~ 

~- .-.-
~ e .e 

1 -::- :.v~ =e "- -0- T 
...,,,.. 

·-
' 



N.9 14. . 
-""- _,_ .. . -=-- ..:!.. -'- -'-'-

' 
. , 

Mappa dos Empregados ·e Operarios nos passeios e arvoredos a cargo ,, 
da E.Jcellentissima Camara Municipal de Lisboa n~ anno de 1851. ,, 

' - 1 . o ..... 
.:? < <I) 1 V ENCUISNTOS .,. 

'O 
:Q CD e: ' ::s 'O <1' .... <I) 

"' . EMPREGOS i:.c ºe Ç!:i o ·q; OBSERVAÇÕES ... 
o .... c:s 'O .... ,, 
·v 'O ..... o <:.> - o :;:! e.> e: e. "" .... 

' 00 Q.i <1' a o ~ ... <I) 

"' (,,) ;> E-o <1' <1' 
<1' . <1' ... ·º Q Q " Q,, r.n u < ~ .2.. • .. 

Administrador . ........... . .......... 1) )) 
l 1 )) 1 360 ,, 

Jardineiros ..••........ . ...... . ..•. { ·1 ,. :> » ·t 720 )) ' 
)) » f )) 1 400 ) ) 

Ha um Canteiro, um Car-
pinteiro e um Pedreiro que Porteiros . • •... . . . • . . ......•••...•.. 2 )) )) 1) 2 300 )) 

trabalham nos differentes Pas-· {De dia •. )) t )) )) t 300 )) 

seios nos dias uteia. · De noite )) 1 . )) 1> 1 200 J) 

Guardas . . . .......... , . • . . . D d' 
J) 2 )) 2 240 )) e 1a .• . )) 

' ; 

De noite )) )) )) 1 1 80 )) 

Carreiro .• .... ..... .... .. ........... )) )) 1 )) 1 280 )) , I· 

•\ 

r 1 )) )) )) 1 340 )) . 
. . \ t )) )) J) 1 320 )) 

5 )) )) )) 5 )) 240 i . f' 
» · 2 » )) 2 240 )) 

1'r_abalbadorés . .. . .••.• · .......•..••• ) 
)) 1 » )) 1 » 240 
n )) t )) t 240 1) . ' 

r l )) D 9 1) 9 • lO -240 , , 

l » 1) )) 2 2 )) 240 . . 
!--'.· sJ33J 

. 
' Total . ..... ••• ..••• 101 5 ts )) » . ,: .' 

Lisboa, 31 de Dezembro de 1851.=0 Jardin_eiro, João Francisco. 
.-. 

1 
I .. 

.• ' 



1 . 

I . 

N.º 15. • 
""""" - ~ 

Mappa das Arvores do viveiro do Campo Grande, que se distribuíram 
a ditferentes particulares por ordem da Excellentissima ,. 

Camara Municipal de Lisboa, no anno de 1851. 
..::._ 

- -· ~ 

• ...!. .,, .,, ... CI) 

• "" flJ -'"' ::s 
OBSERVAÇÕES ARVOREDOS ·z .,, .,, C'IS 

TOTAL CI) CI) 
.~ '"' '"' '"' o o- ... 

I> "' - , 
8 '"' 11.l 

::s 
< < ... ::e! ., 

. -' 

Amoreiras .....•••. . .......... ... .•. .. .....• 702 » lt 702 Não se p6de dar conta do exis-

Arvores Sil\'cstrcs .... . •...........••.•.••..•• • 154 )) 151 
tente no viveiro, por isso que tem 
seccado muiias Arvores por falta de 

Mullicaulcs ............. . .....•• • .. . .•••••• , 1 agua. 
~ - » » 

Total • •........••... )) ,, » 
1 

856 

.-

. Lisboa, 3 t de Dezembro de 1851. =O Jardineiro, João Francisco . 

-~ 



' "" . 
N.º I 6. 

:&t;.ttistica da Secretaria Geral da Camara 
Municipal de Lisboa no anno de 1851. 

Consultas, Informações, Representações e Contas ... 
Portarias recebidas directamente do Governo . . •.• 
Ditas transmittidas pelo Governo Civil .. , •...... 
Dilas expedidas pela Camara . ••.. •. ..•..•.•.• 
Officios expedidos· pela Camara •... • ..•.• • • • •.. 
Ditos, Informações e Mappas recebidos de diversas 

Authoridades ..••..•• . •. .. .•• ..• .. ... •.. 
Editaes ................ . ..... . ..... .. .. . . 
Ann11ncios • •. • ••• •. . • ...•••.•.•• • • . . . ... • 
Posturas . ..... . ...... . . ...... .... .. .. . . ... . 

23 
34 
13 
t2 

1:969 

796 
~ 4 
41 

3 
Varios 1,ermos. . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . •. . . 282 -Licenças •..•• •. .. • .. • .• • •••• . ..• . ,. .•.. .. 12:649 
Alvarás de Fiançà. • . . • • • . . • . • . . . . . • '. . • . . 1 :523 
Certidões ... . .... . ... ... ... : . • • . . . . . . . . . . . 90 
Padrões de Juros . ..... . . . .... .. , . . . . . . . • • . • 2 

'Apostillas nos ditos. . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . •. 4 
Cartas de Exame de Arraes.. . . . . . . • . . • . . . . . . 45 
Títulos para Empregados . . . . • . . • • . . . . . . . . . . • 1 ·t. 
Provisões 1:ara Avaliadores. . . . . . . . • • . . . . . . . . . 15 
Attestados. . • . • • . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . .. . . 19 
Regimentos ,para Cosas de venda- de vinho . . . . • .. . 4 t 7 
Despachos proferidos cm Requerimentos. . . . . • . . . . 2: 138 
Actos das Sessões da Camara. . • . . . • • . . . . . . . • . 266 

Secretaria Geral, em 3-t de Dezembro de 1851. = 
Q Cbeíe da 1..ª RepnrtiçDo,. Nuno do Scí Pamplona .. ,_ 



.. 

· N.º I 7. 

Relação <los objectM apprehendidos pelos 
Officiaes encarregadps da 6scalisação das · 
Posturas ela Excellent~imà Camara Mu­
nicipal de Lisboa, que foram entregues 
no Asylo de Mendicidade, durante toda o 
anno de 1851. 

l·an<~iro .. .. . 3 
)) 6 

)) 9 ,, )) 

)) 10 
» 1l 
)) )) 

)) 13 
)) )) 

)) 16 
)) » 
)) 22 
)) 2.t. 

)) 26 
)) )) 

) ) 27 
)) 28 

)) 30 
F ernreiro .. ; 2 

)) 4 
) ) 5 
)) 7 
)) 1 t·6 
)) 1 28 

}brço . .. . . .. 1 

õ 

·. 

t Pequena porção de castanhas, 1 cesto, f roda. 
2 CcslosJ.1 bandej;l , 1 pequena porção de cas-

tanhas. 
1 Alqueire de castanhas, 1 cesto, 1 roda. 
t Pequena porção de castanhas, t cesto, f roda. 
1 Alqueire de castanhas, 2 bandejas, t cesto. 
8-l.t. Sardinhas, 2 reeoveiras, .f. cabares. 
36 Ditns. 
32 Couves. 
148 Sardinhas, 3 gorazes, .f. postas de pes­
. cada. 
t Alqueire de castanhas, f cesto, 1 roda . 
t Canastra com hortalica . 
t3 Mãos de nabos, 3 gigas, 2 cabazes. 
.; Alqueire· de castanhas, t cesto, t sacco, t 

roda. · 
10 Gorazcs. 
154 Cações. 
2 A Jqueires de castanhas~ 2 ·cestos. 
1 Peqnena porção de sardinha, 4. cabazes, 2 

rccoveiras, f pequena porção de castanhas. 
~ De castanhas, 2 cestos, t roda . 
1 Cesto, 2 rodas, i alqueire de castanhas. 
200 Sardinhas. 
t P'eqnena porção de castanhas, 2 cestos. 

. 1 Porção de peixe. 
t Dita de dito. 
1 Dita de dito. 
4 Chocolateiras de folha, 1 paoella, t escu­

madeira, t pucaro, 2 grelhas de ferro, 2 
lcnçoes, 5 colletes, 2 pares de calças, 2 
camisas de homem, f vestido, 2 panos. 

1 Porção. de ro~as , fnsos. e palitos . 



Março .. .... ,. 
» 

» )) 

» i~ 
41.>ril .. ... . . 1 

)) il 
)) 

"' itS 
1) 28 

Junho ..... . t7 
» 26 
)) 30 

Julho ...•.. 2· 
)) 4 
)) » 
)) t' 
)) 19 
)) 20 
» 

~· · » )) 

)) 9.t. 
» 31 

Agosto •..•• s 
)) 8 
)) 18 

)) 28 

Seteinbro ... 4 

)) s. 

» 11 
:Novembro .•. . 8 

Dezembro •.. 9 · 

2 Teigas . 
1 CanQstra de hortaiica. 
1 Por~ão de sardinha; 1 celha .. 
i Dita de laranjas. 
QOO Laraojos: 
l Por~io cJ~ peiJe. 
1 Dita de dito. 
1 \ r.ana1tr4 -de aaltace. 
4 C\ln~~tra., 
1 Porção de peixe. 
250 Sar<1inhas, 7 pare• de ca,.allas, 2 celhas .. 
400 Peras. 
tO Cabaies, 4 recovciras. 
2 Canastras, 2 balaios. 

... 1 Dalafo, 1 cento de sardinha. 
4 Pares de sapatos de mulher, 1 cabaz. 
~10 Cara-páos, 2. cabazes, 1 rocovcira. 
700 Ameixas. 
..J&O Peras, 700 ameixas. 
1 Porcão de dobrada, e de carne da cabcca. 
a Cab~zes, 3 recovciras. • • 
12 Alfaces, 2 repolhos, 6 couves. 
2· Arraias e uma porção de postas. 
400 Sardinhas. 
20 Melancias, t pequena porção ele carne da­

cabeça. 
t Pequena porção de uvas, umas balanças, 1 · 

cesto .. 
8 Melancias, 6 melões, t porção de maçãs e 

de pêcegos. 
2 Melões, t pequena porção de uvas, 12ti 

maçãs,. peras e pêce~os. 
1 t Cachuchos. 
28 Lb~guaoos, t• salmonetes, 2 saftos, 2 ca-­

bazes, 1 recoveirn. 
tlS Resleas, t cabo e S molhos de &lhos. 

Asylo de M~ndicidade, eyn ~ de Mar(/o de i8õ2 = P01-e- · 
grino Jo1é Monte.z, Dfrector. 



NOMES DOS MARCHANTES 

A QUJi.M PEJ\TENClA!lt AS REZES 

Antonio José de Sousa Vidat. ......••. 

Candido José dos Anjos ..•.• . . .•..••• 

. , -·- ~ ": . 
= 

Mappa das rezes rejeitadas do consumo, no matadouro do Campo de Santa Anua, no corrente anno de 1851. 
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MEZES 
,,, 

N.º 18. 

• 
TOTAL ~--.----~.~~, -,----,-~r-----~~~~--

JANEIRO Fuv nnEiuo MARÇO Asn1L MAro JuNHo Jctao AGOSTO SETEMBRO OcTcnuo Novu:unao DKZE!IDBO 
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José da Silva Veneno................. >> » » >> » >> » » • » » » » » n » >> >> » » • » n » » » » n » » » » » » » » » ,. » » » » » l » » >, 1 » » » 

José Machado Barcellos ....•••...... 

·----------------------- - --!- - ------- --·----------- ____ , _____________ ________ _ 
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Luiz Lourenço ...... . : . • • , ...•...• 

Manoel de Borba •. .. ..........•..••. 

'fhereza de Jesus ..... ... . . ......• •• 

Somma....... .. . . 2 1 )) )) )) 1 )) )) 2616 

ODSERV AÇÕES. 

Além das rezes que ficam mencionadas, foram lambem mandadas enterrar meia rez o mais oito arrobas de carne contusa, assim como dois carneiros, tudo ~rlenceole aos Marchantes - Antonio José de Sousa Vidal - Candido iosé dos Anjos 
- Estanisláu José da Costa - Francisco Antonio Ferreira - Francisco d ' Assis - Francisco Bruno de !'tliranda - Francisco de Paula Victorino da Costa-José Ferreira Caldas - José Machado Barcellos - Maria Theodora d' Assumpção Furtado - Pau­
l ino Thomaz da Costa - e Thereza de Jesus. 

Lisboa, em 3 t de Dezembro de t 85 f. = Os Fiscaes, Filippe José Rodrigues= AI anoel Soares d' Andrade Carneiro. 
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1 N.n 18. 

Mappa das rezes rejeitadas do consumo, no matadouro do Campo de Santa Anua, no corrente anno de 1851. 
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TOTAL 
JA.Nl!IRO FRVBBEIBO Muço ÁBBIL M.uo Ju1"Bo JULHO AGOSTO SETE!lDBO 0DTUBBO NOVlllllBIO Dl!ZBHDIO 

NOMES DOS MARCHANTES 
Bois Vitellasl Bois Vitellas · Bois Vitellasl Bois Vite~lasl Bois Vitellas Bois Vitellas Bois Vitellas Bois Vitellas Bois Vitel111s Dois Vitellasl Bois Vitcllas Bois Vitellas Bois Vitellas 

A QUEM PEl\TENCUM AS REZES 
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·----------·------1--1--------1---1--1----------1------1-------1--1--------------1-
Francisco d • ~ssis .......... , . .... .. .. t » » » » » ,, » » » » » » » » » » i> • » » » » » » » » 11 >> » » » » » » » » " » 1 ,, » » » » ,, » >> 1 » » t 
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Francisco José Marques ...•••...• , . • • » » » » 11 » » • • • » » » I • » » » » 11 » » » » » 2-. • » ,, 2 » >> » » » » 11 » 11 » >> » » » n » » • » 4 » » >> 
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Manoel de Borba ........ , .....•..• , . 

'fhereza de Jesus ............•...• : • 

Somma. • . . • . • • . . • 2 » 1 » 1 » 3 l t » 1 )) 1 )) » s 1 • ,, )) 26 6 )) 5 

OBSER'V A.Ç6E8. 

Além das rezes que ficam mencionadas, foram tambem mandadas enterrar meia rez o· mais oíto arrobas de carne contusa, assim como dois carneiros, tudo pertencente aos Marchantes-Antonio José de Soúsa Vidal-Candido .tosé dos Anjos 
- Estanisláu José da Costa - Francisco Antonio Ferreira - Francisco d' Assis - Francisco Bruno de :&liranda - Francisco de Paula Victorino da Costa -José Ferreira Caldas - José Machado Barcellos - Maria Theodora d' Assumpção Furtado - Pau­
lino Thomaz da Costa - e Thercza de Jesus. 

Lisboa, em 3 t de Dezembro de t 85 t. =Os Fiscaes, Filippe José Rodrigues== Manoel Soam d' Andrade Carneiro. 

= ,, 



N.º 19 . . -

ADMINISTRAÇÃO DAS A.GUAS LIVRES. 

Mappa dos particulares que recebem suas aguas pelo aque~ucto geral, referido ao dia 1 O de Dezembro de 1851. 

. --· 

LOCAES MEDIÇÕES 

NO~lES MOUADAS 

DAS SABIDAS DAS ENTRADAS DAS NASCENTES 
AIOIEIS l'lill'INAS Al'INBIS PBNIUS 

Conde de Farrobo . •.. ,., .• , ...... No seu palacio do largo do Quintella .....•••. Falagucira .••...•.•••.••... 
Antonia Maria de Jesus •• ,, •...... Rua direita das Janellas Verdes n.º 19 .••••... Sitio da Rasqucira ..•.....•• 
Duque de Palmella •..• • • , •. , , , . , . No seu palacio na rua direita das Fabricas das Sedas Idem •..•••.••..•.......•• 

Conde de Porto e6;ç ile BwtKlelre r .. No 11eo JM1t11eio ne roa de S. Doming~ á Lapa.- Idem •••••....• : .••.....•• 
Felix Pereira de llagalhães ...•..•• Hua direita das Fabricas das Sedas •...•.. , .•• Sitio da Gargnnt.ida .•••. , •.. 
n. 'fdaria da Conceição Barbou Arnujo Rua da Cruz a Jesus 11.º 94 . . . . . . . . . . . . . . . . Na ribeira de Carcnquo ..... . 
João ,\ntonio Leite ..•.•.....•.... Rua du Fabricas das Sedas n.º 16 •...•....•• Jdem ...•...•...••••....•. 
D. Carlota Augusta Ferreira ...•... Rua do Poço dos Negros n.°' 4 e 5 . . . . • . • . . . A.s Qointans ...••..••.•.•.. 

Conde de Redondo •••••••.•••.... No seu palacio a S.1• Martha ••......•.....•• 
Luiz do Rego da Fonseca Magalhães Hua do Quelhas n. 0 12 ... • ..•..•..••.•.•.. 
Antonio Moreira Leit.c Pereira Cabral Rua de S. Francisco da Cidade n.• 14 • •••••.. 
Quinta das Necessidades . . • • . • . . . . No palacio das Necessidades , •••......••.... 
Antonio Theophilo d'Araujo ••..••.• Rua direita de Buenos Ayres n ... 79 e 80 ..... 
Convento do SS. Cora~ão de Jesus .. No dilo convento .••••••••..•••••..•..•••. 
João Antonio Lopes Pastor •..••..•. Rua Bella da Rainha n.• 295 ....••.......... 

'Ministro lnglez ..••... , , • . . • • . . . • Rua do Prior á Lapa - Legação Britanica .•.•• 
Conde de Villa Real. •.•........•. No seu palacio á Boa Morte n.° 12 .......•.. 
Conde de Thomar. • . • . • . . . . . . . . . • No seu palacio na Calçada da Estrella •••...•• 
Fefü: Nicoláo Calcin .....•....•.•. Na praça d' Alegria (não tem n.º) •••••••.•••. 
José Bernardo da Silva Cabral. •...• l,argo do Po~o Novo n.º 14 .....•••......... 
1osé Camelier ................... Rua da Quintinha n.º t7 À .... .. ......... .. 
Baroneza da Regaleirn, .....••.... No seu palacio no largo de S. Domingos •• •••. 
lgnacio Miguel Ilirsch. . . . • . . . . . . . Rua de S. Bento n.°' 393 e 99~ .••..••..••.. 
Anionio Joaquim Pereira da Custa .. ., Praça d'Alegria n.0 47 ••.•••..••.•.••••.•. 

Conde do Farrobo. . . . . . . . . . . . . . . . No seu palacio do largo do Quintella •......• . 

Idem •••• ••.......••..••.. 
A Reboleira .••....• • .....•. 
Aqueducto de lfontijos ...•.. 
Sitio da. Reboleira •.•.......• 
Aqueducto da Camara. ..•.••• 
Na linha Berton ...•...•...• 
No aqueducto dos extinctos lfa-

rianos, proximo a D. }faria 
Do publico .•..••..••.••••• 
Em o aqueducto de Sal Rego •. 
Idem •••••••••••.•••.••••. 
Idem •....••••....••••.•.. 
Idem ..•.•••••••.. • ••••• • • 
Idem .• •• • .••••....••... •· 
Idem •...•••••.•••••••••.. 
Sitio da Gargantada •....•.•. 
No aqucducto dos extinctos Ma-

ria nos, proximo a D. Maria 
As Quintans •..• , .•..•• , ... 

Do chafariz d~ Convalescença para a quinta das Lnrnngciras •.••. Falagueira .....•.•.......•. Propria •.....................•• 
Do ch~fariz da rua das Jancllas Verdes para n casa na dita rua n.0 f3 Sitio da Rasqueira. .. : ....... Idem ......•.................... 
Do chafariz do Rato para o palaci•> proximo, e da mãi d'agoa de S. 

Pedro d' Aleantara para o palacio do Calhariz • • • . • . • •...... Casal de Villa Chã . _ ...... . 
Do 1queducto de JJuenos Ayrea para o paluio da mesma rua, .•. ,Sjtio da Rasquei.ra ......... . 
Da mãi d'agoa do ex-Collegio dos Nobres para a casa da sua residencia Sitio da Barreira á Gargantada 
Da mãi d 'agoa da rua Formosa para a casa da sua rrsidencia •. , • Casal do Polão ....•........ 
Do aqueducto da rua Formosa para uma fabrica na dita rua •.•.. Casal da Fonte Santa .•.....• 
Do aqueducto do chafariz do Lourcto pelo aqueducto do chafariz do 

Carmo para a casa na rua das Portas de s.1
• Catbarina n.0 22 .. 

Do aqueducto á Cruz dll Taboado para a quinta .•.•..••..•..••. 
Do aqueducto do Hospital de S. José ...•....••...•••••••. ..• 
Do aqueducto do chafariz do Loureto ..• , .• , , , .......•• , , , •.• 
Na clara-boia redonda dentro da quinta das Necessidades .•.• , • , , 
Do aqueducto á Boa .Ptlorte .•...•.........•...... , ..•••.••. 
Do llqueducto ao Nuncio ...••....•••............... • ...... 

Na sua quinta no sitio da Buraca ...••......•.•....•. . ....•. 
Do aqueducto de Buenos Ayres •.•.•.•••••••.•...••.••••.•. 
Do aquedaclo â Boa Morte ..••......••........••.•...•.••. 
Do encanamento do convento das freiras da Estrella •••.•••••••• 
Da casa d'agoâ do ehafariz da Coto,·ia ..•...••••..••••• • • , ••. 
Da casa do chafariz da rua Formosa •••....•..•••••.•.•• • •.. 
Do aqueducto da Esperança .••.•••• , •••..••.•....••••.••••• 
Do aqueducto do chafariz do Carmo •.•......•..••• ••.•.•.... 
Do aquc~ucto da Esperança ••.....•.••..........•........ , • 

Casal das Quintans .. , , ....• , 
Casal da Camara, .••. , ...... 
Sitio da Reboleira ......•..•. 
Casal d'EIRei .•••... , ..... , 
Casal da Reboleira, ... , , . , •• 
Casal da Camara ••••••..• , .. 
Casal de Berlon ....•....... 

Proximo ao Salgueiro Grande •• 
Do Publico ..••..•••.••.... 
Casal d' Alfregide •..•..•.... 
Idem •.•••..•.•••••...•.• 
Idem •.•.. • •••.•....••••.. 
Idem., •.•.....•.••••..... 
Idem •....••.•••....•...•. 
Idem •.•••......••..••.•.. 
Sitio d11 Barreira á Gargantada 

Idem ............ , ... , . , ...... . 
Jdem •••••.••••••• •••••• .•. .•• • 
Idem •..............•......•.. ,. 
Idem •.....•.................. ,. 
Idem ....••...................•. 

Idem ...••... • ..••.•..........•. 
Idem •...•.............• • ...•.•• 
Idem ............•..........•... 
Idem •............••.•••••..•••. 
Idem ..... ........ ..........••.. 
Idem ..•....•• .. ... .... ........ 
Idem ...........•.•..•.......... 

Idem •..••...........•.....•••.. 
Do Publico ..•.....•..•.•..•••.•• 
Comprada a :Uanocl Freire de Faria •. 
Idem .•.....••........• • •....... 
Idem. ', ...........•..•.•........ 
Idem •.••.••....• .. .. '. ..•......• 
Idem •......••....••......•..... 
Idem ••••.••••••....••.... • ... • 
Comprada a Fclix Pereira de Magalhães 

Da casa d'agoa do chafariz da Cotovia •.••.••.•.•••........•. Proximo ao Salgueiro Grande •• Comprada a João Antonio Lopos Pastor 
Do aqucducto do chafariz do Carmo para o palacio da rua do Alecrim Casal das Quintans • • • • • • • • . • Comprada aos ant.ccessores de Carlota 
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Augusta Ferreira. . . . • . . . . . . . . . • • • n ., 

Visconde da Bahia ... , ....•...... No seu palacio na travessa de S. Francisco Xavier Idem •••..••.......•.•...• Do aqueducto de S. Sebastião da Pedreira .....•..•.••••.•.... Idem •......••..••........ Idem • • • . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . » • • 
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Gaspar José Ribeiro ••............ Rua do Moinho de Vento a S. Pedro d 'Alc.11 n.0 76 Hibeira do Carenquc ....••.• Do aqueducto de S. Pedro d 'Alcantara •• . ••.•..•..••.•••...•. Casal do Alto ..••••.......• Comprada a D. Isabel Loureiro Biestcr • » » 
Joaq·u1·m Pero1'ra d• Cost• Rua do S Franc1'sco da Cidade n º 28 Idem Do chafariz do J .. oureto para. a casa da sua residcncia . .......... Idem . . .• . ................ Idem •..• , , . • . • . • . . . . . . . . . • • • . . . t 
Simão da Silva ... " .... ~: : : : : : : : : : Calçada do Duque n.0 1 t. ..... .' .... : : : : : : : : Idem : : : : : • : : : : : : : : : : : : : : : Do aquedncto do chafariz do Carmo para a casa da sua residencin Idem ..................... Idem .. .. .. .. • .. .. .. .. • .. • .. • • .. : n • : l 
Fernando Emygdio da Silva ....•... Rua do Ferregial de cima· n.0 f l .A •••• ••••••• Idem • . . • . . . . . . . . . . . • . • • • • Do aqueducto do chafariz do Loureto ••.. • •..•.•...•.•....•.. Idem •.•..•..•...•....••.. Idem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . n n • • 1 
José da Silva Carl'alho ..•......... No seu palacio junto á rua do Patrocínio ..•... Na linha Bcrton ••.•......•. Do aqucducto ao Nuncio .••.......••••.... • .•...••....••.. Na quinta Dcrton •. -........ Comprada a Lourenço José Peres . . . • • 5 • 3l 
Quinta das Necessidades •......... No palacio das Necessidades ..••.••...••.... No sitio A.lmarjão .••......•. Da clara-boia redonda dentro da quinta das Necessidades .•....•• Almarjão. • • • . . . . . . . . . . . . . . Propria • . . . . • • . . . • . . . • . . . . . . . . • • o 4 • 1 
l=====,..........~-,,.,::::-::._::--,..........===---...... ====================='~ =====6:============-==============================-----====-=====-================="'"'===-========-----------i--6~1,..........»~~~;-

I 
OB•ESVAÇê&li. 

No mappa acima se demonstra receber agua do Publico o Ministro d'lnglatcrra, a qual lho foi concedida por Portaria de 26 d' Abril de 1834: além deste recebem da mesma agua o Marqucz de Vianna, por ler comprado a antig~ fabrica da louta, para onde se dava uma penna, 
por Aviso de 5 de Junho de 1772. Bernardino da Costa Martins, que por escriptura de 6 de Julho de 1836, a Camara lhe concedeu meia penna da que se dava para o extincto convento da Boa }forte, por Aviso de 2J de Março de 1779, e cujo edificio foi comprado pelo dito Martins 
- e a fabrica da louça ás Janellas Verdes. cuja agua era propriedade do extincto convento dos Remedios, o qual sendo vendido com a condição do comprador se não ulilisar da dita agua; como aJli se estabelecesse a Companhia Constancia, os Directores requereram a sua conlinuar.ão, e a 
Camara despachou em 5 do Dezembro de 1837- •Seja concedido aos supp.•• o que requerem, tão s6mente no tempo em que no aquedocto geral restar agua do serviço da Cidade.•- Este despacho se mandou subsistir por outro de 14 de Outubro de 1850, em conscquenci~ de um 
outro requerimento doa mesmos Directores. . 

Nenhum dos encanamentos parciaes dos sobreditos particulares, tanto para as entradas como para as sabidas das aguas, tem sido feitos á custa da Camara no todo ou em parte, mas aim á custa dos mesmos particulares, e ainda que o encanamento até ao palacio da Legar.ão Iogleza, 
foi feito pela Repartição das Aguas I.ivros, o seu cofre recebeu em 23 de Agosto de f83~ - 1Stl020 réis, importancia do dito encanamento. • 

Administro~no dus Aguos Lines, to de Janeiro de 18tU. = José Sergio J'ello:o d' Andrade . 
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